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EDICI02T de la MAS'AIT^A 
ItaMtiiMidn: BneoloM, ptna. V60 mi mea. ru»r», ptw, e trbo. Sxtr»B]*ro piae. • tria. 

Enetidillers Blsaobs, 8 bis, bajos. \\ Plata Real, 7, bajos. Teléfono 630, 
u n, rjii.i .1,1 ü i 

SANTO DEL D1A.-LA ASCESÍIÓK r.cr- SESOS y santos Juan Nepomucono y Ubaldo-

D I S C O S de a c í a a M a d 3 U M B 0 ? O S E Ó N 
I X J . r x s o n w o é x i t o d i 

8 , 
C A S A O R F H E U S 

( * ® ( j a a t o P e r n u n d o ) . -

i ® u m w A m & s . - s i F i u s 
Ooade dol A o a i t o , 16; de 10 & 1 jr 7 6 8 , 

D E S C O N F I A D D E L A S I M I T A C I O N E S 

C H A M P A N I L L A 
O r a n « a t l m n l a n t e d i g e s t i v o . — P ídase en todos los Colmados, C a f é s y B a r s , 
H n « S o í í n a í f n n h v r A 3 u a i L V A ^ E a a y s i p i i . i a , de 12 4 a y a 4 7 
I I I • 0 \ J I l a i i ü i i l í P e l a y o , 4 0 . - C t a . económica, J o v a l l a n o a , 9 . Do 7 á 9 

V í a s c r i n a r l a s v enfermedades de l a mujer . Co: i« 
s u l u 12 á 2 y 7 ú 9; fest ivos U á 12. X r c l á , 17, p r a L 

" r i H O n i í ñ R " E s t e establecimiento 10 ie á d i s . 
U H C U l ; , i m posición de sita favorecedores un 

incomparable swttdo de todas las üUimas n c e ii .da- que acaban de eotir de fabrica-
clún p^ra la actual temporada da vcrens . Tra jes desde SC A 100 pesetas; pantc] mes 

z desde 6 ú 55, Cor te y confección irreprochables. S e confeccionan 0.1 ocho hora» , 
¿ F l o z a da l a I g u a l d a d , nftm. 3 (San Aguann 1, al lado de la .'o.ida da esto nombra. 



A L O S P R O P I E T A R I O S D E C I N E S . 
A l I N D U S T R I A L don M A N U E L BERNAT le ha sido o torzada oor el G o 

bierno l a P A T E N T E n ú m e r o 52,500 por un nuevo T E L O N D E P R O Y E C C I O 
N E S C i n e m a t o g r á f i c a s , ó sea L A P A N T A L L A L U M I N O S A . Cons i s t e e n e l 
nuevo T E L . O N ciar á l a p r o y e c c i ó n m a y o r profundidad y m 'S ambiente y h^ce 
destacar e l r e l i e v e de un modo ex t raord inar io . D i r i g i r - e para los encargos en 
el g r a n t a l l e r y Despacho instalado en l a cu l le da C l a r i s , 69, B a r c e l o n a . 

HueüO m A N G Ü I T O H O L A N D É S s i / á S ^ c i A 
T S J I I D O K R E U Z ^ R A A a ü E - X J N I O I T . 

1 Economía, Duración, Intensidad, vén lcoc ; en las buenas lampister ías , en la fábrica 
«La Hisppno-Holandesa», Cortes, 4G0, y en la sucursal, plaza del Beato Or io l , 6. 

F O O T - B A L L 
Oías 16 s 1 9 . e . D. Espalol o Plonslead F. t He Lonares. 

4 Y M E D I A T A R D E ( C A M P O E S P A Ñ O L ) . 
G e n e r a l , 1 p t a . , t i m b r e i n c l u i d o . 

¿ Q u e r é i s e v i t a r t o d a c l a s e d © 
e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s ? 

U s a d l a s aguas á g ^ ñ k * W T ^ T M T ^ k C a U o de Aragón, n ú -
Ozonizadas. « K d l ^mm9 J L r ^ B ^ m J f mOTO 2 4 7 . 

. 0 . V Í A S T J R E W A R I A S y * H E B N I A S . - O a l U de l a 
U n i ó n , 1 0 . - D e 11 á 1 v 5 A 9. F e s t i v o s de 10 á 12 . : 

« | á f \ M f \ A ^ \ tk E n f e r m e d a d e s de la p i e l y de l o s órgano* 
• I f n m . t \ A A g e n i t a l e s . C o n s a l t a do 11 y m e d i a a 1 y 
B W I B a \ J r \ % & r \ * 0 Í \ d e e á ? . G a U e T a U e r B . z u 0 a 8 . e m t r e a a e l o . 

T E A T R O S 

T p f l t T n P r i n A l t t f t T Hoy, luowas, featlvidad «le I» Ascanslón. —Tarde, á l«s5 y media. 
4 c tv L i \M * n u v i p a i T o K l , re» (niifiva). — I.B arnidloia obra IH»cía, triunfo colosal 

por la oeflnra Xlrsn y «oflor Giménez. (Ultima reprf aentucirtn)- — Noche, á las 9. —La tara isa oo« 
media E l uiUlorioi J'lm:uy Bamaua y la grandiosa (riiüedia £1 Hll do Orlat, nvaciitii a la seño, 
ra XiriZii y sfñnr < .iniónez —Mañana, últimas reprasentaciones de Eloktra v E l flll 4# Orlat,— 
Sdliado, secunda sesión, Tratre lntlm.-Domlna.), penúltimas funciones en día fesriyo.—Tarde: ' a 
nóvala de l a vida. — Noche: XA dama do las camallai, ambas por la sefiora XírSu. — Dcipacho 
tn contaduría. 

T E A T R E A Hoy, jueves, dos mai¡nlficu« funciones. 
* * " las 5 y inodla, 5 actos, 5.—El l a 

mayor"éxito de la leinpo>ada: • ' I V I l I u 
DMM<l^l>%«tf>ía t a r r a Panaohot y Puebla de la» mnjeros. — Ovaciones a tod» |a 
r r O V I O e n t l a Cnnipar.Ia^-Adm¡rableconiunto.—Nooee, iSlaaQ y cuart.;: pn , i , i» da 
laa mojereo y Canolén de cuna. — Dominso, tarde: t a v i s a intima, L a buena orlan-
>a y Oánolón c!o onna. — Noche: Vnobla da Isa maleras y Canci in de onna, — Mlérco> 
le-, 22, estreno Amento Lnpin, con asistencia da loa autores. — Deo fado nuevo. — Se dos-
pacha en contaduría. v. 



r n J.„_ tn^—^ll Hoy, íuevesi Festividad «Js la Aacenslán.—Tarda, é laí 5 ? raadla 9 no-
i e a t f O & I V O l l che, á los O y coarto—Butacas, 2 ptaa.; entradas, O-Oa p t a » - ! . * (Uea 

actos), CoitoAitos « • f/iotno. por Tweaüa Idel-—3." Exito inmenso, 

«1' nfncían espléndida.—Mañana, víernos.-Estreno en Barcelona da la tan renombrada opereta 
en 2«ttos, ' ' 

cun asiatencli de íus autores, keflorea L . Frutos S raoestro P. Luna.—Para esta obra w ha pinta
do un masaítlco decorada 9 confeccionado riquísimo vestuario. 

T e a t r o H o v e d a d o s TOURNÉB L ? D f l B O R E I i W ? t W A U & £ 
rien QnniIiiüIn-BorelÜ-f'iperno.—Jueves, dos írande-: fiMclonos -Tardo, A laa í v mftlla. t a Ba f f l -
oa.-Noc!ie, li las 9 V ciiiirt-i.-Ln comedia 8 < £ | C | S 4 A O l l 3 l í l © í r > S l N A Maiinna. 

e n S a c i o s d e ü e n e r i y D o C a l l l í . V í t S- H Z t i f S U U l í O l i ! \ I U H r n \ J viernes. 
Secunda de moda.—Continúa abierto cl'abono i diarlo por 17 funciones y .i moda y estrenos por S. 

T e a t r e de Cata lunya-E íáoraa -
Ú'tcs quatre; ntt» í le» BOU: La comedia en «jualre actes, «Je Josep Pous y Pafiés, 

- E N J O A 
s H i x i t o a c t r c t c r c l i r v c i r i . 

y Innova comedia enun octe, de Salvador Bonavfa, 

Detná. dlyendrea: E n Josa Eonliotno y Vla t eny» despréB.—Dissabte próx'im: 

- - E s t r e n a d o - — 

drama en doa actes, dejóos Pula y Pcrrater. 

•Pou+fA T il»íftif» Maraués del Duero, ndm. 100 (Paralelo).—Cada día obtiona mis éxitoa 
A O M M V ^ua&Jwu la famosa compañía de zarzuela valenciano-castellana quo dirlaen loa 

sefiores Oreaori y pl maestro Tena. 
Hoy, iuevea, festividad de In Ascención, tarde, á las 5 5t4> doblei Cine y la zarzuela valenciana 

El p r i sUar l , Interpretada msalstralmente y presentada con toda propiedad, decorado nuevo y («prüfeso, y la comedia valenciann de lo mefor que hay escrito L» a varióla r o a » • ! sao.—Boni
tas pellculai.—A las 0 1 [4, doble, programa selecto: Los nlSoa da Tetnan, zarzuela cómlco-tau» lina y la u!ira d U día E l pt esllarl.—Cine para final. 

Noelifl, a las 0 y media, especial y antera, projrama arcliisuperlor: Cine y las famosas zarzuela» Jfues-oa malabaroa, la obra de la temporada El praailari y la de risa continua Un Rranorar en «aanox. 
Maíiana, viéines. arandlosa velada valenciana. 

Saotoere. —1.° t ía I ' i ^ r o U-aatrada.-g,* Fooa poaa,—5 ° B l aasor Lata ol Tnrabón 6 deapa-
oho do fcáevoa froaoOi,—4." I-'i opereta catalana K i hl-rl-M, exltazo do Santpcre.—Mafiana, no» 
dio: SensaciaUBl «streno de la opereta en dos BCTTS 

Mrt orlíl-ial de don Lnls P, Frutos, mdslcn del maestro Luna, que asistirán al estreno y tiene el 
•onor do dcdicarl.í á la colonia alemana < í los eslinllantcs de esta capital Se estrenaría trea 
ncaSniflcas decoraciones de MeraSas y Alarma y VMal y Vidal. 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

O K , A . IST D E3 S O I N E J M : A . T O O - R . .A . j n o S 
• HOY, SESIONES COMPLETAS A LAS 5 Y 6 TARDE Y 9 NOCHE. " • 

f K - H J o i o s s o o i s r ó i d r i c o s 
S S O I : » E Í S L . X C S X J I L . S O 

de verdadero estreno, entre ellas: 
E l r a i t r e — L a b a t a l l a d e T r a f a l g a r 

£ 2 1 f a n t a s m a d e i n e d i a n o c h e — S u h i j a 

V el estreno de aran sensación y de largo metraje, en colores, de la casa Patlié, 

Hoy, jueves, festividad de la Ascensión. Interesante película de la cusa Pathé Prties (750 metros). 

•Bebé pesa los sellos con rBpMi>?->. «TontoIIn persefiuidor», «Islote desierto», •I.as biiérfanaí 
de las minas», "Asno que defiende ú su sedora». -Fiera desencadenda-.—La de íllm d'Art 

A las I I en panto, programa extraordinario en la sesión vermonth. 
Mañana, iHkinr a ' Escogido y extraordinario profirama.-Grandiosa 4 
vietnes, XffilSL -** iM „M d C 3 k Interesante película de la acreditada casa Pascuali, 

L A 
PASA - LA COMPLICE 

rp_ — -b-y-ry T ' r i I T --¡ f r \ _ Oran cinematóarafn.-Hoy, jueves, Festividad da la As-j . B c & b x w ¿ . í^M.M.i . t j - ce:'s¡ón, colosal pnarama.-Secclones desda las S, tar-

tóMot i » i i e í ? E e m borgib 800cot;ros' ei c a s t i l l o m \ m 
40co"^08' ^ 2 O t r a 000 metros.-La criada coqueta-yotras d« colosal éxito. 

D ^ I M A Í M ^ « 1 « T I « ^ : A n Cortes. 599 (junto monumento Qliell). — Clnematóflrato y FalaClO Cíe l a M U S l O a comedia.-l loy, estreno de interesantes películas y de I» 
sensacional y de arnn interéi, de 80U metros. 

Exito de la siempre aplaudida artilla X D O f i A . X J A . C3-ITA.1TA. . - lecc iones para hoy 
din. 

acto) 
O O - K - A . T_iA. a - I T A - K T A . 

A . O I T A - I T ^ V . - C01150 
i, viernes, día de Moda, tarda 

s narmanos A ' " " e z ' í l ] ' " ' " o : _ _ „ , , , _ 
b f i R E 3 f l - - l ü l!I»TIIÜ10 e ñ P I T U h O - E L H U E V O S E R V I D O R 

. , . ., UitiajusOj&iiíi B O f l A I . A G I T A N A —• -

Inevcs, larde, de 5 y media A 8 y meiiia,—Noche, sección continu». 
ción, de 3 y media á ü. T . A . . K . O E a." sección, de e s 8 y media, 
arinco C2 actos1 - Cine I] E l flíollB.** (1 neto).-El «•¿•¡M l 

J í o o n o : Doüa Olartaes (2 netos). — Cine. — I D O K . A . I j A . 
de costumbre la taquilla estará abierta de I I y media fl 1. — Mañiinn, 

y noche: ¡¡-t tístronoa, 3 ! de los hermanos Alva 

1.* secc 
Dafia. Ciar 

y O O R . A-



H o y , J u o v o s , f e e t i v i c l » . c l d o l a . A - e o e n s l ó n . 
Vroerama Mlraordlnorlo coii estrenos.—A las U , gran sesión vermoulh. 

L í J G R E G I A B G 
f - ^ k %<• estreno Interatanta de 750 metros, marca Patbé (e;i colorea). 
Eb eRONdíviETRO m eoimsflRio - e l is lote desierto 

•Revista I85'i «El «aoo que defiende» (por Max).—Ultimo día de las de Jran éxito 
L A G U E R R A D E L A I N D E P E N D E N C I A 

TnrUc y nuche, ascouidas y variadas sesiones, e»n loa entrenna y éxitos más salientes del 
profirnmn, aumontitndosa el miam > en l« nosKV.i de Isa 7 y por la noclie. 

NOTA: Lo sesión vermonth síiln s<> celebrará en el cine Wniltyrln. 
Mu ilana, interésame eslíen» do 1,200 roetroa, marca fascualt, 

L A C U L P A D E L O S O T R O S 

C O L E S E O C E L A S OttANDES A T R A C C I O N E S 
HOV, FESTIVÍDAO D£ LA ASCENSION 

T a r A o , do 4 á 6 y de e * a . — ~ ~ Noohu , & l a s O y m e d i a . 
En toda* las funciones tomará parte la ovacionada canzonetista 

ton tu repertor 

L a s a g a l l a s de un p a g é s 
eon »u repertorio f el éxito del día. 

Grandes ovaciones i los notsblea 
A N T O N I O D S I . P O Z O 

eolremóa cómico Urico,orlglnnl del cíilebre 
autor sonor Aulén, desompenado 

' por la eminente 

R A Q U E L M E L L E R 
P E P E M A R Q U É S 
Rjilto creciente de la cálebrel>niliiriaii 

y la oélabro profesora de dultarra, 

A D E L A C U B A S 
Risa continua con el popular 

P E P E M A R Q U É S 
Onm ¿Kito da la mimada coupletlsu 

rdnn de loa palllloa s zapateado. 
G R A H D E 8 P B O / J S O O I O V E B D E O I S R U . A T O O S A T O 
tO Mayo —Debut de las 

MERMAHflS m m O Z 

SI Mayo.—Debut de U 
ESTRELLA DE AKOALUCIA 

Cinematógrafo Beiiograff ^ r n ^ f ^ ^ ^ ^ a ^ d l ^ ' ^ . ^ to-
B X * I S L O T E D S S I E H T O 

S I aaao d e ñ e n d e á s u d u e ñ o i v m ^ u u m . 
y la «me es t í alcanzando cadn día awjor éxito 

(cinta de 1,003 mctxjs, marca n¡eiaíBa).-MiUlauo. áia de Madn cua v i f t aCrUU, aolecta» 



6 
Diorama ñ a n u l t t ™ * * ™ . tos azares de la saeífe da la oída 
«El Isloíe del desierto»i «Maximino elige noeio», «Maldita envidia», -Aventura dolorosa« y otras. 

9 , F2A9ÜBL.A ESE E S T U D I O S , 9 
C 3 - I 2 , A I T E l X O E 3 0 S A - I - i O l S r r>B5 B J E J F E J C T A . a X J I j O S 

Roy, juescs, graadiosa sesión matinal d« 11 á I , con todas las atracoionea y aran programa 
de hermosas películas. 

b ^ 3 ^ . I 3 L j X > K S V I C 3 - W E 
I «ulaarmeirte llamada la reina de la conzinotta. con nuevo y selecto repertorio; la adaira* 

con del selecto público que á diario acude á ovacionarla. 

número de baile y excentricidad; orialnal atracción. 

•a&3 i 
rondalla, bailes.—Obtiene & diario grandes éxitos.—Continuas novedades. 

táaBBKmammmammmmmmmiaam 

GRANDES REFORMAS NUEVAS ATRACCIONES 
G R A N C i N E H I A T O O R A F O 

T o d o s l o a d i e t a ® s t i » e n o s cL& J a e i r n a o s a a j p e l í o u l e i s . 

4 - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

Hoy, sesión matiaal de 11 á 1, hermoso programo de cinernatúsrafo y atracclonesi 
enh'e ellas la borraosa 

Sesiones de 3 1(2 á 8 y U5, y de Oy 1|2 d 12 y 1(2. — Atracciones que alternarán 
Exito. 

Ovaciones. 
Entusiasmo. 
Despedida de 
la hermosa 
bailar iua 
La 

Stnial 
nítlsta 
L a hermo
sísima y 
elegante 

L A C O R D O B E S I T A 

P A Q U I T A E S C R I B A N O s i 

parola de 
canto y baile 
notabilísima, 

ovsclnnada con 
entusiasmo 

diariamente, 
eminente cantante de 

aires regionales. 
tonadillera 

iinica en 
g6nero. 

Hov, festividad do Ntieslra Señora de la AscenorUn, programa 
L U C R E C I A B0RG5A p T i f f i ' T 

900 matros; «Islote desierto», «Cronómetro del comisarla*! 
•Max l.lnder y su ésno-, «Mis disfracette». 

NOTA-" Para el sgl^do, nioi¡uin8fltviI ptoatama de estfcnos.-5 ostrenot de gran msuaie. 



C I N C V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
Rlora Hila. 22 ( S a f V t i W t e í f ? ; 5 ; » i * a ; . . , S : ) San Paila, 6í 
L U C R E C I A D E B O R G I A 

750 metro», de Patbé. en eojareí. 

i i s l o t e d e s i e r t o - S o f - R e v i s t a P a t h é 
K L . T H A B A J O D E £ i A E S C U E I a A 

M a x - L i i n d e r y e l a s n o 
• Tonto'.inl p*rae2uldor>. «La «uMavución de los gueiix-. -Es bueno lo que acaba bles». «Yo quiera 

tener un Mío. y otfoa.-MafliliU. «lera . Succií de la caas Paaqnall, 1.190 metros. 

i r i s f í i h i c s 
M->?, Iuc«ea, festividad de la Aaeensión. ecpedal 
•eslda d« verraouth i lúa 11.—Tarde y noche, Iniere-

v «• I W M W as i>—m« oe • - m ainte aro^rama: ' B l fanlaama>. 600 metros. «El asao 

Jefendiendoísu dueflo>. pftrMaxUnder; ' B l dcbrr del pleirot», •RoMnet-,-La subleseción'y otras 
« í r n i «xlto.—M«fiann, vternea, día de Moda, cinco eatren»e: '¿Cual es la culpable?», Oaum >iit. 

sran éxito; «Yo gutcro tener un hilo», Nordisk; "El perro visitaba». «El o razón de lo» animales», 
•Ladronc»». -?KATlNa ' iasa . -Ora« aelón de paflnar.-OrtjMeela todo» loa días. 

Cori. s, eos ? C07 (entre fatto de (Irsela y Rambla de CatalaRa). 
A las 11 £raa Vermouth.—Tarde y necho: Precloaoa estrenoa. -Ultimo día da la harinosa pe

lícula da larfio matrate, déla caaa Qaunoet, 

¿ C U A L E S L A C U L P A B L E ? 

O O J J t T E J S ( G H & A . N T V I A . ) O - * * . 
Qrantfioaaa aesio-.iea para hoy Jueves, festivi

dad de le Atcc sióiL—Alternard.-! en la» dlttintia sesiones las clntae de gran Axito: 

E l debor de plerrot - Principe heredero 
• Roíiinet I co <ic «mor-, >Ba bien ¡o que a:sbablen»t «Un noble cnrAZón», «La losa cactlgadara», 
• Uria fiera dosoncadenada» v otras esc alda*.— En la fieslón vermouth (6 la» 10 en pui toi, y da la 
noene programa inóns'.ruo. — Mafiana, vlornea, raonamental programa de estrenos sobrasalienda 
»a cinta da l,5áü n-.JtrYS. marca Faacuall, .- , . . . , ,. 

R O Y A L C I N E 
i Arlbau, 4 y S, fírdlnes de fa Universidad. - ' — 

Apertara el í íbndn, if? del c r r iMt* , a las 0 de la niohe. — Clrandloso programa especial y de 
estreno».—Local el má-- elegante, edmudo y (resco de Barcelona. — Eniradu preferencia. 30 Cv'r.ti-

^^•—General, l . ) ^ » ^ ' 1 ' 8 - — M U Í aiiMiiniinrannaaili mil , 

J 3 I V E R S I O N E S y A R I A g , 
P L A Z A D E ÍÓROS ANTIGUA - Jueves, 16 Mayo., 
E Ü S E 3 I 0 F U E N T E S - L A R I T A y P O S A D A S 

6 NOVILLOS TOROS ANDALUCES, G 
D B L A V I U D A D E C O N C H A Y S I E R R A 

- 1 • A l a s -4 y m o c i i a . d o l a t a f d o , — - i . n . 



N U E V A P L A Z A D E T O R O S - J ^ v e s , I d M a y o . 
© N O V I L L O S D I - S A N T A . O O X J O J M A . 

par lo» notable» NIÑOS SEVILLANOS . * 

P A G O B B O é H I P Ó L I T O 
N U E V A P L A Z A D E T O R O S 

- A . R . E N . f t . S DH3 S A R O E L i O N A 
D O M I X O O . 10 D E M A Y O D B 1012, A L A S 4 Y M E D I A D E L A T A R D E 

G R A N C O R R I D A E X T R A O R D I N A R I A 
é BENEFICIO do la 

H S O e i H e i Ó N D E L H P R E W S f l D I A R I A D E B A R C E L O N A 
L a rresldenola de honor á cargo de discínjuldas señoritas. 

Se lidiarán, si el tiempo lo permite y con superior permiso, 
S E I S H E R M O S O S T O R O S 

•scosldo», con la edad realamentarla, de I * acreditada ganadería del Excmo. Sr. Marqués del 
SALTILLO ante» de Lesaca, de Sevilla, c >n dWUa celeste y blanca, por los celebras diestros 
FUENTES - MACílAQUITO - COCHERITO DE BILBAO 

con sua correspondientes cuadrillas. 
• P r e o i o s I n o l u á d o ©1 t i m t o r s : 

Palcos sin entradas . • 
Delanteras de srada con entrada • . . . , 
Barrera con ¡di m • . 
Entri<da general sombra y sol y sombra 

Idrm Idem sol 
Vales carnets. tin:brc. titulo» de propiedad 

Peseta» 120 
H'ÍO 
14-40 
«'50 

» 5 
IMO 

NOTA: En cuso de suspenderse la corrida por lluvia ó causas aienas d la Voluntad de la Co
misión, ésta pri.cjrnrase verifique en los días inmediatos, DO teiilendj, por lo tanto, derecho el 
público á la devolución del billete. 

OTRA: Para esta corrida quedan anuladas todas la» localidades, entradas y pases de favor. 

entradas do favor, 

í í v a n C i a f á r ' a f o l ^ n Rambla Santa Mónica, 6. — S o o l o d ^ d X ^ e o r e a . 
w r í . a n u a i e i / a i a i a n t i v y . . o A . a o P A i ^ o a . . - T o d o s ios días, tar 

de y noche, grandes bailes, siendo amenizados Con nrquosta los mnrtes, jueves y sábados.—Servi
cio esmerado por simpáticas camareras.-Ascncla teatral PALACIOS. 

G R A N C A F E C O N C 8 E R T O A P O L . O 
n & ¿ x ? r % % t 0 J S r & a ¿ & ¿ 2 m a h o n e s l í a , e i c o M o r a , O r l e n t a l i t a , 5 a l -
m , E í e l , R e i n a M o r a , ü a l e r l t o . U i o l e l a , E s o a f i o i l t a s - ^ u ^ V e ^ 
baile á ir.ins- n p i í i p R o M ñ N T P ' ? D minflos y fesflyos. aecclón vennoutb de 11 

n i m t n a m U m c D - a I . -EINTRAUA LIBRE. 4OCAMAKEKAS. (ormaeidn, 

^ i e h S S G V I H - . I - . A . - C ^ r a m a ) 
GrpfloHaori;rlr^n,s'rs?aeu5¡e^ecs:e• Nleya liíeai, C2ial-3iilla, Salíflío I I . Iiiaiirileaiia, Leo-
neslia, Oreíisamia, Perla Ulan-infla * z ™ S o l A M P A R O G O N Z A L E Z 
Servicio por Z'J ciinaroras, SO.-Oran baile en los sótanos del local PAIS DE LAS HADAS. 

* O R A N 
a C A F E u V W 1 * » -

Marqués del üuero, 106 (Paralelo). 
Esta semana, nuevos nconteci.T.ientos. — Nuevo; "p^/B" | i * a i T . T T T . I T T 

' í«buts.-31 de Mayo, 51, arau íuacWoen honor* J - v ' * • J ' • * «i—ii 



9 

i 

O R A N 
c ft f e Q O U G S E B T O E L R E C R E O 

Todo* loa días, ¿randes coKClertos por renombradas artistas; •» « 

N I E V E S B E L T R A N - L A M A D R I L S Ñ I T A 

L A C A N U D A S - L A S O R Q U I D E A S - L A S S C H M 9 D 
Bslles de sociedad.—Servido esmerado por eleaantes camareras, 

C O N C I E R T O S 
c .L-, .IJ. ¡~*¿... .i,*,!.! M—BMBaB tttUttt 

l U W B Q i a i J T f t i a O Q harnea.¡>JuüU&«U«,-3álía4o. n m i oircla.ita vaiatartaa-v 

D E P O R T E S 

B } 1 p r ó x i m o B á t o c c i o , 1 S M a y o d o 1 0 1 0 , 

\ U R A N T D E L U 
con et mismo •che}- que lo Inaucaró al ano pasado. 

Todos loa días, selecta función de 10 i 112 noene, por distinguidas artistas, 

I H O T B X J r e s t ^ . t t b a i t t 
aMerto dta y r.ocfte. — Gabinetes partlcularas. — Gociria de primera. - Servido i la Carta y 

cublertus desde cinco pesetas.—Teléfono número 7,643. 
en el Salón Comedor del Restaurant, de 1 d 3 tarde y de 7 á 1 noche, por una orquesta da 

prffes -res dirigidos por el maestro Pérez Cabrero. 
A T H A C C I O N B S - f t . M E H I G A l T A S 

Scenlc Ballwsy, Water Chute, Bnuilnfl Allnys. Cake Walk.Casa E cantada, Palacio de 
cristal, Palacio de la rlaa. Paseos, etc. 

Tranvía directo desde la Plaza do Catalufla i I _ i A , K . - A . S A S S A . I 3 A . 

c o n e s c a l e r a 
d i a b ó l i c a . 

G r a n é x i t o d e t o d a s l a s n u e r a s a i r a o c c i o n s s . 
L o s U r a l o s , U o n t a t t e s XUBM y W & t t a r C i i a t t e , P l a t a 
forma, ao l a r i a a , T o b o g á n oon aaoeneor 
y 3 c a n a l e s . 

' T ^ / ^ ' " ^ Eleíanttsimo café con 
^ selecto y esmerado servloloi 

especialidad en la horchata valencla-
ra.—Skatlnk-RInk.—Espléndido bar. 

T S J A T K - O - O I I S T BJ-Carrousel 
parisién.—Columpios.—Spfrt Wallc—Aereo Sport. 

Ferrocarril minlatiira.-TIros da píehin, aotomáticoa y ori
ginal Plm-Pam-Pum.—Todo» loa dias tarde y noche, amentearé el h«r-

meso recinto la música ¿el K - e o - l E L i l e n t o d .® A l G Ó . n t ó . i - a . 
Fnrada desafeo, QMO ptaa —Oeade las 5 tarde f desde las u noche. 
BMUMUBI -iaiasaBMBBSMWHSwMBiWMwnwBBwwwBOMiiwwMBWBBBBMaaaHaiwaBaaaw 

I m n y i - Mrn<v(4-1mn Mnsnfflcas McuTBlones hlalénlco recruatlvaa. — Vlaies d alta mat Í U O a f . • m A r l U l u D « bordo de los vnporea ^ 

Hoy, lueves. aalldaa da la Puerta de la Paz, desda las 4 de la tarde. 

file:///URANT


Comisión Deportiva de la ©timbre del Tibidabo f * ? , } , ' 
Hoy, juevei, 10 de Mayo de 1018, — Concierto por la brillante banda del Satelláa de Cazador** 
de Barcelona.—Columpios.—Carrousel. —Tiro Flobert.—Distracciones varia», etc., etc. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O H Ü * , ? Oran Cafó-Concert. -Restaurant de prt* 
jj • mer orden.—Servido i toda* horas. 

Orandea •apeotáonloa da varlutéa toi is loa alas tardo y noohs. 

L A 2.ém8 R E V U E D E L ' A L C A Z A R 
Hoy. fueve», 

tarde 
y noche: 

Gran troupe de Varietí", de la (jue forman parte 
C O N S U E L O O T E Q O . A I Í I X A O O H A . T r i o L I B E R T A D , 
M I l o . B E I Í O A L T , B E L L A C A T B t P E O W i m . M l l o . A M I G A 

— — — — — — — — y otra» S O bellas artistas españolas y extranjeras. 

i T E A T R O A R N A U 
Hoy, jueves.—Tarde, d las cuatro. Sección popular é precios económicos. 

Secciones extraordinarias de PASTORA IMPERIO. 
A l a s oztec de 1 * m a f i a n a ; t a r d e , i . l a s s e i s , y aoohe, & l a - d i e z . 

EXITO 6RIÍHDI050 V EXTRAORDMRIO de 
ñ m E H S E Y I L L f l POH E l T B I f l W ñ 
1 • en que toma parte la genial artista ' 

P A S T O R A I M P E R I O 
C ó l c b r o a r t i s t a quo e u t n s i a s m a a l p ú b l i c o c o n sn i n c o p i a b l o t r a b a j o 

P E T I T M O U L I N H O X J G B 
El Music-ilall más aleare y concurrido de Barcelona. 

T o d o s los d i a s , t a rdo y noche, g r a n d e s oonoior toa. 

P R O G R A M A S S I N C O M P E T E N C I A 
M a ñ a n a , v l c r n o o , D E B U T de U c i o n o l o g u í c t a 

S á b a d o : E s t r e n o en este l o c a l d e l e n t r e m é s s i c a l í p t i c o 
| S » ± - t O J ^ ± G £ t . . * I ' á k , f & G S3L ~t & ] 

por las señorllas Palmesia y Sara Rlaríí ? e¡ seuor Lizcano. 

— Hospital, 1SI.—Concierto de primer orden. 11 
f r e á o ü n a P a r í s , P e r í a d e C a r t a g e n a , R u b l t a , 

p i e r i n a , R o m e r o , L a T a i f a , G á l v e z , L a f a v o r i h i 
Sábado, estreno del juguete cdmico-ilrlco t A U A R Z F O a A AXOls fminndo parte todas la*l> 

artistka de lacasa.^íU-l»cai oiús veotiiado de esta capital.—Lindíslno jardín. 



A ^ r i 2 G R A N E D E N C O N C E R T Teléfono 2.461 
M - u a i o - I i f c a i . i 3 a . r l ( 3 l - 2 . n , - O s u t i - o a , r l 3 t o o i - t t . t l o o . ..- _ 

'fSrtrooíífluávto ¿si to 4» 1» bojrmooa ttoupo r racco-S íva l i t tU , «a t re elUa «ono j 
| i.i ti ' (traolnaa* eudHUQaa, . 

Ruidoso éxlío do la revista on un acto y dos cuadroSi 

desempeñado por lo ain rival tiple cómica 

- r - ^ A C A C H A V 
— — — — — tomando parte además lodos toa ertlstxa de la casa).. T . | *S ^ 

Próilmamente apertura de la URAN TERRAZA JARDIN. 
R e a t a n r a n t do p r i m e r o r d e n . — E n t r a d a l i b r e . — B n t a o a g r a t í e . 

-KflJ.L̂  L ^ A ^ B n E ^ A ^SOMBRA - j i^M, , 
Hoy, jueves, farde y noche, c«!tB-/.i) de la «arruelita de género alegre 

Concierto por la numerosa troupe de que ferman parte 
C 

MINGORANCES - BEbüH lYlflRSiliifl - CERVANTES - LIOTESO 
MUReiflNlTfíS - GlílflRÍTO - fiRHGOH 

E N T R A D A U B R E - B U T A C A S G R A T B 3 ( 
• • E B — l B i • • • 

D I V E R S I O N E S _ P A R T i g U L A R E S _ 

T e r t u l i a C a t a l a n i s t a J f a ' ^ ^ ^ T . ^ M r a S u ^ ^ 
tenfnt Ilor.h la vinaria, dlllmn dé la temporada, lo dlious. día 83 del corrent, en que 's posará aa 
escena robra en tres BCICB c t parfeoto amor, de gran liuhlmsnt per la sanyora Xirsu y lo sénior 
QlmÉnc;. ' ~ 

n&XJCm-EB O - R A K T P B S S T A - San Pablo, 83. 
8 o o l t t c i a t , c l r o o r e a - t l V A , — T o d o s los días grandes bailes amenizados por uas ssre 

altada oriiuesta.—Servicio por 50 ele^oiitea cuinnreras. 

S o c i e d a d P a t H . - í . D h ^ n n . Barbará, l « b i s - T o d o s l o s días,larda y noclip, 
w v u x w u n u x - a t r i H , V O l O » orsndo» bailes, alendo aminlr.idos can orúnesU 
los martes, luevei y aábadea-EI aervlolo < cargo de BS elegantes aeHorltas, So.—LA JUNTA. 

GRfiH 5HL0N (aníes LH PAhOlVlfl), hov, G A S I H O N I C B 
C a l l o T i c / r a . - C i r a n d e s bailes todos los día», tordo y noclie. — E l salón más grande da 
Vsrcv:lonii — E l proi'ramn íicrá eiocutod.) por una nnlrldj Bsüda, los martes, lueve». sái'OdJS y 
oominguspor la noclic, nablondo contratado al conocldocompoultar redorlco Xnlabardé para al
ternar con la Bsnda en los bailes de plano, con au e.ttenso repertorio di? so oomposlolóii y otro» 
de aciuaildad, liabiOnilose obrenido un plano de gran cola de la marca Hrard.—El servido A cargo 
bonitas f.ufloritus.-LA JUNTA. » 

O b n e r v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o de l a Univeroldad.—15 de Mayo. 

HORAS BAROM. Afl» re/Tverfl.1r.lDIRECCION|HUNU!OI ESTADO 
nivel del mar. ni IÍ la reieura. •lento, tomhro. 

del 
ciclo. 

Nuans. 

horas 

T E M P E R A T U R A S ^ 
AUxiam, I Mínima. 

aS1* ISom l) 
liii'2 Iftell 

I5'7 
140 

Nuboso. 
Daspeiado. 

VeJociáU I AGUA I U-UVIA 
_»|egto. | < » W ^ ' - | w m m ^ r o a 

miómctros,! «"lO ¡ 0'" 

C. K. 
C . K . S. 

VA 

OBSRRVAaONCS 

Viento fuerte. 

&aleelSolá las 4^1. -Se poned las 7'4.-Saio la lunaá Ias3'40 madrugada. «Se pone Alas 6 tarda 
Luna nueva á las 10 horas 14 mínalos de la noche cu Tusca. 
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16 de BXayo de 1012. 

E x i s t e un dual i smo has ta hoy i r reduc t ib le entre l a s v ie jas t rad ic iones d e l 
C ¿ n e r o humano y e l nuevo concepto que e l mundo moderno tiene formado de 
J a v i d a en sí m i s m a y en sus re lac iones con e l U n i v e r s o que l a rodea . L a l i í c h a 
entre estas dos que p o d r í a m o s l l a m a r a lmas de l a H u m a n i d a d es r eAida y .sin 
c u a r t e l en toda l a superf ic ie de l ¡ j lobo y l l e v a t r azas de p e r d u r a r , e n opinióiy 
de un g r a n posi t iv is ta , mien t ras ex i s t an hombres sobre l a t i e r r a . 

L o que hay , á lo menos en los p a í s e s donde los hombres p iensan, e s que los 
s í m b o l o s b i s t ó r i c o s v a n perdiendo s u h i e r á t i c a i nmov i l i dad y , d e s p r e n d i é n d o s e 
d e l polvo te r res t re , se p l i egan á su f u n c i ó n de representaciones p o é t i c a s dt^ 
dea l , que, siendo e l mismo, se encarna en l a s v a r i a d a s fo rmas que nos ofrece l a 

h i s to r ia de l a s c iv i l i zac iones . 
L a idea representada por l a p o é t i c a f igura que const i tuye en t a l d í a como 

hoy e l t ema de l a f iesta r e l i g io sa que los p a í s e s ru t ina r ios , como e l nuestrej, 
c e l eb ran , s in conocer n i impor t a i l e s s u sent ido, es l a m i s m a que v ino antes e¿i> 
p resada e n l a l eyenda egipc ia de O s i r i s , descendido de l cielo p a r a a leccionar y 
s a l v a r á los hombres y ascendido de nuevo a l l í , s e g ú n cuenta P l u t a r c o haber lo 
o í d o de labios de los sacerdotes dedicados A su-cul to; l a m i s m a que se r e p r e 
sentaba en los Mis te r ios g r iegos de E l e u s i s y e r a frecuente en toda l a mi to lo 
g í a pagana . E s t a idea ; que flota & t r a v é s de todas l a s teogonias, es l a que pue 
de tener un v a l o r humano y r ac iona l , prescindiendo de l a s envo l tu ra s h i s t ó r i 
c a s con que se l ia aparec ido á o r i l l a s del N i lo , de l C a n j e s ó de l J o r d á n . 

No es nuestro á n i m o , n i este es e l lugar oportuno de i nves t i ga r e l sen t ido 
ocul to que pueda r e v e s t i r esta t r a d i c i ó n u n i v e r s a l de l hombre que s u r g e de l a 
t i e r r a y a t r a v i e s a l o s espacios en condiciones de v i d a totalmente dis t intas de 
l a s que nosotros conocemos. No sabemos s i es un hecho, aunque desde luego 
en distinta forma; pero s i l a a s p i r a c i ó n de l a m a y o r parto de l g é n e r o humano , 
que se hace l a i l u s i ó n , p a r a s í ó p a r a los suyos , de que se sobrevive y pasa 
á o t ras e s f e m s q.ie podemos l l a m a r incognoscib les . A esta a s p i r a c i ó n p u r a 
mente ins t in t iva responde e l tipo, p a r a los c reyen tes r e a l y p a r a los otros m i -
t ico , de l a a s c e n s i ó n de u n hombre en e l espacio, base y fundamento do 
m u c h a s re l ig iones . 

E l sacerdocio se ha amparado de esas c reac iones de l pasado p a r a e x p l o t a r » 
l a s en beneficio suyo , siendo a s í que , s i t ienen a l g ú n v a l o r , es indopendiente de 
lo qne hagan ó dejen de hacer todas l a s teocracias . E l s í m b o l o , admi t ida l a 
p r e m i s a de un mundo supra sensible , no puede s igni f icar ot ra cosa s ino que 
e l hombre, por na tu ra leza e f imsro y t e r r e s t r e , adquiere condiciones de eer 
c ó s m i c o por s u contacto con l a esencia del mundo ó a l m a inv i s ib l e de quo 
h a b l a n filósofos y videntes desde e l pr inc ip io de l per iodo h i s t ó r i c o . P a r a r e a l i 
z a r esta o p e r a c i ó n , r e a l ó i m a g i n a r i a , no hacen fa l ta los sacerdocios , s e g ú n lo 
demues t ran les m á s c é l e b r e s e jemplares del g é n e r o , que han s ido s iempre y 
Bin d i s t i n c i ó n an t i c l e r i ca l e s . 

E n este sentido, a l c u a l propenden notables pensadores de los p a í s e s ca i tos , 
l a t r a d i c i ó n que hoy inconscientemente festeja e l pueblo e s p a ñ o l n o s e r l & u a 
estorbo, sino u n ac ica te j w r a los e s p í r i t u s que no se s ienten á gusto e n b r a i o a 
d e l escept ic ismo. 



E l seflor Canalejas, que durante su mando algunas veces ao ha cre ído un Cletnen-
ceau, otras un Brland y en muchas se ha c re ído poder llamar de tú á Asquith y á Lloyd 
Georges, por s i no fuera bastante su fracaso en lo político y social, ahora f racasa rá do 
una manera ruidosa en lo económico, por cuanto el proyecto de presupuestos para 
1915 es tá levantando en masa d todo el país . 

Canalejas, qoe faltando por completo ó sus. compromisos democrát icos y á sus pro
pagandas avanzadas no ha democratizado el Senado, tampoco ha llevado e l espír i tu de 
ta Const i tución de 1889 á l a actual, reformando el ar t ículo 11 r e s p e t á n d o l a libertad de 
conciencia. Y del mismo modo que no se ha atrevido ñ meter mano á las Ordenes r e l i 
giosas, tampoco deroga la ley de jurisdicciones, quizás en espera de poderla aplicar 
contra los republicanos y el proletariado cuando defiendan sus derechos. Pero á cam
bio de Codo esto, gracias á Navarrorreverter, presenta unos presupuestos que son l a 
hurla más sangrienta que se puede jugar contra un pafs que se es tá muriendo á chorros 
por falta de trabajo y como consecuencia de ello, porque la riqueza publica y por enda 
la fuerza contributiva cada día va en descenso. 

Los presupuestos para 1913 si tienen alguna buena cualidad es que son ciaros, no 
hay en ellos laberintos, y de esa misma clarislad resulta que el trabajo rec ib i rá una nue
va puflalada. Cuando en todos los pueblos del mundo se hacen presupuestos reproduc
tivos para aumentar la riqueza, aquí se gravan de una manera tal la producción y el co
mercio que no puede haber industria posible y mucho menos expor tac ión . Porque todo 
lo QUC carga á la preducción produce aumento de precio en los art ículos manufactura
dos y entonces suceden las siguientes coss.s: el consumidor, como necesita más dinero 
para proveerse, compra menos en perjuicio del consumo, siendo el trabajo el que paga 
los platos rotos, y el exportador no puede remesar nada fuera de Espaila porque los 
productores extranjeros que no tienen que pagar tan crecidos tributos les hacen la 
competencia con ventaja. 

Pero menos mal que todo lo malo de los presupuestos consistiera en haber aumen
tado los tributos que pesan sobre l a industria y e l comercio. Hay otra cosa que los 
hace más inadmisibles. 

Cuando el Gobierno dice que va á suprimir los Consumos, resulta que eleva el im
puesto sobre el consumo de gas, electricidad y de carpuro calcio. Que á la sal le seña
la 20 pesetas por cada 100 kilogramos, ó sea 20 cúntlmos por cada uno, exacción tan 
Inhumena que gravará los art ículos de comer de un^ manera sensible, y a que en el im
puesto no quedan exceptuadas las industrias que fabrican ar t ículos do comer. Pero, 
por lo visto, faltaba dar otra vuelta á los tornillos para que el consumidor sacara l a 
última peseta; se da aumentando el impuesto sobre los frutos llamados coloniales, 
como el café , t é , canela, pimienta, etc., etc., a r t íce los que pagarán una peseta por 
cada diez kilos. De modo que dichos imoue -tos, unidos á ios recargos establecidos en 
favor de los Ayuntamientos y á ÍOÍ nuevos arbitrios que esos pueden establecer por l a 
faita de los ingresos por Consumos, darán por resultado que la sust i tución no sólo no 
producirá efecto bueno alguno, sino que los Ayuntamientos pagarán las consecuencias. 

E n todos los pa íses del mundo se va directamente a la unificación de los impues
tos, pues la experiencia enseña que se obtienen mayores recaudaciones cnanto menos 
sean los conceptos. E n España , por necesidades de la fulastre política monárquica, se 

Productos m a r a v i l 
losos para suav iza r , 
blanquear y o í e r -
ciopolar e l cu t i s . 

Eiliaulí Barca ; ' 
Esetaár IM 

froíatlai ilimlirn. 
J . SIMON 

OS.fSt-Martln 
París f/C) 

en las pplnolpalen partumerSno y droguerías. Venta 



h?ce al r e í é s , y con tanto impuesto, micnlraa para los efectos de poder numenfar los 
precies de ios ar t ículos el sistema tes viene oue ni hecho de encargo ú los indust r ía los , 
en la práct ico , por lo que ú la recaudación afecta, resulta funesto. E l comercio carst* 
todos los jj.-utos á los lirtículos, sin perjuicio de ahorrarse los que pueda, resultando 
de esto que mientras el consumidor nada beneficiará con la sust i tución de los Consu
mes, los ingresos que se obtengan ser¿n irr isorios. Naverrorrevrrter lo comprendió 
y con objeto de ayudar A los Municipios ha cargado la mano sobre los impuestos r e l a 
cionados con la producción y el trabajo. Por eso el país protesta, porque le burla es 
tan sangrienta como no se registra otra en España n i en ningún país del inundo. 

E l v - e t o . 
oc 

,¡Buen chasco se lian llcvodo los monárquicos de la actual dlnastfa, así liberales cpno 
c D ^ i rvadores, ai Eupcner que la minoría republicano socialista había levantado e) 
veto por ella puesto al icie de los conservadores, don Antonio Maura, para que V4cl-
v a á ser presidente del Consejo de ministros! 

S u especialísiino tratauo de hermenéutica les llevó A interpretar en tal seuiido las 
censuras que les s e ñ o r e s Alvarez y A z c á r a t e dirigieron al jef del act tal Ooblernoj 
pero no pasaron muchas horas sin que se opearen del burro y tuvieran que exclamar, 
<.sta vez Bpesarados: Nuestro gozo en un pozo. 

Pero í q u é veto es ese quo dicen pesa sobre don Antonio Maura? 
A la traza, ese veto que tanto se zarandea estos días y que los conservadores y loe 

liberales d inás t icos creyeron haber sido levant-.do por los seflores Alvarez y Azcá
rate, es precisamente el que dió lugar en su día ¡i la conjunción republicano-soclallita, 
ya que, como < s público y notorio, la conjunción se llevó á cabo, no tan sólo para t r a 
bajar por el advenimiento de la República, tino para oponerse resueltamente ú que don 
Antonio Meura vuelva á sor presidente del Consejo de ministros. 

Y s i i\ la creación de este veto obedeció la conjunc ón republ icancsoi la l ls ta , ;cdmo 
podían figurarse esos in té rp re tes de nuevo cutio qas así .Melquíades Alvarez como Q u -
mersindo de Azcá ra t e incurrieran en el contrasentido, con su elocuente palabra, da 
dar ai traste con Id conjunción republicano-socialista que con su poderoso concurso 
contribuyeron á crear? 

Man como en Madrid abun lan los aficionados á es . que i'aman habilidades politices 
v como no faltara quien insistiese en que la conjunción había sufrido un quiebro, el 
Comité conjunclonista ha tenido por conveniente acó dar por n n a u i o i i a a d qaa cuan
tos monárquicos de todos co.ores han soñado en disidencias y en l a descomposición da 
la mancomunidad republicana, que cada día vo teniendo mavor cuerpo, se encuentran en 
el caso íiel ciego que so ó que veí i sólo porque eran ganas de ver (as que tenía . 

¡El veto! Conservadores y liberales dinást icos, al forjarse la ilusión de que és te le 
había sido levantado al s ñor .'..mira, no sólo sentaron plaza de Cándidos é Inofensivos, 
sino que echaron el olvido un factor del cual no se puedo prescindir en el caso presan
te y que es como signe: 

Cierto que la coniunción republicano-socialista surgió, entre o'ros motivos á c a s i ' 
más poderoso, para imposibilitar de nuevo c} auveninilento del señor Maura e l Po le r ; 
pero esto ^por qué medió? S^ncillamerte, porque amos quo la conjunción repjblicano-
socia i i s í i . la op n l ' n pública, do la oue aquélla supo hacerse eco, obedeciendo á impul
sos de la Europa liberiil y democrál lca , había puesto el veto á la personaiidaJ pollt'ca 
de don Antonio Maura, considerándole polí t icamente incapacitado para que vuelva á 
encontrarse en con<Hclonos parecidas á las que dlsron lugar ú los excesos reaccionarios 
de que Barcelona fué teatro y víctima durante el veraro y el o toño de 1909. 

E n e l A y u u t a m i e n í o . 
>aoi. 

De Intento, al r e s e ñ a r la sesión municipal última, omitimos, páfa formar con ello 
capitulo aparte, lo que en la misma se dijo a propós i to de las denuncias por nosotros 
formuladas acerca do.abusos cometidos en la Granja 1 scuela da Barcelona; «Uryf t i , 

E l scílor Lluch , dando muestra de un celo muy plausible, llamó la atención del 
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Ayuntamiento respecto de nuestras denuncias, principalmente por lo que sé refiere a ' 
arranque de árboles que se ha llevado á cabo en el referido establecimiento. 

P r e g u n t ó el seflor iJnch si c! Ayuntumiento podía tener nlauni intervención en la 
Gran ja - t sc t í e l a é invitó al alcalde á que, en c i s o afirmativo, hiciera con toda ene rg ía 
valer los derechos que correspondan d la Corporac ión municipal. 

E l alcalde, con manifiesta equivocación, contestii al señor Lluch que, á su juicio, el 
asunto era de competencia de la Diputación provincial. Pe ro—anad ió—, á pesar de 
esto, la moción del áéííor Lluch pasarú ó la correspondiente Comisión municipal. 

E l seflor Wir y Miró hizo ú continuación uso de la palabra, sosteniendo puntos de, 
vista que son Irrebatibles. 

Ante todo indicó que el asunto reviste gran trascendencia para la ciudad, y que el 
alcalde, por consiguiente, debía preocuparse de ello, interviniendo sin pérdida de tiem
po en la cuest ión. 

E l Ayuntamiento—añadió el señ i r Mir—debe poner coto á los abusos que se supo-
no comefidos en la Granja , los cuales pueden obedecer á fines bastaidoj y redundar 
en muy grave perjuicio de los Intereses de Barcelona. 

Te rminó el sonor MIr Invitando al alcalde á que se pusiera de acuerdo con el presi
dente de la Diputación, realizando las gestiones necesarias para que no resulten lesio
nados los intereses de la ciudad. 

E l alcalde insistió en que el asunto pas. ra á estudio de la Comisión correspondiente 
para que, d e s p u é s . de estudiarlo, acordase las medí las que deben adoptarse. Agregó 
que estaba dispuesto á seguir las indicaciones que en tal sentido se le hicieren. 

Nuevamente usó de la oalabra el señor MIr , quien n anifes tó , muy acertadamente, 
que, aparte de la acción riel Ayunta i Unto, el alcalde estaba obligado á intervenir per
sonal nente en una c u e s t ó . i (;ue reviste tan extraordinaJa importancia para l ía rcolona . 

l inalraente, «olvió á ratificarse el alcalde en s is manifeataciones, s i bien indicando 
que si el señor MIr y Miró ü otros concejales creen que debía Intervenir en la cues t ión , 
lo haría en el sentido que estimasen oportuno. 

Los s e ñ o r e s L l u . h y Mir defendieron en la última seislón concejil los intereses de l a 
ciudad, gravemente perjudicados por el director de la Granja Escuela. Los terrenos en 
que é s t a so halla instalada son de Barcelona, y todo lo que tienda á memar el valor de 
aquél los - lo que sucede si se destruye su arbolado, como se ha hecho por disposición 
del director del referido e í tablec imiento - equivale é Inferir innegable daño á la c lufcd. 

E n este sentido corresponde al Ayuntamiento, á la Vez que á l a Diputación provia-
tíal, impedir que se cometan en la Granja-liscuela nuevos abusos y , además , exigir las 
correspondientes responsabilidades civiles y penales por los hechoj gravísimos qne ha 
denunciado B u DILUVIO. 

D ías a i r á a el concejal señor Crndominas, vocal d é l a Comisión de Cementerios, 
anunció un serio conflicto per la falta de nichos en el Cementerio nuevo y en algún 
otro. Y como dicho concejil atribuyera dicha falta de nichos á lo poco que trabajan las 
brigadas do Cementerios, los obreros que las forman nos ruegan que hagamos públicas 
las siguientes manifestaciones: 

«Que protestan de lo dicho por el aludido concejel, tanto p.ir no ser verdad como 
por demcsirar eme no e s t á , como debiera, enterado de los asunios de Cementerios, y 
que, ya que sus jefes no lo hacen, ellos replican que los tdbañiles municipales en pi ta
dos en Cementerios son unos 53; que ocho de ellos es tán en el Cementerio de San 
Andrés , seis en el de L a s Corts y uno en el aniiguo. Que en el nuevo quedan 18, pero 
de ellos cinco únicamente para la construcción de niclio j , pues los restantes e s t á n 
ocupados en reparaciones, construcción de tumbas, egipcios, cuevas, y menos mal—aña-' 
den-que les aibafiiles dedicados ú la construcción de nichos lo pudieran hacer per
manentemente; pero, nada de eso; por falta de material hace días qu i tuvieron que sus
pender la construcción en la vía de San Francisco, ocupándose les en afirmar terrenos. 

Por lo expuesto—dicen nuestos comunicantes—vale la pena de que el señor Condo-
a i i n í s se entere de las cosas antes de hacer cargos á los humildes.» 

L o ral&ino décimo-, nosotros, s i es que son ciertas, como suponemos, las manifesta
ciones de los obreros de la brigada de Cementerios. 

E o n í r a l o s r e c a r g o s í r i W a r l o s . 
E n el salón de actos del Círculo de la Unión Mercantil ha tenido lugar la reunión 

de industriales y comerciantes que tributan por l a ta r i ía segunda de la contribución in , 
'«fe n6taTOiB m ornan . s m e u m w . u o w n» itítn obRtó , t o » U íBi&í 
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flutfríal y de comercio, en l a cual el rahjtstro de Hacienda pretende In t ro iudr aumen* 
toa del 100 por 100 y del 15 por 100. 
, P res id ió , I acto oon Hilarión G r u í , presidente del Cí rcu lo . 

E l seftor C r u é hizo historia en au razonado discurso del proáres lvo y despropor -
clonado crecimfcmo que durante estos ültlmos años ha experimentado la contr ibución 
industrial y de comercio 6 csuso de los continuos recargas que con ca rác t e r transito
rio ó deflníiivo se han ido paulatinamente Dcumulondo. Expuso con gran luio de dt-t i -
l les e l mecanismo por el cual ss ha llegado & la cuant ía de los tipos actuales del I n f 
pueato; r e c o r d ó las gestiones pracllcaJas en 1910 para derribar, cono se I l í n i , (as 
proyecta 'as gabelas qiie intentaba introducir el sefl r Cobiíin y las orientaciones d i * 
das por el Circulo en Informe oral ante la Comisión J é presupujstos para la cotutf uc-
ción del si te na de ingresos hace cosa de un e.fío. 

Llamó mucho la aten ión de los lontribuyenles acerca del hecho dé que siendo tos 
recargos del 100 y del 16 por 100 antedichos . obro los tlpo< coníribnMvos, en cpnse-
cuencTu se aumentan también la cuota prcporclonal quo corresponde Ü los Munlcfrroji 
el tanto por ciento de cobranza y los demás apéndices . 

Alguno* de los concurrentes hicieron uso de la palabra, conviniendo todos en ta 
necesidad 4e una oposición irreductible ó cuanto signifique un nuevo aumento en loa 
tributos y en la conveniencia de que se generalice la protesta y de que el ci iérpo de 
contribuyentes salga do su pasividad. 

Los s e ñ o r e s B e r t r á n , íSuflol, Conde, Bou y Torrcns propusieron varias medidas én-
caminadas é impedir que los intentos del ministro de Hacienda prosperen, tomándose 
en su virtud los siguientes acuerdes: 

1. " Telegrafiar á dicho ministro dándole cuenta de la reunión y de la protesta for
mulada por los contribuyentes en ella representados. 

2. * Pedir á la Comisión dictaminadora del Congreso que abra una información pú
blica, oral y escrita, antes de presentar su dictamen. 

5. ' Convocar para las reuniones sucesivas á las entllades simIJarca y í cuantas 
representen gremios ó industriales afectados por las reformas, al objeto de llevar á 
cabo una acción común. 

4." Dirigirse á los Circuios mercantiles y demás Asociaciones análogas del resto 
de España pidiéndoles que secunden c | movimiento. 

5 ' Reclamar el apoyo de los senadores v diputados por Barcelona y de las closes 
mercantiles de la misma, recordando á és tas los perjuicios que á ellas se irrogaran ai 
continúan en la pasividad actual. 

6. ' Dir igirse al ministro con razonada instancia demostrando la Imposibilidad da 
todo aumento en los tributos sin fomentar la emigración de capitales y de brazos que 
estamos experimentando. 

Estuvieron adheridas al acto varias entidades gremiales. 
E n la reunión próxima, á la que se rán convocados también los industriales do las ta

rifas 1 / , 3,* y 4.*. se dará cuenta de los trabajos realizados en virtud da los acuerdos 
tomados. 

S e r e n o s d e g u a r d a r r o p í a . 
Unos aficionados á perturbar el servicio de vigilancia nocturna, así el oficial, con

fiado al antiguo y benemér i to Cuerpo de serenos, como el privado, que corre ¿ cargo 
de los vigilantes particulares, proyectan ahora, probablemente para resarcirse de las 
muchas contrariedades qne en sus anttrlorea y perturbadores planes han sufrido, fun
dar una nueva Coi poraclón quo denominan pomposamente Serenos del Comercio. 

{Qué serenos de nueva especie van á ser esos? He aoui lo que se pregunta rá el 
vecindario. Nosotros, siempre atentos á los Intereses del público, 9 :mo! á ponerle en 
autos A Mr, de que viva prevenido v no se deje sorprender en su buena fe. 

S e intenta crear u a Corporac ión , ó lo que fuere, que l levará e l nombre de S e n -
nos del Comercio, cuyos individuos co r r e r án con loe servicios que en la «ctualldad 
prestan el antiguo y popular Cuerpo de «á renos y los vigilantes particular e ; noctur
nos: vigilancia nociurna en las calles, asegurarse de que las puertas es tán bien cer ra
das, servir á ios vecinos en caso de urgencia, ya se trate do ir en busca del médico ó 
de la comadrona ó de acudir A la farmacia, abrir y cerrar le paorta á los vecinos que 
lo soliciten, llamar á los que tenjan necesidad de madrugar, etc. 

Pues, entonces—dirá quien esto lea—, s i se trata de prestar unos servicios qué hoy 



«ffSn süf ldéntemefl te atendidos por Xas serenos da verdad y por los vigilantes par t i 
culares nocturnos, ¿á qué fin responde la creación de esos innecesarios serenos l l a 
mados del comercio y que no ser ían más que unos serenos de pacotilla, ó mejor dicho, 
de guardar ropía? 

Nuestras noticias son de que sopla-i muy malo.', vientos para los urdidores de esa 
martingala sci enil . E l gobernador civi l dice q ie nones y el alcalde, á su vez, dice lo 
mismo que el gobernador. L)e modo que por este lado lo del comercio de los serenos, 
digo, lo de ios pretendidos serenos del comercio es tá verde, U n verde que no l legará 
á madurar. 

Mas para que la martingala fracase del todo hace falta que los vecinos .'abran el 
ojo y no se dejen sorprender pnr los de la miirtlngaia en proyecto. 

Dicen'qua van á tener la audacia de pral>«r fortjna á partir del prfoimo mes de 
Junio y que CDentan para el ensayo que proyectan con el concurso de un puñado de 
Cándidos ó ilusos. 

Pues bien, vecinos: hay que estar advertidos por s i esto sucede. Sólo debé i s satis
facer vuestra r e t r n u c i ó n periódica y Voluntaria & los sarono^ pe r t enec ien te» al anti
guo y tradicional Cuerpo de serenos, del cual es jefe nato el alcalde de Barcelona, y á 
los vigilantes paniculpres nocturnos á cuyo nonjbiamiento vosotros hayáis contribuido 
directa 6 in directamente. 

Y s i algún infeliz se interpone con la ridicula y absurda p rc t e r s ión de suplantar al 
sereno de verdad y al vig lante. mandadle á freír e s p á r r a g o s y á preslar servicio á los 
autores de la martingala, q te, al darle un papel mojado en forma de credencial, le han 
puesto la albarda sin que de ello se de cuenta. 

C o n f e p e n e i a s m a s i e a l c s . 
Dados los eleirentcs de que se dispone, la obra de cultura musical que con ello se 

realizo, aparre la novedad que ofrecen los actos anunciados, no es ex t raño que tan v i 
vo Interés hayan despertado entre nuestros aticionodos al gran arte las conferencias 
audiciones musicales organizadas per el Ateneo Enciclopédico Popular en el teatro 
Principal . 

E n estas conferencias se es tudiarán los grandes genios de la música, dctenii.'ndose 
en todo cuanto de Interes ofrezca su vida, no solamente su vida de arte, sino que tam
bién su vida íntima de familia. S e r á la evocación entera de estas grandes figuras que 
Ae llaman J . S . Bach, el padre eterno de la música; J . P . Ha 'ndel, el coloso del ora
torio, y F . .1 Haydn, el creador de la sinfonía, el hombre con todas sus virtudes y de
fectos, el artista con todas las ca rac te r í s t i cas de su obra. 

Espadaler, á quien se encuentra siempre dispuesto á emprender toda obra de vul» 
í a r i z s d í n musical, es el encargado de dar e?tas conferencias. Y á él se han juntac'o 
los más prestigiosos elementos de la música do nueslra ciudad para co:iiplitar estas 
conferencias en audiciones musicales. Frigola y P e r d i ó , nuestros más aplaudidos vio
linistas, acompañados al piano por el distinguido Vives (Ricardo), en la conferencia 
audición que se ce lebrpní e l próximo domingo ejecutaran el concierto en re menor 
de este autor; R a b e n t í s , con su orquesta de camera, d a r á la primera eudición en 
Barcelona del concierto en re menor da 1. F . Hagndel, en la conferencia-audic ión á 
este autor dedicada y que tendrá lugar el día 2(>, y , en fin. el siguiente día, en la se
sión dedicada á F . J . Haydn, el y a renombrado cuarteto Kenai.'cement e jecu ta rá de es
te autor el cuarteto en sol, op. 51, número f. 

Como puede verse, se ha procurado, junto al trabajo del conferenciante, dar una 
Mea. por lo men^a, de «1 íún rspecto especial de la obra de arte del autor A quien l a 
ses ión se dedique, en la imposibilidad de poder presentarlo en todos los géneros por 
él cultivados, escogiendo al efecto ya lo más conocido, ya lo más ca rac te r í s t i co ó lo 
que se ha cre ído que po ría ofrecer más vivo in terés . 

Por lo poro que se celebran entre nosotros acto? de esta naturaleza y por los pres-
tfgiosos elementos encargados de su realizació.i es de creer que el más lisonjero éx i to 
coronará este nuevo esfuerzo que en pro de nuestra cultura lleva á cabo el Ateneo 
Enciclopédico Popular. 

L a c o r r i d a d e l a P r e n s a . 
L o s toroB. 

Han sido desencajonados en los corrales de la plaza nueva los seis toros de la ga
nader ía del marqués del Salti l lo que, como saben nuestros lectores, han de ser l idia
dos e l próximo domingo por Fuentes, Macliaquilo y CocherUo de Bilbao. j 
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A l dcsencojonamiento asWtleron aran numero da aficionados é intel igente», conW 
nlendo todos en que podía calificarse da muy buena corrida la quei para la nuestra 
mandaba el marqués del Sal t i l lo . 

Loa toros, sin ser en extremo grerdes, pues no es este «1 tipo de l a divisa, se d i s 
tinguen por su hermosa cabeza, sus iguales y bien colocados pitones, sus libras y su 
nerviosidad, reveladora, al parecer, de una gran bravura. 

S i no sa equivocan, puea, los maestros, y dado el precio de los toros y las segu
ridades dadas por el ganadero no es de presumir que se equivoquen, se prepara para 
el próximo día 19 una gran corrida, en la cual no ha de ser la bravura de los toros et 
menor aliciente. 

L a afición no olvida la última corrida de Salt i l lo verificada en Barcelona. E s t a tuvo 
efecto el dia 5 de Noviembre de 190/, han transcurrido p j r lo tanto casi cinco aftos y 
sin embargo loa buenos aficionados tienen aun presente el excelente juego que dieron 
aquellos bravos lesaquefioe. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
So i m p o n e n n » m u l t a . 

Por al inspector provincial de Sanidad enviado por el gobernador en vislt i de fM« 
peccidn al v. ciño pueblo de Ser r iá se ha comprobado la denuncia hecha por EL, D T L V 

IO rc-pecto al estado de abandono, de sacie a i, en que se hallaba un torrente da 
aquel pueblo en detrimento de l a I i¿ iene pul l ica . 

Corno resultado de la inspección se ha ord. nado al a'calcle de Se r r i á que avise & 
los vecinos de las cercanías de dicho torrente qa j se obsten ^an de arrojar en él baáu-
ras. conminándoles en caso de contravención con fuertes multas. 

Respetando la opinión del t e ror Por t . l a , la nuestra es que quien sa ha hecho 
acreedor a una fuerte multa es el monteriila s a r r i anés , que ha necesitado q^e se haga 
nhe visita de Inspección para ocuparse de la higiene en ese desdichado pueblo qua su
fre sus desaguisados. 

Así , si E L L-ILUVIO no hubiese hecho la denuncia, consecuencia da la cual ha sido 
la visita de insp ccMn, Sarr lf l habr ía continuado conv rtido en un maladar, se habr ía 
desarrollado oí í una epidemia... y mientras su alcalde tan fresco, molestando á los edi
les republlcancs en el Municipio y entregado únicamente á frailes y sacristanes. 

L o repetimos: el acreedor á une multa es el alcalde de S c r r i ó , 

D i s p o s i c i o n e s g a b o r n a t l v a s . 
L a autoridad gubernativa ha dado terminantes ó r J e n c s é sus agentes para que Im

pidan en ab;oltito la reveuta de billetes de las cor rUcs de toros. 
Se ha ordenado también que por los mismos agentes se prosiga impídienr'o fumar 

en las salas de espec tácu los , especialmente en los c inematógra ios . donde el abuso era 
mayor. 

Según comunicó la policía ni gobernador, ea ha corregido ya bastante este abuso. 

ü n a q u e j a . 
Algunos vecinos de las barriadas de Hcr ta , Col l y Va'Icarca h?n acudido en queja 

al s eñor Pcr tc la contra varios propietarios Ce estts barriadas, quienes, apenas divisan 
t n el firmame!,to la mes tente nubecllla, disparan contra ella sus cañones granifugos, 
consiguiendo disolverla, s 'gún dicen en su carta. 

Con ello—dicen los recurrenias—no sólo nos turban el reposo, sino que Impiden 
nue llueva, cuando tanta neceslftad ae agua tienen los campos. Achacan la lluvia ú l -
lima á que por ser de noche estaban durmiendo los propietarios de ios meatades c a 
ñones . 

L a Junta de Protección á l a infancia ha solicitado d. I gobernador que se nombre i a 
Junta provincial oe Fomento de c instrucciones d:- cas'iS garatas para obreros. 

Como esta solicitud es un requisito que la ley previene, cumpildo y a , el señor Por -
t. la p r o c e l o r á al nombramiento da l a Junta mentada. 

I n v i t a c i ó n . . 
E l presidente de la Unlfa Gremial ha visito Jo al gobernador civil para invitarle aj 

banquete de ^ i l cubierto.; que en su honor y en el da los serteres Postres y Kog y 
Bergada se ce l ab ra rá en el Fron tón Condal en prueba ds reconocimiento por el efú az 
apoyo que aquellos señores prestaron recientemente i los industriales de los puebles 
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í a g i ^ a a & s en siis gea t ionéi para c ^ e á ' ü í r fa {TróiVoga do las ffigénlés cúolaa tr ibu-
tafias. 

L a presidencia aeró ocupada por el seiícr P ó r t e l a . 

l i a p c s o a d o r i a v i e j a , 
L a sección facultativa propone habilitar la pescader ía vieja de San .losé, calculando 

que las obras valdrán 25,000 pesetas y que se construya una mesa modelo que cos ta rá 
1,300 pesetas. 

T o m a fio p o s e s l ó a . 
Por licencia del señor Par id la ha tomado posesión de la Tenencia del distrito 4 , ' 

el concejal señor ü a r r i g a y C o l l . 
E f l l c t o . 

Por la sección de Recluta del distrito sexto se cita & los mozos Juan Rodr íguez Bu» 
rillo y Antonio Espí F a b r e g a í , concurrentes al actual reen-plazo del E jé rc i to , para 
que el día 29 del que cursa, & las nueve, comparezcan ante la Excma. Comisión mixta 
de reclutamiento, ska en el palacio de l a Diputación, á revisar la excepción qne les 
asiste, advirtiúncioles que de no comparecer serán declarados prófugos . 

Barcelona 14 de Mayo de 1912. 
I n v i t a o l ó n . 

Una Comisión de vecinos de la Pnrceloncta.acompailada del cura pá r roco de aque-
Jla barriada, ha visitado al alcalde para invitarle á llevar el pendón en la procesión del 
Corpus. 

E l closcanuo d o m l n l o a l . 
Una Comisión de patronos alparj-nf croa ha visitado al akalde para manifestarle 

que han concertado un convenio con sus depen iientes respecto til descanso dominical 
en la misma forma que se ha firmado entre los patronos y obreros de Madrid. 

1.1 alcalde les ha rogado que le lleven una copia del convenio. 

v i me rcado d e l P o r v e n i r . 
Aprobada definitivamente por las Comisiones maolcUatei de Hacienda y Ensancha 

la minuta de escritura de Idqitlsicfóa de los terrenos del mercado del Porvenir. pró; I« 
mámente se p rocederá ü su otorgación, pues sólo falta que el alcalde señale día para 
la firn.n. 

S n b v e n o l o n e a . 
Solicitan subvenciones el Ateneo Republicano Radicnl del distrito V para colonlaa 

escolares y la Unión Industrial para sus escuelas y fomento de su biblioteca. 

S-o.bvenoWn. 
L a Comisión de Gobernac ión ha acordado proponer una subvención de 0,000 pese

tas para editar las obras de Maragall. 
L a Comisión de Hacienda acordó ayer tarde se verifique el l . " de Junio el mercado 

de San Gervasio. 
U n l i b r o . 

También In misma Comisión acordó imprimir el libro de Jaime Algarra sobre el pre
cio de las carnes en el mercado. 

P r o v i n c i a l e s . 
E l presidente de la Diputación rec ibió ayer la visita de los alcaldes de Tarade l l y 

Molina de Rey , con quienes t r a tó de asuntos relacionados con caminos Vecinales. 
También le visitó el presidente de la Cnsa de MaternidaJ, don Francisco s i m ó n . 
' ~ - Ha tenido lu^nr el s ^ u m l o ejercicio de las oposiciones á dos plazas de escribien

te vacantes en la Diputación. 
Probableinante el sábado se verificará el úllimo ejercicio, que CO.ISÍBÍQ en pruebas' 

de escritura taquigráfica. 
' — L a Comisión mixta de reclutamiento ha JespadiaJo los expedientes de los mozos 

pertenecientes al distrito de San Fel iu de Llobregal y parte del distrito tercero. i 
E l sfibodo terminará dicho distrito y comenzará la revisión de los expedientes de los 

irozos pertenecientes al dintrito quinto. 
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- L a CotnisWn pró^ftcíál ha despachado los slsíufentes aaiifitos: 

Sección de Hacienda.—Informe acerca de un recurso de tlzHda Interpuesto por dOB: 
Manuel Cendra contra un acuerrlo del Ayuntamiento de Barcelona rel&tfw) á la exac
ción del arbitrio sobre construcción de alcantarillado con motivo de la conceaión de un 
pertrlso solicitando para la construcción de un albafial destinado al acometimiento á la 
cloaca pública de la casa número 56 de la calle de in Culebra (Gracia ' , S e deses t imó el 
recurso. 

Idem acerca de un recurso de alzada Interpuesto por la Sociedad Eoada y Cur t con
tra un acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona relativo ó la exacción dtl arbitrio sobra 
inspección de motores y ¡ jeneradores . Se deses t imó el recurso. 

Idem acerca de un recurso de aleada presentado por la razón nodal Montaner y S I * 
món contra e l arbitrio sobre inspección de generadores y motores correspondiente S 
los años líXb y siguientes. So deses t imó e l recurso. Hubo voto particulan •-too 

Idem al j>obernador acerca de un acuerdo de alzada interpuesto por don Francisco 
Alas contra un acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona por ¿I que se le impuso una mul
ta por infracción del reá lamento do Consumos por la introducción de una partida do vino 
dufee. ¿ o aco rdó que so dé lugar al recurso. 

Judiciales. 
Durante las horas que cs'uvo en funciones de guardia el Juzgado do la Universidad 

Instruyó diecisiete diligencias de oficio, habiendo ingresado en los calabozos cuatro 
detEjaldos. 

E n l a guardia le sust i tuyó el Juzgado de la Barceloneta, secretarla del señor C u 
lebras. 

Delegac ión de Hacienda. 
Ha señalado para mañana los siguientes pagos: 
Depositario-pasador. 23,151'44 pesetas: presidente de la Diputación, 5A75'!22; N a r 

ciso l^rat, 339'30; Hijos de Miguel B a r b a r á , SSS'GS: Francisco M a s a n é s . 103'22; F r a n 
cisco eorbsra , 83'15¡ Sucesores de J . F r a t é Hijos, !í)4'85; Oller , Blanchs y NIguó, 
201 '82 pesetas. 

O - a o o t m a . 
E n l a Casa de Socorro de la calle de Barba rá fué curada la niña Soledad CdrdoVa 

Gusf de una herida grave en la cabeza, con probable fractura de algún hueso, causa
da en la calle de la Riereta al caerla un vidrio desde el piso 5." de la casa núraera 37, 

>= ¿ D ó n d e i r á 
us ted e l s á b a d o ? 

E n la casa que construya el Banco Hispano-Colonlal en l a vía Layetnna, esquina ¿ 
la calle de San Francisco de Borja, ondeaba ayer la bandera en señal de que el edlticto 
habfa sido cubierto. 

L a otra casa en const rucción es tá muy adelantada. 
Nada más podemos decir de construcciones, y eso que en les só tanos de los Bancos 

de esta capital hay suficientes millonadas para construir l a scases que puedan estar 
comprendidas en las tres grandes vías, s i bien i ias t i el presenta algunos capllalistas 
han elegado que adquirir ían terrenos para edificar cuando los subsuelos es tén arre
glados. . 

E l obrero Manuel Cast i l lo , de 33 aflos, que se hallaba reconoclando l a caflerfa del 
gas en la calle ¿ e San Pablo, frente el número 122, sufrió -rtuemaduras on la cara, en el 
cuello y en una mano á censa de haberse intlamado el fluido. L e curaron en el Dlspen-
aario de la calle del Rosal . 

F R O N T Ó N C O N D A L , -
N a p a r r e í e , 

-Hoy , tarde: Pet i t y Avnedillo, contra S a l a z a r y 
S8 

Nuestro querido amigo e l ilustra escritor don Federico Urrecha se ha separado da 
la Rédacción d? nuestro estimado colega E l Liberal. : 
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E n la calle del Es te los guardias de seguridad mataron á sablazos ú on perro qfle 

parecía estar hidrófobo y que mordió á otros canes, los que se rán llevados a l L a b o 
ratorio municipal para su obse rvac ión . 

u n n por tod.is par tes gaseosas ozonizadas . O Z O N O . A r a g ó n , 2 4 7 . 

Mañana , á las siete de la tardo, termina el plazo legal para la presentación do las 
Instancias optando á las plazas de auxiliar técnico de la Biblioteca de los Museos y 
da ayudante técnico del Museo de Ar te moderno, cuyo anuncio de cmv'ocaloria se 
publicó en el Bolclln Oficial de la provincia del día 18 de Abri l último. L a s instan
cias, Memorias y demás documentos necesarios debe rán presentarse en la fecha i n 
dicada en la secretaria de la Junta de Museos (Palacio de Bellas Ar tes) , durante las 
horas hábiles de olicina, acompañados de la cédula personal del recurrente. 

E l Centre Ca ta lá de Montevideo ha enviado su adhesión á la Asamblea nacionaHs» 
ta de Tarragona, delegando su representac ión en don Alberto Bastardas. 

E n la comunicación oficial que dicho Cantro ha enviado á la Unió Catalanista dice: 
. . . NOÍ adheriracs, paet, á la idea iundamcntal de que la Unió Catalanista no haga polí

tica partidista y ss dedique exclusivamente á l a i tareas de realizar cultura integral & Un 
ie dignificar nuestra alma catalaua. 

, a » E I ú l t i m o é x i t o 
mundia! , ; c u á l es? P E N S I Ó N G R f l V I N . T e a t r o e d r a l c o . 

E l nirto Luis Pltarch se encaramó á un muro en la calle de Mart í (Grac ia l y c a y ó 
al suelo, f rac turándose el maxilar inferior y causándose rozaduras en las rodillas. F u é 
curado en el Dispensarlo de la barriada, pasando luego al Hospital Clínico. 

L a banda municipal, sit inda en la plaza de l a Cascada del Parq- c, t oca rá esta tar
de, desde las cuati o, las piezas siguientes: 

*Lui- i ta», mazurka, Casaflé; «Vals d'ntnour», Bidegain; «La poupSe de Nurem* 
b c r j » , overtura, Adam; «Danza de Bacan tes» , Gounod; «La Bruja», jota, C h a p í . 

= ¡ P o r f in í . . . E l res taur .mt f r a n c é s de L a B a b a s s a d a , bajo l a competente 
d i r e c c i ó n del tan apreciado é incomparable c'ief M . E h m a n , c u y a cocina es 
t an aprec iada por los gourmels barceloneses , a b r i r á de nuevo sus puer tas e l 
p r ó x i m o s á b a d o por l a noche. 

E n toda Espafl í f no h a b r á cocina m á s de l i cada , platos HKIÍ ref inados y b o i e -
j j a m á s reputada que los de L a B a b a s o a d a . 

L o s prec ios de l r e s t au ran t f r a n c é s s e r á n abordables á todos los bols i l los . -( 

Telefonemas detenidos en la Central de Ttíléfonos por no encontrar á los destina
tarios: 

Dé Manresa, Juan V r P , médico. L u t r i a , 48; de Pnlamó", T i r s o Lombia, Ar lbau , 
número 63, 1.°, 3."; de M a t a r ó , Erancisco Fontrodona, rambla do Catalufla, 20. 

L a Sociedad Clan '" , domiciliada en la calle de S-?n Pablo, S1?, 1.*, ce lebra rá t i 
próximo domingo, á las nueve de 11 noche, una selecta funci n teatral dirigida por 
Francisco F i^u í ro la , representando el hermoso idilio en dos actos de S . Rusiflol £ 7 
pal ib lan y la fars-i de ü i o l Comedia de comedia!;; vara la primera han pintado una 
magnífica decoración los escenógrafos F . C a s t a n é y C . A l j n s o . 

=«DesInfectad con Creolina Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog. 

'Habiéndose inscrito ya para el banquete de homenaje organizado por la Unión 
Gremial que tendrá lugar el lunes próxi no, á las nueve do la noche, un número consi
derable de Industriales que no caben en los espaciosos salones del Mundial Palece, la 
(Comisión organizadora de dicho acto he encontra.io toda clase de facilidades en la 
Sociedad anópima propietaria del frontón Condal, que, dado el ca rác t e r industrial del 
banquete, ha cedido el local, rehusando percibir por ello re t r ibución alguna. También 
hrni llegado ¿ conocimiento de la Comisión ofertas de importantes casas do comesti-
t l e s , vinos y licores. 
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Signe la venta da t íquets en loa establecimientos da las barriadas siguientes; > 
San Mart ín da Provensals.—Oon Antonio Plana. Mallorca, 662, barber ía ; Centro 

Unión Gremial, C í c t . 77, y don Pedro Kovira , Mariano Agniló, 48, zapa te r í a . 
Grada.—Centro Gremial, Sa lmerón , 71, y Círculo de Gremios, Travesera , 2ü. 
San Gervasio.—Don Miguel Ramón, Wayner, 22. taberna. 
Sans.—Don Francisco Bnlafiá, Vallespir , 77, taberna; don Francisco Raven tós , 

Masnou, 27, tejidos y c .nfe cion-a, y don Pedro Marsal , Sans, 21, tienda de cafés , 
San Andrés ,—Don Joaquín Bal iarda, Orden, 59, panader ía ; don Juan Costa , San 

Andrés , 204; don J o s é Cornelias, San Andrés , '220, y don Pedro M a l i a , San Andrés , 
número 

«= U n a g r a n suc iedad , un e r a n aban iono i nd i can loa dientes nee ros y sa
r rosos por no u s a r cepi l lo y ni L i c o r del Polo &. d ia r ios enjuagator ios . 

¡P 'EI Centro de Uni^n Republicana del distrito V i l convoca á los socios de dicha fn l í -
dad A reunión general extraordinaria para el p ró j imo domingo, á las diez de la maftana, 
pora tratar asuntos de política general. 

L a Sociedad Cotonía Vegetariana participa ú todos sus socios y ai público en ge* 
neral el haber trasladado sus oficinas á la calle de Fernando, número 40, entresuelo. 

,rac,NábdSdal T e a t r o e ó m l c o T - - P E N S I Ó N G R H V I l l . 
BMI, 

E l C e r t r o de Unión Republicana del dlsirito V I I ha remitido & don Laureano M M el 
Siguiente telegrama: 

Congreso de diputado».—Madrid.—Dicha entidad felicita diputados coniunción por de 
bate político, animándoles prosigan campaña enérgica actitud. — £ 1 presidente, O. Duart 

Z 2 Z 2 a i . 0 2 T A L . S S . 
GERONA.—Reiolriendo ana coniulta del presidente de l a Comisión mixta de esta pro. 

vincia se ha dictado por el ministerio de la Guerra una real orden en la cual se dispone que 
los mocos que resulten exceptuado! del serricio en filas por eatar comprendidos en los ar-
ticuloa 89, ¿36 y 32S de la vigente ley de reclutamiento, sean claslficactos come soldados, 
pero con la nota de 'exceptuados del servicio en filas,. 

Se ha elevado al ministerio de Instrucción pública nna terna da diputados prorincla* 
los tn la qno figuran los señores X l i r a , Uoiós 6 I r l a , para formar parte-de l a Jauta proria-
ciaí de Instrucción pública. 

s*. E l comandante del regimiento Infantería de Asia, don Eugenio F-stcve, hn sido nom
brado vocal de la Junta provincial de Instrucción pública. 

En el teatro Principal darA un concierto de violm el joven pensionado por asta Dipu* 
ilición provincial don Juan Frígola , que Siguo s i s estudios en Bruselas, i-e acompañará a l 
piano el maestro señor Oliva. —i?, corresponsa . 

.*« Han «ido cerradas las escuelas públicas de Santa Cristina J Aro, por haberla decía ' 
rado en dichas poblaciones a i» epidemia de sarampión. 

L L A G O S T E R A . — - E l Ayuntamiento de esta villa abre un concurso para l a provisión de 
la plaza de secretario, con el tusldo anual de '¿,000 pesetas. Loa aspirantes pueden presen
tar las petleiones dentro el término de quince días , 

P A L A F R U G E L I - . — D i c e s e que l a huelga de obreros d« l a ca»a Torras Joaama t r j t e r í 
como consecuencia el traslado de la labricación d Portugal ó Ex t rémadom. Dicho-esta» 
bleclmleoto fabril se ha cerrado ya. 

T A R R A G O N A . - E n esta Audiencia provincial se ha visto l a causa por delito de lesa 
majestad instruida contra nueve vecinos de Villalba & quienes el fiscal acosaba da haber 
cantado caocionea lajuriosai. E l hecho de autos ocurrió con motivo do las elccofo'aés Veri
ficadas en el pueblo ne Villalba el día 12 do Marzo último. AHI se reunieron, en !a callo de 
Botera, los proccaado» José María Lluis y otros ocho y formando corro p i r a bailar toñ -la 
coacurrcBCia ce gran parte del vecindario, dicesv que profirieron expresiones oiea.iivasi'é 
injuriosas contra los reyes y otras dignidades por medio de cantares ó estrofas que esca
chaban todos los Allí presentes. Ante el tribunal declararon tratutitres tcstUot. E l acusa
dor publico pidió cuatro oftos y dos meses de prisión para cada procesado y pago de las 
costa* por novenas partea. E l defensor negó qoc los procesado* proanqciaran las palabras 
que *a le* atribuyen. E l juicio qnedó concluso para sentencia. a 

AMPOSTA.—Dentro de breve* dlaa *e procederá 4 arrancar la* matas da arroz de los 
planteles del Delta derecho del Ebro para hacer nuevas plantaciones en los arrozaló*. 

http://Z2Z2ai.02TAL.SS


E s p e c t á c u l o s . 

2 S 
í i O V E D A D E S . — L a co npaflía dra-nát ica italiana qus debu tó anoche en este tea

tro tr iunfó en toda la línea y L y d u Borel l i quedó consagrada por nuestro público 
como actriz eminente, como en su día consagró á Virginia Marini , ¿ la Vital iani , á la 
Marianl y á T ina ai Lorenzo. 

Rep re sen tóse I M r á f a g a , obra que, por ser conocida en Barcelona y haberse v i s 
to representar A otros compaflías, s é prestaba á comparaciones quo hacían los espec
tadores. Nosotros no incurriremos en ellas por ser siempre odiosas. Nos basta con 
decir que Lyda BoreUl rayó á gran altura en todas las escenas, sobre todo en las de 
verdadera prueba para una actriz, como la del segundo acto, cuando pide á su pa-'re 
un prés tamo pata salvar á su amante del deshonor, y en |el tercero, en casa de é s t e , 
cuando por última vez le había . 

Los demás artistas secundaron perfectamente á la notable actriz, principalmente 
los actores encargados de los pjpelas de barón y de Roberto. — - | 

T ra t ándose de tan rotable compa 'ía dieno queda que la oi>ra fuá vestida con exqui
sito gusto y con la elegancia propia de los peráonajes que presenta B e r s t d n . en L a 
r á f a g a . 

Para terminar, diremos que si bien Lyda Borel i tiene esfilo pro )Io, no tándose qne 
es original, no parec iéndose su trabajo ú ninguna otra erlista de las de más renombre, 
los que recordan.os á Virginia Marini notamos que la escuela de la Bor i l . i tiene mu
chos puntos de contacto con la famosa actriz quo treinta afios a t r á s tanlo deleitaba á 
los barceloneses amantes del orte. 

X. X. X. 
C Ó M I C O . — L a Empresa ha trasladado e'i estreno de la opereta en tres actos Pcn» 

sivn Gratín, anunciado para mañana, al s ábado día 1?. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S . -Nombres y señas de los seis novillos erales do la 
acreditada ganader ía del conde de Santa Coloma que esta í irdc es toquearán los ya fa
mosos niños sevillanos/'ACO/TO é////WVÍVO, que el dominao pasado estuvieron supe
riores en ü i jón: 

Romero, cá rdeno ; Lagartijo, Arriero y Murciano, negros, y Florero y Artillero, 
cas t años . v 

«.*« 
B A L O M P I E . - H o y , á las ri;a 'ro de la tarde, se ce lebra rá en e! campo del Club 

Dcpoi tjvo 1-spailol el primero de lo) partidos organizados por dicha entidad contra 
el formid ible bando inglés Pl^mstead F . C . .'e Londres. Ante los colosos del Reino 
Unido, nuestro Club local ai ineará un potente once con sus mejores jugador JS. 

B a r c e l o n a n i g í ^ o m á n t i e a . 
X I I . 

1 ^ . b a n d a d a de t ó r t o l a ^ . — l í o h a y c l iooo la t a .—Looha y a z ú c a r . - S a c o m i c a r 
n e t . — C o n t i n u a e l s c r m ó n . - l l o h a b r á m á s que u n a n l i s l ó n , — V o a d r á , n n 
n u e v o C r l a t f . V o t e . . . & l a p l n r a ' . l d a d do mundos . - K a y que h a c e r b lon . 
E l hombre oa l a t r i n i d a d . - D l o a es t á , en e l s o l . — E r n a l a d a r o l i s i o s a . 

A t r i b u t o » d i v i n o s . - D i o » no eo moto c o n naClfi.—Bfo h a y n a t a . - V a r l a a 
p r o j j u n t a B . — L a p i e d r a y e l a g n r . — V o l v a m o s a i J a m ó n . 
C e r r é la puerta y me quedé parado como cuando se pasa de la viva luz de la calle 

fi l a sala de un cine; t m discreta era la oscuri !ad que al l . r ina' a. L a voz ' 'e una mu
jer que peroraba con tono declama orio e s ó de repente al en:rar yo. Comen :é á dis-
tinauir los objetos; d e t r á s •tel mostrador había una jovenal la ; á lo largo de los muros 
de h estancia, que es bas:ante amp ia, mes.is de marmol, d e t r á s de las cuales corr a 
una larga Illa de mujeres; en el fondo, y co o presidiendo aquel cón i l avc , estaba la 
sacerdotisa, mujer ya madura, muy p inada y acicalada, á la que todas mirahan con 
cierto aire de estát ica adoración, t n todo el concurso n i había ningún honbre; mi pre 
senda ha venido á turbar las funciones d I culto miradas hos'.ilos se dirigen hacia mi 
protestando de la presencia del intruso; pero c o i o es un establecimiento/wW/co, se 
tienen que aguantar y tragar i e. Y o digo para mi capote: i 

—O levanta e l Vuelo esta bandada d.- tór tolas o yo rae entero de lo que pasa aquu I 
a,;*.'-!, gao • • f l 
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L a chicuela del mostrador tn» dlr l jfr una mirada in t a r rogaüva , como diciéndome: 
—¿Qué desea oa t íd? 
—Un chocolate. 
—No hay. 
—¡Si <jue es raro!... 
— E s aqael lo .„ 
—¿Y lache? 
—No s é s i h a b r é . 
—Pero, entonces, ¿qué es esto? ¿Boda-Jóa 6 ba rbe r í a? . . . 
L a chicuela se queda un ¡-eco czora^B y dirige una mirada angustiosi á la saccr-

doti a; és ta Hace un ¿e s to rápido y la chica destapa un jarro. Yo me siento. Me ponen 
delante una copa de leche y un azucarero; el sanhedrin femenino me devora Con lea 
ojo». Yo bebo un a jrb > muy trnnquilo; saco mi carnet y un lánia y simulo hacer unas 
cuentas con un aire de induerencia que parecía decir á \ai f í e l a s : 

—Me Importa de todas Ustedes un pitoche. 
L a chicuela ha vuelto al mostrador y con los brazos cruzador se queda inmóvil. Se 

Inicia un ligero rumor de cuchicheos, rozar de pies; yo me abismo en n.is cuentas, 
mirando con el rabillo del ojo. L a sacerdotisa tose, y , convencida de que mi entrada es 
casual, reanuda su perorata. 

—Como os decía, queridas hermanas, Dio? es el finico arquitecto del Universo é 
infalible en toda su obra. Llcqerd un día en que todas las religiones se confundirán en 
una misma creencia, y voy ;i deciros cómo s u c e d e r á esto, V é ' qw* Dios d a r á cuerpo 
á algunos seres superiores que predicarán el Evangelio puro. Vendrá un nuevo Cr is to 

Í pondrá término á lo ios los abusos que hace tiempo durrn y reunirá á los hombres 
ajo una misma bandera que se r á !a del amor, paz y c í r l d a d . Cuando salimos í e su 

lado nuestro padre Dios ros dijo: Vete á Correr la pluralidad de mundos y no volverás 
á mi lado hasta que así lo hayas cumpl'do; l 'evas contigo el libre aibedrio para hacer 
e l bien más deprisa ó más despacio, pero no para que no hagas nada, que hay que ha* 
cer BI::O en bien de la Humanidsd. 

Signos de aprobación en las oyenlas. 
— E l hombre es la trinidad compuesta deforma, inteligencia y cuerpo, que s e d l s * 

pone á luenar en le pluralidad de existencias ha«ta que cumpla el mandato que rec ib ió 
de Dios y que, vulgarizado, dice: No hagas á nadie lo que no quieras para t i . . . y cuan
do do este modo hayas obrado eleva tu pensamiento al cerrfro efe/50/y preg'inta por 
las cosas esencia/es, y un pensamiento superior ai tuyo te con te s t a rá , segdn el cum
plimiento que hayas hecho de la encomienda divina.. . Y debemos enseflar á nuestros 
hermanos A amar y adorar á Dios, que t s t á M el centro dt /so l . . . 

Y o dejo el cuaderno de cuentas y me quedo embobado, mirando á ia sacerdotisa, ifl 
cual me dirige una mirada benévola como agradeciendo el homenaje de mi admiración. 
Realmente e ta buena señora hace una ensalada espantosa del deísmo, sabe ísmo, budis
mo y cristianismo. Tengo la convicción absoluta de nue ninguna de aquellas sencillas 
mujeres que asiste á la reunión entiende una sola palabra de todo aquello. L a sacer
dotisa prosigue su sermón: 

—Para que toda la Humanidad rueda luchar por la verdad debe acogerse ú los a t r i 
butos divinos, que son las armas defensoras del deísmo. Dios, por e l atributo de amor, 
c reó y crea eternamente A los seres humanos para tener con guien relacionarse, y Ies 
da el lenguaje mental para comunicarse con él y con sus hermanos, lo mismo encorna
dos que libre». Por el de par, no se mete con narf/e (textual,), ni castiga, ni perdona: se 
hace inmutable; por el de misericord'a, concede cuantas encarnaciones nos sean nece
sarias para cumplir la divina encomienda; por el de caridad, permite que sus hijos s u 
periores guíen a los inferiores en el cumplimiento de su deber; por el de bondad, con
cede el t l í r o a lbedr ío á todos sus lujos para que cumplan cuanto sea su voluntad: por 
el de jusí icia , concede aue le vean y comprendan todoe sus hijos con más clsridad ¿ 
medida que avanzan en el cumplimiento de ia divino encomienda. 

L a sacerdotisa ca l i* , saca el p a ñ i e l o y se limpia ine narices. fíelas se rairat» 
unas u otras, moviendo la cabezo, cou.o diciendo; 

—¡Lo que sobe esta mujer! 
L a chica del mostrador da terribles cabezadas; se ha dormido como un cest 
L e puerta se abre con «s t répi to y entra un chiquillo gritando: 
—Una nata de dlsx cént imos que s i g u í ben maca .. 
—No hay. 
- ¿ N o ? 



''una presa* 
Tampoco... 

£1 chiquillo so va nialh.niiorado, dando un porUuo que beca vibrar ios crlstalas. 
E l tamplo recobra su solemnidad augusta. 
L a sacerdotisa, empleando algo el ¡a l igui l lo , prosigue: 
— A s i como un hombre á quien juz .an quiere saber por qué lo ju igsn , también nos

otros; puesto que la Salve dice que estamos desterrados, debamos saber por qué esta
mos desterrados. F o r c o es deber de cada uno saber: ¿Quién eres? Un ser desterra* 
do. ¿De dónde procedes? Mi forma, del laltrr universal; mi inteligencia, del Sol 
cenlral . ¿For qyé ta han t ra ído aquíí1 Por no haber cumi iido la ley divina en otros 
mundos m é j o r t s . ¿Pa ra qué te han truido aquí? Para que orne á mi prójimo como I m( 
tnismo. ¿Y a dónde debes marcliar? A l «oí de {usticls, aue es nuestra cusa paterna. 
Sin libertad de conciencia no hiiy responsabilidad. I 'elante de nuentro creador respon
da rd el que oblig ie á seguir m^ios consejos y rec ib i rá premio el que los dé rectos, 
pues sólo hay un Dios y i:na sola lev que cumplir, que es: «No hagas A Ion d e m é t lo 
due Ao quieras que ta tiogan á i h . V esto es lo que J e s ú s anuncid á los opóstoiea 
Cuando les dijo: ' I d y pretíicad el Evangelio por todo el mundo». 

L a sacerdotisa se U Var.tó y todas la imitaioi ' . L'na á una se fueron despidiendo de 
ella, algunas lo coandiab: n sus dudn« y ie pedían consejo, que e la daba en breves pa
labras. L a s dos mujeras de luto, d<t.d< de las cualt-s venia yo desde la tienda d«l j a 
món, la abordaron apenas se quedó sola. L a rsedeitrante Is exr aso sus cuitas: «a había 
quedado Viuda, sin recursos y sin saber qué hacer» L a sacerdolLa, con el aplomo da 
Un profeta qua tiene el por>en¡r delante de lo? o-, le dijo: 

— A l principio ha de cathlnar usted r c r un sendero á spe ro . Usted tiene sed y quie
re beber; en ese sendero hallará usted una piedra, levántela y hellnrd allí el manantial 
que busca; baba usted en él hasta que se harte... Se trata de aquella agua que J e sús 
ofrecía 6 la san arllano... Haga usted e.to y todo le i rá bien. 

L a mujer r.o ra : e d ó quedar muy convencida y satisfecha con aquel misterioso sim* 
golismo, y la otra ic decía: 

—¿Lo ves? ¿.No te decía yo que ef ta señora tiene consuelos para todo? 
Se marcharon v yo también; la saccr .ot isa me despidió con una sonrisa y ana mi

rada que psrecfa decir: 
—¿Qué le 1.a parecido á u=ted esto? 
E n resumen, no s a q u é de a :i en concreto sino que no hacen chocolate y que Dios 

e s t á en el centro del sol. Apostarla l.< cabeza á que las /telas han sacado n enos qua 
yo. Ent re aquel cnjatrbre da palabraa hueras y sonorse surgid en mi mente el recuerdo 
del ja ¿n y V<J1V{ á la tienda. 

—Póngame usted n edio kilo de atributos (¡¡vinos,., 
—Pero, ¿qué d^co usted? 
—Digo, de pemil de Cuspe.. , N'o sé dónde tengo la cabeza... 
Porque eso de salir en busca de jamón y enco trarse uno con un templo y ana | a -

cerdoiisa d e í s t a s no n cosa que suceda todas los d í a s . 
F R A Y GRRUWMO. 

iVo/a.—Todas las personas que intervienen en estos relatos n igromántivos «on 
de carne y hueso y es tán vlvit s y coi u n o . E l autor tl.?ne a n o t a d o « l o s nombres y do-
micil os de todos, aunque se los re-erva. Como esto del templo de í s ta no puede i r ro
gar perjuicios á n idle, r.i la sacerdotisa ae oculto, ni mucho menos, s i alguien tiene 
curiosidad de asistir ó él, yo lo d i ré I < calla y el número . Y Dios, que e s t á en el centro 
dei sol, me lo p :gará. 
I I J Í I I I I » ni i T' " ' " ' • . . i .,. —.—•—--^m—ii 

C a r t a s á E ü D m u y i o 
F l i a j o - y r e f I x i i o . . -

P a r l e , 8 de M a y o . 
i . . . Covdronse dos foa >.?, la una al ledo de la otra. Los hombrea nefiroe, con la p r i -

•ta metódica que da á loa ¿ e s t o ' e l cumplimiento de l a labor diaris, bajaron lo» a t a ú 
des. Cerca d i las fosas paralelas, nadie. Ningún amigo fué á saludar por vez postrera 
d ios muertes. ¡Ningunacorona! ¡Ninguna flor! Farsee que los cuerpos no han dejado 
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tras d ios , en IB vtda, Rtagona M&TTa en ninguna memoria, ningún recuerdo. Descansan, 
el mío al lado del otro, anónimos, sin cruz en sus tumbas, sin nn signo exterior expre* 
eivo de una amistad qne deshizo la muer te . . .» 

L a s precedentes líneas son un & modo de responso de Bonnot y Dubois. E l c a r á c 
ter de este último, la abnegad ín, más eslava que la t in i , con que inmoló su vida en aras 
de la camarader ía , no han si Jo, en estos días turbulentos y peligrosos, examinados l i 
bremente. Dubols era anarquista, s í , pero na per tenec ía á la t rágica partida de Bonnot 

Í- compañía . Cuando é s t e , á raíz del pugilato que sostuvo con Jouin, subiefe de la pe
ída parisiense, Colmart y Robert -pugilato que tei mi IÓ por la musrt^ de Jouin y un« 

grave herida de Col.tiart—, buscó un refugio, fué, de and.inza en andanza sangrienta, 
pues él mismo se hirió en la lucha, á parar «I mísero tinglado, que no casa, donde vivía 
ü u b o i s , y de él iba á salir, como fiera acosada y sin lu jar seguro, cuando 86 p r e s e n t ó 
la policía. Entono s Dut-ols, cu i p ie d ) , no sólo como anarquista, sino como amigo y 
como hombre, se ap re s tó á morir, sacriilcando su vi a en aras de una solidaridad ex* 
trafla.. . 

A l principio de este acontecimiento social, cuando se le creía obra exclusiva de un 
puñado de malhechores, yo II imé la atend n en el Heraldo sobre la verdadera finali
dad de esta banda extra r inaria. Sus miembros—d cía yo -s..n anarquistas; s lo que 
• u anarquismo no es l - t l n j , sino eslavo. E s el mismo anarquismo de los terroristas que 
en Pe ersbnrgo y Varsovla asaltaron est iblec mlentos bancarios y camiones que lleva
ban t e sons pecunlario-i. E s el mismo anarqdimo de los con p uleros del eVapo- |dp 
Peter the pa¡nte¿ , que allá en Londres li i : iero i movilizar diez mil sol a los, capfta-
neados por el ministro Cl.urcbt ' l . No es el atentado contra un zar , emperador ó rey , 
sino contra la sociedad, cons i i e rándo la ñ u s ' ulpable a m aue los soberanos. E s un 
anarquismo nuevo, anarquismo social, el anarquismo qi.e se l ia n<i á s i mismo de l a re
cupera •ión tnuividaal. 

Vuelvo á larasr la atención del lector español sobre esto? sucesos, porque se equi
vocan mu rancho los fran e s í s que cr en y son inmensa ma . oría—. ue muerto Bon
not se acabó la rabia y que perse uidos de ct rea sus principales coautores, como Gar-
nier y V a let y arrestados muc íes de sus comparsas, nada hay ya que temer desde el 
punto de vista e la per turbación social. 

Es t án probando lo contrario el sacrificio que Dubois hizo de su propia vida por am
parar la de un camarada; el sscrificio que hacen de su tranq i l da I y libertad las gentes 
que tan bien encubren á Garnler y Vallet : el sacrificio . uc han hecho de su vida los que 
•an vengando, con la muerte, á los que delataron á mi in bros de la banda por cobrar 
dineros de la Socieló Genérale, quien, cu ándos» en salud, consignó cien mil francos ¿ 
disposición de la policía y para que los distribu]a entre sopl nes. 

E l muerto—Bonnot - e s t á en pie. Cierto que no se ' is l ta su foso; que no s-; le lU vaB 
coronas ni flores en momentos en «ue est is manifest<cione: se r í rn e cesivamente pe l i 
grosas para quien las hiciera; pero la doctrina, defrndida á tiro - y sellada con sangre y 
con la muerte misma, se extiende como u a m ncha t rág ica por toda Francia , y esta 
mancha subirá de punto i n épocas de huelga y revueltas, tan frecuentes en países donde 
el problema social es tá por resolver. 

Cuando fué arrestado Raimbaud hizo, ante el juez M . Giibert, la a p o l o g í a d e B o n -
not y dijo 

- B c n n o t es un gran hombre, que p a s r r á á la posteridad. S u muerte s e r á vengada. 
Hay que m tar á loa pe jueños, á los que por sus bajezas de carác ter hacen la riqueza 
de los gordos. 

Hace a vos Ravacho', con una banda que dió mucha guerra; ahora Bonnot, con otra 
banda t e m b l é . Renuevos de la pr. testa con í ra l a sociedad capitalista. V llujo y reflujo 
de la vida hacia un L e a l nunca alcanzado... 

L u i s BONAFOÜX. 

M a r t í n e z d e l a R o s a . 
E l marqués, qne era nn Ilustre se ten t ín , dotado de muy buena memoria, habló de esta 

Basa ra : 
—Sujeto más fino, más correcto, m i s elegante qne don Francisco, no ha pisado las cnl'oa 

de Madrid, y eso quo Marianito L a r r a y Pepe Esprooceda, en concepto de algunos, fneroa 
los chicos mAs elegante* de la corte. 

Como bnen granadino, era muy chistoso, y á la par may cortés , galante y respetnoso, é 
Imprimía en su voz nn acento tan dulce, tan simpático, tan propio, si se permite l a frase, 
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qn« te lletftba tras « n a i v o l u B t a d e s . S i a darse cuenta da ello, daba leceioBea de cortes5a 
y urbanidad, y en el Parlamento no habla en ea época quien lo avontajaae en rehemencia 
y galannra en el decir. Mis bnvncs amigos, loa dos grande» oradoras ArgUellea y AlcaU 
Gallano, me lo hablan repetido muchas recen. 

E r a ai s poeta que orador. ¡Vaya t i lo era: Dios no le dotó de cttro vehemente, apasio
nado, ni son snt versos tubiiuios creaciones. No era tan dulce como el idílico Melender; 
grandioso y magistral como Manael Quintana; epigramático como ülorattn, el padre: sea^ 
tención», caustico y observador como Moratin, hijo; pero era tierno, apacible y sentimen
tal. iQué dulce resuena eo mi oído tu poesía Recuerdo de la patria, es.rita entre la niebla 
de i-ondrvt, en la que nos describe las bellexas del Norte, de rostros de marlll y sonrosa
dos que no le imprísiouau y cautivan, pues él suspiraba por l a gruciota granadina, de sa
gra y rizada cabeiioru, 

que al ébano se aventaja, 
" iT y al pie leve • 

qne al triscar por la pradera, 
ni las tiernas flores aja, 

ni aun la t mueve. 
iPobre amigo miol 
—Conque ffueron ustedes amigo»?—le interrnmpl. 

, —Me honro con su .imistad. Le conocí en C&diz, en mi ciudad natal, cuando los france
ses bombardearon aquella ciudad, baluarte de la» libertades patrias. Uuncro de aquulla "ta
cita de*plata, delirernban las C<rte«, combatían nobles corazones españoles, el pueblo en-
tonaba himnos y custoJiuba los muros, las damas atendían A los heridos en medio de la ca
lle, lot buenos mozos del pueblo corrían á la brecha y en el teatro se represantaoa so tacr-
masa tragedla L » vin4n de PiidilJi*,obr» patr iót ica, fogosa, liberal, que elecirlzaKa & lo» 
espectadores. E r a l a concepción de un alma joven, franca, abierta, qae ano no aabla sofla-
do con «1 Estatuto Keul, q«e, con perdón sea dicho, resultó nn plato algún tanto desabrido 
7 fuera de lugar. 

Cuando al terminar la Guerra de la Independencia dló la vneita A Espafia Fernando V n , 
aquel pobre mozo, pues Martínez de la Rosa sólo contaba 24 aflos, fué desterrado a l Pefión 
de la Lomera por el enorme delito de haber pertenecido A las Cortea de Caolz y defendido 
en ellas con vehemencia los principios lifaeralet. Entre desalmados carceleros pasó las de 
Caín. E l pueblo, A los gritos de | V i v a Kiegol ¡Vivala Constitución!, la «acó de su encierro y 
•e estableció en Madrid, y algunos aftot después, al triunfar de cuero l a libertad, l a patria 
le colmó de justas y merecidas atenciones. 

iQaé tiempo» aqoeltotl... ¡como ha cambiada la sociedad «tpafiolal... A l detencadanar -
se en 1814 la tormenta contra los doceaflistas pudo eacapar A Francia, donde comió el 
negro pan de la emlaración por etpacio de teis aftot y algunot meset, y, al tiar la vuelta h 
España, don Francisco tomaba asiento en la CAmara popular y era el nombre de moda en 
uquullos diat. E n el Prado, en las calles, en los cutit, en lot teatrot, en las tertulias y en 
e l Parlamento se llevoba todas lat mirudat y te r petian tut üa«« t , sut versos, su^ con
ceptos y tul diteursos oratorio!. V tn noble continente, tu rottio de niflo, lino, correcto 
de linent y expresivo, tus ojot grnndet y hermoto», »i<t lustrosos, negro* y «bundantet ca 
bellos, tratados coa mucho carino, y su natural alegancla cant Iva bAB la atención. (Ala» 
damitat y damiselas lat tenia locatl 

Kecaerdo que nna teflora me decía: 
—Don Francisco ct cnay galAn. No <e ha coaocido otra en Etpafla. df* me lo presen

taron y exclamé cou la mayor ingenn d id y sorprendida al rn'vno tiempo: 
—¿Usted •« el «uácr Martínez de l a Kosa? 
A lo que él contet tó IncliaAndoso: 
— Yo soy Martlnox; otttd es ta Rosa. 
iLlittima grande que sacrificase la popularidad queriendo f<oner trabas A l a UbertaJ, 

soñando con una Conitltuclón A la Inglesa, qae desecharan los liberales, l lamándole fío-
. ¡la ia pas ele a, y que no pudo evitar el triunfo de los absulutiv.-is, que lo i ts terraroa dé 
Buero con el beneplAcito del rey, que lo llamaba doúa Paqaltal.,. 

E n Par í s te dedicó de nuevo al estudio, publicó sus ooras coin^lctas, eJltftodolas Ja l lo 
Dedot, y en el teatro Je la Porte Saint Martin le fueron rspreaniladon do» Jramat ro.uAn-
ticot etcritOK en Irancét que le valieron muchot aplausos y la cootidaraelóo .te los hoa -
brea 4e letras, nombrándole tociu hoaorarla de teuciias carporaci^ne* cieatiticat y tltera-
r í a t . Pero eu Parí» uo vivía en ta centro. Echaba de menoi el sol de Esjrafta, tus mujeres, 
tus costumbres, pues nuestro poeta era ccpafiol por sus centro co«5.idos y se nabla e.lacado 
en aquella socleuad galante, respetuos i y coa ribete» fae ihinot q te tiraba el cigarro al 
aeottr «1 pie en el Salón del Prado, pues fumar en presen.-la do U t eAmat era po;o menos 
que na delito de leta urbanidad en l a ceremoniosa corte dt nntsuiw at-neloí. 

Murió Faruondo V I I , so Inauguró el Gobierno de Cristina el ido!;i del pueblo, r rac l t* 
mando an dc»puli>ma ilustrado que vino tara» < IHAI, pues en la ilustración y cl'dvipo-. 
ti imo combatían frente á frente y no era pCMiiois «po inr lat voientadet, y fo^-derribado «1 
Minitlerio Zea, recmplasAndole Martínez de l a Ro*k, que no tatisfczu el anbilo de U aaclón 
por tnt teadenciat moderada». 

jin aquellos días fué cuando, al natificArle qua «1 preteadiente, ton ni anulio a>) Znmata-
cairegui, habla entrado an Bipafia, soltó la céioi re frase *a.i ucdoto mAtM y dió i la •» 



« n a ra dram» en dneo actos y en prosa L a eonjaracúSn de Vtnecia, que la6 n «conlecl 
miento teatral. 

Poco tiempo despn í» Martínez de la Rosa ent regó las riendas del Gobierno ni conde á»; 
Toreno y »e ret iró A la Ti'.'a privada. Prefería la cotnpaí la de las musas ft la de los hom
bres políticos, y tn eso obraba bien; pero las Cortes de 1836 le volvieroa al Par lameot» , en 
donde desplegó de nneTO sns grandes dotes oratorias Por sus méritos, qne no eran pocos, 
represento d e s p u é s diferentes reces A España en Roma y en Par í s , desempefiando de uú 
modo brillante el eieTado cargo qoe se le habla confiado, Pero la cartera no era obstáculo 
para qne coMinnasa pulsando la l i ra . En Nápoles, en casa de otro poeta, el duque de Riva», 
escritMó o<ro drama, qoe ignoro por qué causa no lo dió á Romea, que, de lijo, lo hubiera 
representado de nn modo magistral. 

Después de algunos aftos de ausencia regresó á España. Había caldo ya mucha nieve 
sobre sos cabellos y el cuerpo babia perdido la agilidad de la juventud. Pero conlinuaba 
siendo el hombre de siempre, pulcro, afectuoso y elegante. Por ia mañana, embozado en la 
capa, como nn rumboso macareno, requebraba á las muchachas en el mercado, y por l a 
tarde, pareciendo no dattdy, como se decía entonces, se le vela sentado en el Prado apli* 
cando e l lente de oro A cuantas beldades paseaban por aquel ameno sitio. 

A pesar de ser algo arrimado á las colas, murió soltero. No pudo decir nanea en el Par* 
lamento "Yo ma desvelo por la patria de mis hijos,. Ni en la hora da U muerte exclamar 
con i u bondadoso Edipo: 

"Así, bijas mías, coronad de flores 
el ara antigua de los Lares patrios, 
como postrer ofrenda y sacrificio 
del triste Edipo, pronto á abandonaros . , 

Faro , en cambio, l a España del siglo X I X ve en él á ano de sos hijos m£s ilustres por sa 
talento y sa bondad. 

FRANCISCO GKAS Y ELUS. 
Barcelona Mayo de 1912. 

D E ! K B F T L Ó N . 
L a temporada en Méjico, 

P a r a el buen amigo Azares ea E L DII.L'VIO, 
No me ha sido posible darte, nna por uaa, cuenta de las corridas verificadas aqnf du

rante la temporada que ha terminado. L o haré en conjunto y asi cumplo de uaa vez. 
Voy á empezar por decirte que se dieron veinti trés corridas de toros, ó bueyes, como 

gustes, pues que de toros sólo hubo ana, que fué la de Tepeyahualco; las demás , incluso 
las de l a misma ganader ía , lueroa bueyes, pero bueyes solemnes. Fura el beneflcio de 
Pepe Rj»ero, representante de la Empresa, hubo concuiso de ganader ías , preparado ya 
desde dos afioi antes, h fin de qae los señores ganaderos pudieran lucirse; dos premios te 
adjudicaban: ano al toro mAs bravo y otro al mejor presentado. Las ganader ías que lu
charon fueron las siguientes: Ateneo, San Diego de los Padres, Santln, San Nicolás Pe» 
ralta, Piedras Negras y Tepeyahualco; á esta última ganader ía le tocó el orgullo de 
llevarse el premio de presentación; pero el de bravura, (agArrate, amigo mlol quedó 
desierto por no haber habido uno siquiera que fuera aceptable; los tres primeros fueron 
devaeltos a l corral por mansos y los otros tres cumplieron A la fuerxa, tomando tan sólo 
los tres puyazos reglamentarios; ya ves, pues, si con ganado preparado para on concurso 
y con tiempo para que el ganadero pudiera escoger lo mejor de tas prados nos dieron 
esta lata, considera las demás corridas cómo babrÁn salido; en esta corrida el snstituto 
de San Diego salió superior de veras, tomó ocho puyazos en regla y con mucha bravura y 
mereció los honores de ser paseado por el redondel entre dian. s y ea medio de una gran 
ovación; en cambio, San Nicolás Peralta, después de retirarle el famoso Chato, aa bonito 
ejemplar, el que le sustituyó se llevó fue^o. Es ta es la ganader ía que, ea general, ha-
presentado me>or sus toros; pero también fué la que le salieron más mansos. 

V basta de toros y vamos á la gente coletuda. 

„ que t ra ía de iviaund hizo que 
la Empresa lo contratara para tres corridas. 

De los de segunda linea, Ptutleret fué el uaico que salió por encima de todos, y la prue
ba es tá en que vino para cuatro corridas y trabajó en ocho ó nueve. So toreo alegra v 
lo simpático que íné al público le ayudaron mucho.y, sobre todo, un rasgo da los que se 
ven poco y que quiero contár telo. E l día del beneficio do Pastor este diestro teala que 
despachar los seis toros y para caso de un accidente salió para sustituirle Lu is Freg. fin 
el coarto toro, al intentar Pastor abrirse de capa Je tiró un derrote y le dió una cornada 
en una mano; Luis , cuando tocaron A matar, tomó los trastos y en un descuido da los 
muchos que tiene este muchacho lo a g a r r ó el loro, infiriéndole una cornada muy profun
da en la recta, por lo que tuvo que pasar á la enfermería, y nos quedamos sin matadoras. 
Moreno de Valencia intentó despachar al toro, y cuaado io estaba intentando vimos bajar 



nn fimcbacno, cae retalió i t t Puñttret, y pedir permiso, qae le íaé concedido ensegalda, 
acabando con aquel asesino 7 con lo« dos que quedaban. No hay que decir que durante 
el Uempo que estuvo ea l a plaza no dejó d« escucüar grandes ovaciones por lo deferente 
que estuvo con el público d» Méjico 7 m i * ai se tiene ea cuenta que el muchacho llevaba 
los pasajes en el bolsillo para después de la corrida ir á tomar t i tren que tenia que con-
duf j r l * & Ver.icru/ para emhurcarse para Es^afüa. L a Empresa le recogió el pasaje y 
lo contrató para dos corridas mía. Este iuú el único que se ganó á conciencia el dinero; 
los,demás salieron del paso muy regularmente y gracias. 

aY..abara vamos i la* eminencia*. Descontado Machaco, la temporada grande tuvo qne 
hacerte con Vicente y Gaona, y gracia* al primero se salvó, porque hay que ver lo vállen
le que estuvo el chico do Madrid en las dies corridas que trabajo: valiente, tnmerurio, en 
fin, el di*]oqae, todo cnanto diga es poco; á última hora, tanto mejicanos como espaAules 
tuvieron que reconocer que es todo un matador de toros, ni una soia tarde se le dejaron de 
•er gana* de trabajar y bastaba tan solo un pito Je un gaonista para enfurecerle y jugarse 
el ledo por el todo, dando por resultado una ienomeual faena de muleta y moaumeotal 
volapié que hacia levantar de sus asientos ú todos los espectadores: tardes do estas tuvo 
muelles, en especial las que trabajó con Gaona; lo* partidarios de este uo le perdonaban 
el más nunino detalle para silbarla, por lo- que sacedla lo que arriba te índico. E s t o j 
corapletanientc convencido de que en su vida torera no ha escuchado tan (rcaC-tíca* ova-
cione* como en Méjico. E l día de su despedida so lo oraciunó hasta en In calle y alli le 
v i los ojo* llorosos y, aunque no lo creas, reírse, cosa tan rara en él, por ser más serio 
que una papa. 

Gaona. en cambio, fué ol revé» de l a medalla. ¡Qué mal estuvo el chico de León, excep
tuando c-L día de su benelicioí E n las demás corridas, ni en una sola mató bien un loro 
ÍOÍ casflalidod; toda la temporada se le vió irlo y como si saliera por puro compromiso; 
a mayor Parte de-las estocadas que dió fueron malas, entrando siempre conaiqueoda 

braro y tirándose fuera descaradamente, por lo que fueron muchas las vece* que A la 
salid» se caía al suelo; el pühUco ya ameiesa á ser.má* justiciero con él, puesto que este 
año tía éecuchado silbes morrocotudas. E a lo único que está superior de veras e* en ban
derillas; reconozco que hoy por boy, descontando ¿ Fuent'-s, nadie le aventaja; entra muy 
bien, cuadra mejor y deja lo* palos tan bien colocados que parecen dibujados: este año 
casi todo* sus toro* se lo* banderilleó el tolo y fué donde mas ovacioees esenchó; en lo 
demá*, fuera una que otra faena de muleta, uo pasó de regular y su* mismos partidarios 
reconocen que estuvo muy mal. 

E l clon de la temporada nos lo dió el ez famoso matador de toros Emilio Torres {Bom
bita); nadie cootaba aquí, en Méjico, poder ver torear A este diestro; pero motivo* 
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-Drreepondió _ -
cuadro; tantos miles de almas aplaudiendo A un diestro quo el 80 por 100 no lo conocían. 
L a Empresa *e apreearó << bac ríe ventajosas proposiciones y Emilio accedió, trabajando 
en tres corrida*; en U s do* primera* «e le vio torpe é indecUo, talvo uno que otro de» 
talle; donde no dejó duda fué al perfilarte á matar; la iorma en quo lo bace Emilio ea 
cati desconocida para la mayor parte de los oflciunado* de aquí, que quedaron aumirados 
al verle l iar para matar. L i s t i m a que al entrar (c desviara de lo recta; con codo esto, el 
público lo t r a tó con tumo cariño. Hasta aquí lo malo de Bomb ta; ahora vamos d lo 
bueno, A lo que todavía hay aficionado* oue te relamen de gutto y otros mucho* qne te 
arrancan de lo* pelo* por no haber asistido. 

Para cerrar l a temporada y A su cuenta dió una corrida á beneficio del Montepío de 
Toreros, contando coa su concurso y el de Vicente Pastor, qua lidiaron seis toros do 
Ateneo qne, dicho *en de paso, tneron raaotot; en esta corrida Emilio pareció ol de dier 
«ños ntrAS; empezó dando el quiebro de rodillas y desde aqal no paró un momento, ya 
dando larga* como el Gran Califa, ya abanicando los toros, rematándoles con l a montera; 
en la muerte escuchó dos grandes ovaciones, en el primero y un el quinto, sobre todo en 
és te , que hizo una faena deepttnpannnte y en t ró recto como una vela para sepultar el 
estoque hasta el puño; en el tercero tiró á salir del paso porque un fuerte chapar rón 

fine cayó vino a deslucir la faene. Esta corrida dejó tan bnen sabor, que darante toda 
a semana no «e habló de otra co*a; Pastor tuvo que sudar mucho para igualar á su com

pañero, y como lo logró, creo que con esto rii/o bastante. Ambos fueron socados en hom
bros j duspedidot en medio de nna gran ovación que dnró basta buen trecho de la callo. 
Por la noebe no más velas que aficionado* preguntándose unos á otros sí habla ido A la 
corrMa y t i era cierto que el Bomba habla quedado tan colosal como decía la Prersa: 
este t* demos trará que en esta corrida Emilio se tacó la espía» y convenció de que íuo 
un gran torero en su tiempo y en gran matador de toros. 

KesattaroD heridos de más ó manos gravedad Pattor, CorcAaiVo, CAÍ?" 'o rf* £<fv0<i 
y Gnon», y basta la* novedadet que haya el «fio próximo te despide de lot lectores de £( . 
DILOMO y de t i tu amigo . „ , 

• A, BAÍ Aló». 
Jt t í ico 13 de Abril de 1912. 
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L ' E s q u e r r a C a t a l a n a ; 
F I X A T S T C O W C E P T E S . 

Quan fe tracta d'exposar una idea quin concepte no es pa* po«itivament del dominl ffe* 
r t r a i , lo primer qne's necessita es tizar, ab la precisid possible, el sentli que'i dona a totes 
les paraules que no ion de teutit estr íete, Fora d'aixó, no bt ha pas inteligencia potsible: 
cada individuo les in terpre tará a la seva manera j , caá de que'n resulte una especia d'acort 
final, no será mes que acortflctici o verbalista, elimer per lo temporal y pertorbador, no-
ciu en defiuítiva. 

E l concepte de la naturalesa de Ies agrnpaciont politiqnes es a Catalunya perfectament 
Indetermiaat. Se parla do drotet y d'esquerres, se moteien de regressives y se califican de 
progressives a les fraccions pnrtitistes, com si 's tract s de l a cosa mes conegnda del moa 
7 com si ios pertecti y absolutament innecesiari el insistir sobre lo que aytalt páranles 
•ignifican, y, no obstant, al observar mes detingndnment el concepta que se n'ha format el 
poblé y ¡ins naoits que oo poden pas esser justament calilicats de poblé en el sentit de lo raes 
migar , resulta que mes se parla per aproximació gens precisa, qno no pas per verdader 
coneixement del foas de l'idea y menys encaro de l 'cxtensió que justament l i convindrla. 

En les caliticacions en drelcs y esquerres tot hi entra o's te en compte menys lo que den' 
r ía tenirsi: tot se fa dependir d ^ a especial procés de localisació coenparativa entre partita, 
ea l a que mancan els termes lites, els i'inichs qne poden servir de lormal pnnt de partida 
per insta, clara y taxat ívament determinats y, en quant a les condicions essenciala anezts 
al ideal de l 'agrupnció partitista, com si no exiatissin. L a clasiticacid resultnnt es lo nata* 
ra l qne sigui, aixú es, classilicaoió inútil , desprovebida de sentit, arbitraria, puig permet 
que cada partit ougni esser calificat lo mateix de dreta que d'esquerra, segons siguí l 'altre 
partlt terrae de la comparació. 

H i inlervenen, esicert, alganes ideas, Ies idees de p rog r í s , avens y Ies seves similars 
qoe, en realitat, no deixan pas de fer referencia a n'alguna cosa d'essencial; peró c6m 
aquesta cosa no está pas prou ben definida y, en coDseqiiencia, restan les paraules progrés , 
avene, etc., com a paraules abstractes, de semit subjectiu, adaptables a tota els gustos y a 
tots els sistemes, de res serveix la seva mtervenció, car son paraules que no es pas llegitiot 
qne s'asio sens previaraent haberles ben explicades. 

Que en la clasificació bi ba un moment en que tot depen d'una localisació compaiativa, 
es cert, certlssim; pero la comparacid, aderaos de no esser valedera mes que pera les moda-
lita ts intermitjes, no es pas el primer moment de la elassiñenció, sino el que segueix a tu 
tucacid deis termes que son lo que son per propia naturalesa, por propia virtualitat y ab 
entera independencia de toti s les circunstancíes purament externes. 

V la noció del termo tipien es precisament lo oue falta a Catalunya y es per aixd qa« 
fem cl.-issificacidns y classificacións y en realitat parlem per parlar, puig nostres calilica-
cidns están maocades de verdader valor positfu. 

Les modalitats tipique?, bem dit, son loque son per propia naturalesa y per propia 
virtuaiitat; son lo que son per r a h ó d e loque bi ha en elles de mes cssencinl y estable, 

qne l'boroe se pot proposar dintre de \t> huma, o sigui la mida, la propia conservacid, l a 
personal continuació a travers del temps y del espay, son les condicions y les lleys de l a 
vida lesque'ns han de proporcionar Ies caracteristiques qne distingeixen aqueste* modali
tats t piques. 

L a primera y principal de les Uoys de la vida es, indiscutiblement, la magna Iley del 
cambi metodich, la magna lley ó necessitat de adaptarse y readaptarse contiauament al 
medi, es n dir, d'evoluciooar, do cambiar de tal manera que, pera alcanzar un gran de det-
enrotllo deterrainat, es precls baber p issat per tola una serie d'estals preparatori* abso
lutament indispensables pera que aquell grau de desenrotllo se realisi. Aquesta magna 
lley del cambi matodich que inmedintaracnt de formulada, nos proporciona uoa primera 
Idea positiva, l'idea de progrés o avens en el procés de la vida, combinada ab la convlcció 
de que ganoim d'nn relatiu poder d'intervenir per medi de Ies nostres ioteligencia y volun-
tat en la cvolneid, are preparant o ajudant a la reullsacld de formes qua estimem desfija-
bles, are evitant les que considerem pernicioses, fa quc's puguin formar ideáis de deseá
ronlo y adhuch ajustantse cstrictament a lo que ha d'ésscr per necessitat, escullir d'efttre 
tots el que mes conv¿ ais nostres Intercssos y desitjos. 

L' ideal, aixi t , ve a etier C'«n una mena de concepcid Ilógica d'una forma de revolnció 
•vital, de la que se'o poden definir les lendencies, aproximar els liraits y preveurer els seos 
resa l tá is ab las majors probabllitats d'éxit, o m¿s ciar, l a forma pensada y volguda de l a 
evolneid vital. Producte genobi de condicions d'inteligéncia, senaibilitat y volnñtat indi v i . 
dual», no pot esser únich, uniforme, igual en lots el» liomcs y en tota I'Humaaitat y, adhuch 
fu'mcteBt lo que no es pas del tot temerori admetrer, adhuch admetent l'nnitat fonaa».7 •]« 
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£a Rqn«U«i soc'.etats que g-aadeiiea d uoltat de natural»ca y d unttat de cultura, so pot psts 
tieiíar de rcaoldrerse «ti varietat f*rianl. al mecys per raho de exteoaló en -.1 camol vital. 

Én nna mateixa unltat Ideal, e l cafflbl cvoiutia pot etser coacebut, apart modalit-ats ia -
termitjes que ara per are no i>« Interaataa eom a ptoftiB iomediat, com a cambí del ectat 
actnal en «l e?tat próxloiamerft fBtur, com a oambi parcial y limitat, y por esser conce-
bnt en t ta la sera tocojital, com a cambi comp'.ert da modo de vida, com a carurú abtolnc 
dins de lo que é's dable Imaginar. Propia cada dna d'aqaestes dues moda'.itats de concebir un 
mateix ideal d'una categoría csjeclal d'nomes deis mi'a prácticba o actoalistea, dala qoe 
teadeixan A sentirse més directáment afectats per le* necesitats del dia que per les que's 
compran serAn les d'un tutur més'allanyat la prim'ra, y dais més ldea l i t tes o futnrlstet, deis 
qaa sena deixar de temr ea compte les necesitats del d u compreoeo y detitlan r sa l l i a r de* 
presta aacambi total de TÍ ta *b t«adaacia a l'elimioacid deis estata int rmiljos no abtolu-
tanent inJispeosables la sacona, forman doa ter nes extrema y tipiehe que reunelxen totas 
les condicloas pera servir de base Uxa de compareció y clasifi'cació de les modaliiats inter
mití «. Son la iirata y l'etquerra r plquet. abs 'tutes que dlriam, lor^ant nu xich el sanlit da 
la páranla, ho son per s i , iodependents ds tutes les circunstancias externes tal y com tes 
voliam. , 

Sembla, a primera vista, que per sota y per sobra de lo que es lipich.hnraanament abso-
lut, ao bi pet pus existir res més enlU; sembla, a primera vista, qoe per sota r per sobre 
de oostrsa «¡reta y esquerra tipo, no hi pot existir res mea eu materia d'ideals. Ño obstaat, 
poden existir, y de fet existeixen, inSaitat de formes u Ira-dretes y ultra-csqusrres>que, per 
¿sser otópiea quao vaa acompaoyadci de bona ta y productes del xartateoisine qoan a l a 
booa fe se sustitueix nn motiu cte simple proflt personal, slgniflcao Irraalitett, persegueixes 
lo intert, lo dcsconegut, lo t e m e r á n , y se surten per complot de tot plao de polémica po
sitiva. 

V es que oostres dreta y esquerra, ai son tfpiques, no per aitá deizan d'¿sser afirmatf-
vcs. constroctives y, per lo mateix, d'estar tob ectes a condiciona perlectament ineludibles. 
Partint da les lleys de la vida, representan no cambi progreasio, metódich, regalar, y no 
poden traspassar els llmits de la citocis estrictament positiva. No poden tendir a la cris 
talhsació de la vida ni poden ésser tant abttractes, tant general» que olvidin Ies clreuos-
taacies de 1« realitat, las coadicioos pslquiquet, ptlcoldgiques y históriqnes del* bomas y 
de les colectivitats. 

Le» ultra-/retes, tendencia a l a conversló en parmanents deis modos y formes transí-
toris, propia f convenieots en un momeot iiistóricu determinat, olvidan o presetodcixeo de 
qoe la vida es cambi y da que, en el man, no's jagan dos copa fochs absolntaatot ignals; 
les ultra-esquí rres, productes pors de l ' imagioació ilimitada, simples abstraeclont idsalls-
tes, olvidan que la vida es com es y no tal y com so vol que s i^a i , olvidan qna la vida es 
producte del medi. que evoluciona matddicanunt y qae les seres formes s'lmpotao d'una 
manera fatal, lae'.u tibie. 

L a disilnció práctica eatre drete» v esquarre* y altradretes y oltraetqoerret e», etefet, 
oosa bastunt dilfell; peró'ls directors de la política han de pos i r oura etpeetal en «stablir la 
lo més clarament pcssible, puig de la coofasió se derivan c •asequenelet importantlstimes. 
Confondrcr clr ta ab u.tradretas pot r e t r a sa r ezcrssivament la realitaei'j oe les nove» for
mes, t i be la vida, la mateixa vi.la que no deiza pa» may d'erolurioaar malgrat ho desitjio 
pocha o molts individuos, se basta y sobra pera restar prorreailvamant forcé» a la» altra
dretes y pera feries desanarclxer, al t i , de manera oomplcrta y defuitiva: coafondrer es
querra ab ultraesquerra, arribar eu Ies afirmación» y ansies de relorm i lin» m s enll/< da 
lo estrictament cientifieu, ademé» de resultar inútil pera atraurer a!> purs somniadors, a 
les perpetuca y naturalt victimes deis que no t e ñ e : al etcrupols ni moralitat qae'ls l l igui , 
et tsr obra costraria a ¡'educaciú del pobl •, ea fer concebir esperance» de felicltats iorpossi-
bles; constitueix el principal obstacle en reiació al progrés, es caut* de les porturbaciona 
qoe aolen acompaoyar ala camoii progreslos y es origen deles reacciona que tant sor la l 
se raalitan. 

Barcelona Abril 1912. 
F . ALBKRT FAiASfa. 

3 R . © a x i i t i c3L o s ; 
Barcelona lü da MayO da 1912. 

Se&or director da B i . DILOVIO.—Presente. 
iAaj seAor nuestro: Kogácóosla qae coa la publicación de la presente el público sepa qoe 

el Consejo de admlnittracTón de la Sociedad Aoóni jsa de Recreo» y Atracciones qoe explo
ta e l centro do deportes Intitulado Satorno Parque, tao favorecido por el público barcelo
nés, en sesión celebrada hoy por la tarde, acordó proceder criminalmcote ccaera las per
sonas qae resulten responsables de los conceptos injuriosos a l proceder y moralidad de 
dicha entidad, sus dependientes y espactAculcs que ofraco a l público, emitido» ea no mitin 
ceUbrado recientemente en uo teatro del Paralelo y contenidos en los acuerdos tomados 
como resolcado de dicjia reunión. 

Fneron designados para dirigir !a acción de l a iottiaia y para representar A la entidad aaerellante. respsetivamante, el letrado don José i l . ' Pallé» y al procurador don Pedr^ 
•uimf 
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a StroMB<90 eARft eo drog-nerías y baeares) dej» como meVOs los soSbrwos de pa j í -

Sin orientaciones de Madrid, cuya plaza celebrabi ayer In fiesta de San Isidro, y 
alendo poce satisfactorias las transmitidas por la plaza de Pa r í s , permaneció nuestro 
mercado en situación sumamente pasiva, al extremo de ser I I nitadísimo el número de 
operación' s efectuadas. L a cotización, á pesar de la agit ición que reina entre las ca -
bilas, no desmejoró en lo que hace referencia al Interior y en cuanto á los valores loca
les tubo algunos s íntomas de avance, llevando la ventajo en este sentido L s accionee 
del ferrocHrril de Ort nse. 

He 'iquf el resultado de la ses;<Sn: 
Interior, iln de mes, W a a ; contado, grande, 84'85; pequeño . 85'45. 55 y 86*55; 

Amortizable, 5 por loo. swrie A, 101 "¿0; C , l O l ' I S . 
Nortes. 100'65, (iO f 100 5; Alicantes, 9S'G0, 55, 60 y 9S(55; Orenses, 24'25, 20, 

15, 10, 20, 20, 55, 40. 50 24' .5. 
Aoo lonea v a r l M . - C o . e n a l , Ot'12; Mercantil, 41*50; P r é s t a m o s y Descuentos, 

17'0ü; Andaluces, OT-80, 70, 65 y 6 ? m 

Cambio 
anterior. O B X i l C a - A C I O N 3 3 . Dinero 
95'65 
W76 
94-75 
94'50 
9675 
%'00 
991!0 

102'25 
103'1D 
106'25 
84'Ó0 
77'36 
%,65 
96'50 
95'65 
S2'75 
58'00 

106'75 
101'50 
%'65 
95,00 
66'25 
62'25 
7VJÍ 
48'50 
48'50 
79'25 

100 0) 
104-50 
%'50 
96,50 

104-75 
94'00 
95'50 
95'50 

I01'75 
92-60 
93*80 
82-75 
7900 
92'00 

100-00 

üv» 
;9'50 

Títulos Deuda Municipal, 

» • » 
• » » 
> > » 
* > t 
» » » 

1903-914-905. . . . . , 
1906 
1907 

Reforma 1908 
Mayo 1899 (Ensanche) 
Abril 1907 » 
de ba r r i i . . , . > . . ) . . 

Emprésti to Diputación Provincial. • 
Cédulas Banco Hipotecario de EspaQa.—1 al 288,326 . . . . 
Puerto de Melilla y Chafarínas. - 1 al 8.858 
Norte de España, prioridad Barcelona. 
Norte de España, Lérida & Reas y Tarragona (accionesadheridas). 
Norte de España, Villalba Segovia.—1 al 53,000, cantidades peqifeft. 

* especiales Almansa V." y T . '—1 al 153,000, > » 
» Huesca A Francia y otras l ineas . -1 al 153 000, « » 

Minas San Jaan Je las Abadesas garantid., Norte. » » . 
Tarragona A Barcelona y Francia » » 
Madrii Zaragoza Alicante Arlxa s. A.—1 al 100,000 » * . 

Il2 
t a 
1|2 
1,2 
Íl2 
1,2 
1(2 
1|2 

> s 
> n 
a > 

Reua á Roda, 

serie B . - l al KO.UOU 
«erie C — 1 al 150,000 
serie D.—1 al 150,000 

Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas. » » , 
t a » adheridas, » » , 

Medida 6 Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. . 
> > a » » 1883.—1 al 50,000., . 
« « » prioridad, serie G y H,—1 al 24,903 . . 

Madrid, Cáceres Portugal, serie l.*—1 al 20,000 
» » » » 2/—1 al 8,000. 
J» » i » 3.a—1 al 10,000 

10,101 ni 18,000, todas las centenas imparea. 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 a l 10,000 
Olot A Gerona.-1 A 5,0u0 
Compañía General de Tranvías,—1 al L'2,000 
Compañía Tranvía Barcelona A S. Andrcs y extensiones.—1 A 4,000. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. 1 al 15,000 cantid. peqs. . 
Compañía Barcelonesa de Eleotrleidad.—1 al 13,000 . . . . 
Compañía TrasatUntica.—Números 1 al 29,900 
Canal do Urgel.—1 al 28,000 cantidades peqiieñaa . . . . • 
Sociedad General Aguas Barcelona.--! al 15,000. 

. . • 1 al 5,000 
Sociedad Hullera Española.—Números 1 al 6,000 
Compañía Genera ITabacos de Fllipinaa 
General Azucarera de España,—! a i 140,000. 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 
2 1,4 

4 li2 
4 
4 
2 li4 
3 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 
6 

variable 
8 
41(2 
41^2 

95<f5 
9»*»/ 
94'W 
94<5Ü 
94-87 
93'50 
99*25 

1 0 2 » 
102-50 
106'25 
83 05 
78,5« 
96'62 
96'5« 
95'W 
82-75 
68't2 

106'75 
101*62 
9o'87 
95- W 
5^00 
62*29 
7«';t7 
48-5» 
43,50 
79-25 

IOÓ'OO 
104'55 
9/cO 
96SU 

lave© 
94- OJ 
95- 59 
95'56 

101-75 
92*50 
93* iS 
82 7 i 
79» > 

lora 



3 ^ 
•MtM 
I05'5ü 
l0&'75 
J05>78 

lOl'OO 

'98'"5 

t00"¿5 
»00'25 

91'75 

Coinpaftía Aafnlto» Asiand.' 
Pn«rto d» Burcelona 1905.-

- I al 6,000, preíeMntes . • . . 
•1 a l 16,600 

«799.-1 a l 16.000. 
circalnelóa J9Í».—10,001 416,000. . . . 

I ' 1910.-16,001 á 22,000 
, , 1911.-22,001 á 28.000 

Puerto de Tarragona.—Serie A, 1 al 3,579. 
Sociedad Aadnjm» " E l Tlbidabo,.—1 al 3,000. . . . . . . 4 I j ? 
Compafiía Kegante» Ebro-Bonos pref.—1 al 60,000 4 
Sedó (Sociedad en Comandita).—1 al 2,126. i 
Sociedad Catalana Atiimbrado por Gas.—1 al 6,600. « . . . . 6 

5 
4 l i2 
4112 
4 112 
4 lf¿ 

Fomopto Obras y Con&trucciooo», no bipotcc.ida». - 1 al 5,0C0, 
Cotnpaaia Coclies y Aütomóvllo».- 1 al 2,000 . . 
•Siem&DS ScUuekert, Industria E l éc t r i c a . -1 al S,0CO. 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 «1 1,600. . 
Navegación é Indgstria.—1 al 3,010. 
;Saei«dad "Carboles d© B e r g » , . - 1 al 8.0C0. 

4 1$ 
5 
6 
6 
4 
41i3 

9 4 ' » 
I O : ' ; J 
ICW'S'J 
104,M 
ll>4t7* 
1(6'50 
1Ü2'«5 
10¿'10 
93 2 ) 
99'M 

ICM'üC 
99- 00 
99'75 

100-JS 
100*29 
91'7* 
97'1« 

Par í s .—E.Nter ior , vH'So; Andalucca, 521; Nor te» , 476; Alicantes, 465. 
v B^lBtBde- l f t -nooW.—Nri - tes , IGO'eO papel; Alicantes, 98*60; Orer.seS, 24*40 papel. 
1 G i r o » . - F r a n c o s , O'IO; L ib ras . 21*78. 

Ouaowo».—Inler ior y Amcrtizable, U ' Abri l y 15 Mayo 1911,21 por 100 r»«no. 
Oro .—Crntcn s Alfonso, 5 'W por 100; Isabelinos, fc'60; Onzas, 5'60; CHartós de 

onza, 6*10; Oro pequef.o, 5'60. 
P l a t a . - Precios corrientes de l a (¡na. Barcelona, co 107'00 á 107'S0; Pa r í s , á 102'00; 

Londres, á 2 9 0|0. _ , _ 
L . O N «J A 

>• T r i g o » , — E l mercado si^ua en i . misma si tuación de hace días , Hay ofertas mu-
elias; pero como no sean de cla«e» supsriores y los precio» un tanto bajos no hay 
quien compre un ^rano de trigo. No obstantei en la sesión de ayer aun se pudo l i s i a r 
e las slsiiientes transacciones: 

San Chidr ián y Medina del Campo, superiores, 6 41 114; Ceropanario y Magacela, 
á 40 l i4; Don Benito, á 40; C á c o r e s , á 69 l l4 , y Burgos (rojo), ó 39 reales fanega esta
ción de embarque. 

E J mercado ce r ró flojo, lo mismo que los precios. 
Arribos.—De triflo, 74 vaáone», dos de harina, dos de cebada y otros tontos de a r -

vejones. 
H a i i n a a . — E x t r a biar.ca superior, de 15 114 á 151|2; extra corriente, á 15; super

fina», de 14 l i4 A 14 l i ? . N ú m e r o S , de 15 ú 15 I i2 . E x t r a fuerza superior, á 19: extra 
corriente, de 1S ú 18 l i4 . Número 5. & 15 pesetas los 41'000 kilos. 

If tavlmAanle &tl Jfao&üti 
15 M a y o : E m b a r c a o i o n e a Jlegaides desda o l a m a c n c e r . 

De Cartagena, en 2 dfas, vapor "Vi l lena , , do 626 toneladas, capitán Furió, con 632 car 
neros y 184 cabras, cargo general y 20 pasajeros.—De Palma, en 2 día», pailebot "Beatrif , , 
de 119 toneladas, capitán Massot, con efectos.—Da Palatnóa, en 14dias, Tapor "Cabo Creus, , 
de 997 toneladas, capitán Hermanriiereaa, con 631 toneladas mineral de pirita ft la orden. 
De Cette, en 20 horas, vapor "Ciudad de SoIlcrn, de 540 toneladas, capjtiin Bonct, coa car 
go general y 2 pasajeros,-De Giión y escalas, vapor "Jul ián, , de 593 toneladas, capi tán 
Safios, con cargo general y 3 pasajeros.—De I lu i l , en 10 días, vapor inglés "Hootoa,, de 930 
tonelada», capitán Scoblo, con 2,230 toneladas carbón á la orden. De Gijón, en 7 días, v a 
por "Arana, , de 1,3:3 toneladas, capitán Arana, con 2,890 toneladas carbón á la orden.—De 
Wahón y escalas, en 15 horas, vapor-correo " Is la do Menorca,, de 687 toneladas, capitán 
feminder , con cargo general y 16 pasajeros.—De Cartagena y escalas, «n 3 di»», vapot 
"Alciran, de 058 toaeladas, capitán Tonda, con cargo general y 2 pasajsros. 

I 3 a j f 5 p a . o l i a . c l o i B 
P»ra Bnrrlana, vapor inglés "Cangamlan,. capitán Roberto, en lastre.—Par* Ocíp . 

vapor "Avant , . capitán P a ^ í s , en ídem.—Para Hornillo, vapor inglés "Ctt?», capitán Dar -
nier, en Ídem Para Marsella, vapor 'San José„, capitán Pareia,con efectos.—Para La» 
Palmas, vapor correo "Cabafial0, capitán Soler, con Ídem.—Para Valencia» vapor correo 
"Aualas Marcb,,, capitán Esquerdo, coa Idem.—Para Cartagena, vapor "Grao,,, capi tán 
Mcngnal. Qgn idam.-wPata Cartagena, vapor "Vi l l ana , , cap ' tán Fnrió, coa fdem^—Para 
Otnova, vapor " A l c l r a , , capitán Tonda, con I d e m . - P a r » Liverpool, vapor correo " F e r n á n , 
do Pdo,,, capitán Cisa, con idea».—Par» Rosas, vapor "Nuevo Ampurdan í s , , capitin Oelpi, 



8 4 
erra Wem.—Para Palnai , Tapar carnx» ^ t í í t a m a i - - , oapit Ao KstAreJiaa, coa fclea>.=^af» 
Gljón, vapor "Primerp, , Capitán Hernioüe*, conídora.- Párá¿B¡lbao, yapor "Cabw'Toriíto* 
na, , capitán Ronsse, con.Idam.—Para JJlIbao, vapor ','CaJao c r e i u , , capitán Henean día réna , 
con WCB.—Para To r r e r í í j a , polacra gotets "Mar ía , , capltAn Caoapllfo, con Sdem.—Para l a 
mar, vapor "Avispa , , capitán Zaragoza, con su equipo, 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L ' A H O S COH I T I N E R A R I O F I JO P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S ] 
f^rvicie rápido KmaiiRl eomhinado entr > Ut compaiUa* 

K T a v l p a z l o n s Genera , !* I t a l l f t n a y I , a V e l a o s 
O R ^ N C E f c í Y V X B X ^ O O S D S V A , £» O x í . i ü 3 

</• ¡es etttiics se ^ranina todo el confort niotlemo con comorotes de preforeneta f ojcotieixte fretío 
irxfcaxixixmM muXUXBM CÍO £ i « i ^ a < » l o r x £ u 

L a Velooo. 
ABOZHTZBTA 
T T R B K I A 
I T A L I A . 

Nav igaz lono G e n e r ó l e I t a l i a n a . 
98 Mayo. RBQISTA E I - E H A . 60 Muyo. 

2 Junio. F B I X O I P E ÜMBEBTO . . 15 Junio. 
16 Id. B E V I T T O B I O y? Id. 

SBB.V1CTO Y COCINA A L A ESPAROLA 
Para mía Ir.lormea dlrlsirae: ' 

í toa Asintc» Sres. Isi aclo V Plavccchia yC.«, Rambla tantaMdrtca, T, pral. 
Agenie ae Auuanm baldón ero Cateara, Kambla santa M'inlca, Ü> 
Agencia de equipaje* Nicolás Rlutort, Rambla «anta Múnlca, 14. 

A T i n T I o i - o s 
de Villaniieva y Qeltrd. — Se arrienda para 
In Temporada de Verano. — Informes Jiuata 
el 20 del actual, en el café del mismo teatro. 

E a P O K A S A y E E E K O I A A S T I C B B F E T I C A . preparadas por Borren, curan de un modo pro^ 
d ijinso les 1. e r i ca y dea áe riJermedadcs defa piel, pi r invetaradns que seaa Son tan eficaces 

at virtudes de estos remedios, que se han curado con ellos personas quelenian muy arraigados los 
n p K p «QOH «1^111. m tfV ^ I'10 cada verano tenían quo. tomnr badoa y agtias 

• U H H a H U K B L ^ B HCL1'11 Tlian sulfurnsas, sin lograr su curación. 
X J L X S k J S t S L ^ r X S k S I B o t i c a do E O K P E L L , calle del Conde del 
WKUm H B B B B B V H B M B W m Asalld. ü2, eaqiiina á la de San Ramún. 

La Blenorragia Estudio de esta enferme
dad bajo el punto de vis

ta clfnlcoy sncisl desús causas, síntomas, modis 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellarnau. Ui:a ptu tomo de 150 páginas. Uc 
venta, casa del autor: Rbla. Centro, 11, pral. a0 

O o m a n c i l t a r - i o t S O . O O O ratas, 
•e detea pr.ra ampliar nejad» establecido ai 
por mayor, en buena marcha. Razón: Cortes, 
námero 857, 1.°, 2,"; de 2 a4 7 

P K O F E S O R A 
de plano, de flores y laborea de adorno, primer 
premio en elC •nsc-rvatorio de Madrid, desea dar 
lecciones de 9 á 1 de la mañana; vive próxima d 
S.Jortde ¡a Montana. EacrU>ir«ei Diluvio», 2^.2 
TCTalpes ufados, se recortan. Prontitud y perlec-
INclOn. Universidad, 87, tienda. _ 1 

S mnoi maqnmas flt .ma canreia, compra y 
compone. Casa la más antigua y la queda 
máscaruntías. Calla Poniente, & 0 

i S s neces i tan agentes 
So enseflsrá personal para la propaganda da un 
Seguro de enfermedades y además tendrán suel
do, pirigirse calle Trafalgar, 78, botillería, de S 
é 0 tarde. i 8 

C a s a m i e n t o s S ? a ^ documentos para 
celebrar el mnttimonlo, por el conocido y acre» 
ditado sr. Martínez, MOSHrAL, m , ent.', 1.» i 
A r r í c n 1- '* acreedoret de Juan Criatany, en-

A V i o U lie Carmen, 108, delen nota á la mis
ma para la liquidación de sus cródltos antes dal 
20 del corriente. 261 o I 
H P D J ? F Q EÍBr. Miit|6 lineo anos que 
I l b l \ r b 9 se dedica ii su curación. Mendl 
zábaL 26rJ.•, 2 . ' Horas: de 10 « 1S yde4_ í ftj) 

Aquí Ronda S. Antonio. I , 5.* Defensa y apoyo 
eficaz de inquilinos y porteros desbauciados.. 

M M ITfc J l I tlntoo que en ríos Iioro i , v l -
raAflaVAKnla oí ridiculo U los que bai
lan mal y enyefla bieo á los que nunca lian bal-
lado. Calle Cieno» Boqocria, 2, entresuelo. r 
U n c a n Cl'nlca especial, Cootoíta ara 
J - M a g c a » tuita á las 11 maAaiia. EconJml 
ca (1 peseta), d las 0 tarde. Conde Aaalto, 0. 

M!. JUHÍÍ-in icaff. •aisofl- s W n r ? v - " ? ^ ! » » ,aooW i) ' n e o ' » 1 » -• J'-tauDoS. «un? .'\ •• ' .» ». t a 



Soltóme y Viuda» 
L¿n qoe QUtiran catnrí» «orno Dios manda 

4ue se presenten, ó «.'ucriban (con asilo dentro IR 
cartas4 datta A, Ju l iá . Cortes. MU. M.". Uaeiv 
•BtlKna. formal,abaolnta reserva. Noseridml-
len cscsllerus. üi>*l>*ati.' «élo pa r» ••Aorae.lO 

Barberos aprendices 
ini% no cobra ha»tn concluid* la e' «e(l«nza per-
fecsion.Hda, clase dia f noche. Saltadora, 12. z 0 
Vfii3«'jo»cik dlsUafltiido, d«sca ^r> de poilcliln 

Mmrjflnlc* huísped. K M a . Centro, I T , 3 , l'<¡ 

Srá. decente ensarta <S cuidaría A cnballrr'> an-
clnna, Llata Correns. billete tranvía 7,2£9. b 

t - ' H U M A N I T É 
.•""OTICIMSS'Cfe INVESTIUACION 

Pesquisan par t loularu y «arfetae. 

Casas en Londres, Berilo, Paria, 
. Nsw-Vork, Rnnnos Aires, Montevideo. 
UNICA Sl 'CURSAL EN BARCELONA 

0 0 » a D I . T A S A HOMIOILIO 
Moras de oricino: De 10 d 1 y de 4 < 7. 

Ttléfono 9,646, 
FlOfBS, 28, p r a l . - E l Gerenta 

Electro-motores 
Compro-venta, cambio y repnractouct por difí

ciles que sean é precios loa n i : cconóniicoa, 
ALEXANDRE, Lancíater. 10, t a l l ^ r ^ 

n C m A I i n A ConeuliB sratis 4 loa pobres, 
H O U V l H U U de 8 á 10 maiíRna. Carolinaa. 
nflm. 28, Qracla (travesía callí Maynr). 10 

en primera Tuporeca 8al>i« v i -
lores, detde el p'r lOOanun 

— eitletra á praPletirloa, y co
merciantes dcade el medin por cíenlo al mts, S en 
aegunda ^Ip iteca, Indivisos S nsufructoa. flíne. 

RamW«0«It 

D I N E R O 
«nerclantes desdi 
segunda h|p jteci., . 
'os y ti da peranlla que convenga. ; 
boma Mí nica, número 4, entresuelo. 

" C L I N I C A M A S S O N S " 
Kambia Oonaletna. 13. pral., Baroeloaa 
.•.nV.e,.c.".ra P ' ' ' '•«'«'montos moilernoa 

VENEKKü-SiFILlS-lMPOTHWeifl 
Espermalorroa. ptrdldaa semtnalea, etc. 

Curación en H í 15 días blenorraai^s ó sea 

Purgaciones S h l l S ^ i a . S U -
Moras: 9 i I y 9 4 7. 9 ptaa., y obreros, I pta 
Consultas especlnles á estas horas, 6 ptaa. 
De 6 á P noche, 1 pta., V obreros pobres, da 
8411 ranB.* y7 49 noche, 0'60.-Hay trata-
inlertos pora foraatoroa y curafao solos. 

C » í á servido por clesantes señoritas, Escu 
dlllers, S6, oiosB de refrescos. 

j o v í n 2 í a f f 0 8 . " . r S ^ n f ^ ' r 
niatíimonlo legal con aeflorlta egmclada y de 
poslstón, cuaa (ormal. Ulrlairse por escrito; Ils-
••.i,LClirrA',a, R. E . M., billete de cien pelota» 

o0.89B. 

35 
P A R T E O S D O I 
r r«i^o4», etc. K n o o h u n í B aerfa por perito pres 
R n n n n l n de libros, liqr.ldnclnnos. quiebro», r a 
t i l i t l j i u visión de cuentas, etc. Poiay* 52«1,« 

n 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tretamloato especial do l a Bleuerrasla 
MENDI/.ADAI., 6, I . " De 11 4 19 y 3 4 S. 

Consulia ecociómics, I peaete 0 
FUSTEKlA, 9 y 4 ,1 ." (e tre Pln/g Antonio 
Li'pcz y c. Ancha). De 13 4 I y 7 4 Ó ñocha. 

~" •••iiiwwiiwu.iijmwo—nriMWei» 
íiatiniiulda. deaea Sr. de 

poclclún ci:nio U.iico huésped. Arólas, 9, I . * 
Crias, y vd ia , decentes yherm )Raj,D:iro setvir 
wú ,lafar c peteona scla, It. iratia. Arolae-S-I." 

fo! el ouo lava mejor los sobreros de pala 
esta. 1 re» l.lits, n.* 4, sninlirereria. 

V 

10 

mimeroJ^OSO.i 

Diñero 4 propietarios 6 comerciantes en 
hinotoen ú letra, operaciones al 

bia del Centro. 7. en-
ireanelo. i V Teitiono 1,870 

SciiñrllB dlstinaulds v."(le poslcl6n.e#oaa»wS oon 
con cab.'renpetabíeT Razón: Arco do Santa 

fiula lia, 8 y 4, i», i». enUe boaueri* y Feroaa 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

VENÉREO - SfnLTS - iMPOTEirOTA 
con los aoredltadoe medloameataa dsl 

D R . G A L L E G O 
l t 3 . C o n d e d e l A s s R l t o , 1 S . 

Eestlvaa: Visita de 10 4 1 y 7 4 8. 
• • ' Mi.. <vmmm«%f.<ámx* • • • • I I i mijiiiir 

DIstbauidn Srta., trabajadora, se casarla con 
Sr. fon.-;;.! da odad. R,_Vlrreyna, escribía. 4.* 

Socio corredor de licores, con eljo do cepita). 
Ratón: Keaomlr, 45, fábrio<< de tapones. 9 

("1 Tf t rinero en el neto sobre toda clase da 
WW W géneros -HIPOTECAD i propietarios. 
L E T R A S 4 Industriales; absoluta rescr»». 

Q a a i p A O i x o , d • ' '- '• 
r r r ^ t t l , 7 * 0 , i a r e . 1 . . e . » t 

y c o l o c a c i o n e ^ i 
Falta msednico para montar y reparar bielde-

tas. Blasco Unray, Si tienda. i 

Hacen talla uprondlces adelantadV s para biau* 
terla fnlsa. l-.*de Medailaa, Valencia. 840. \ 

C O R S E T E R A S 
una enribetadora. Plaza CataluAe, 7. 1 
Pe necesitan aprenrtUas planchadoras.ganando. 
WAragó'i, B&D, liend;i. } 
T7leiante qué conoce las plazas mit8~mportan• 
• tes de Andalucía y Extremadurn, c n buena 

clientela en el ramo de tejidos.' se ofrece A case 
respetable 4 sueldo ilio. Referencias i satlafac-
d ó n . EacrlMn 4 L . J C . P. Cardenal Casatlís, 4. 2 

A u l l á i s Se necesitan medio oficialas y 
• f t u u i o i a maquinUtaj, no ea trasnocha. 
Rambla de Santa Mó; ka , 16, 9.* t 

medio oficialas sastresas. Arco 
Saa Ramón, Si o.°, \ * • • 

operarlas cumisoras. Calle 
Urgel. 70. portarla. -

Pn lAPIH^nnOe ~ity* señoritas, dependientes 
t l J l U L a u l U U C a mecBrtósfafoS, caieraa; liqul, 
lleras, Institutrices, amas Kobicruo, servir y vía 
jar. etc. RuUl, 1,1.*. ¡1.a 

Falta oilciala 
San Ramón, 

F A L T A N 



Aprendiz para recudo?.con buaníBrefcrenclíis, 
a« aeceslta: fábrica aombreros depa ja. Uaia-

6t Santa Eolalla, Q. 

Se necesita un (oven para mozo, de 14 A 10 
nBoa. Iniilll prc.ientarse sin buenos informoa. 

Riera Alta. 12, almacén. 
l/Todlata. Se necesitan aprendizos adeliniada» 
Jttyaprendlzag ganando. Ferlandlna, 45. 2.*, US 
T J « w i H - a Í T a Se necesita una qae soa muy 
XlAUldLlaélLfi práctica. Razón: Montsenv 
(•ntM Anjel)^ 20. Gracia. 5 

A oficial confitero que deaee es tablecérse le 
le proporcionará trábalo todo el nfto, con lo

cal completnmente libre de fastos¡enerales. I - -
crlttir: «El Diluvio- número 590. 

Modista. Se necesitan nedi-> oficialas y apreu-
dlzas. Prioccsa, 11, S.' " 

Falta maquinista pera pañaetoa jillodón 
foradada» 

«vora 
. Trabajo todo el oño. Calle Kor-

tony, número 5, I.*(trente á la de Notariado;. 
Necesita medio oficiNlHa. mj»/-» 7- \»£r r p « Necesita medio olic 

OTV/UiO I A Valldoncella. 4. S.», 

S e neces i ta aprendiz mercería. Buen-
suceso, 15. 

^ « m - k v A s > a e Para l^clK'-ln. faltón dos. 
V a i T i a r e r a S Uazán-.L, C.nicrcial Hispa
no Americana. Baflus Nuevos, t >. 
C ! ' > n 4 - v a Faltan oficialas para hacer com-
O a » U S postaras. San Pablo, 4. 
Jjjerltoriq práctico en cuentas y buen carácter) 

Walta. Unión, G, ! . • ,« . • 
íaltan buenas maquinistas para ropa blanca de 
caballero. Rosal, 00, 2.*, 1,» 

Planchadoras 
Bordadora 
F a l í 

Folian media oficialas. 
Claris, 5ü, 3.*, 2." 

Se necesita una aprendiza. 
Xuclá,23. 4.°, 2.a 

Chica 
, buenni repasadera i 'lo calcetines, 

* n Hala San Pedĵ o14 j , Interior. 
para trabajar, ganando tres reales 
dlarloa de jornal. Bollafila, 3, 9.* 

Se necesita una aprendiza y una medio oficiala 
modista. Cali, 17. 2.*, 2.* 2 

C<«T»M<>A*s!ísn oficialas modistas Ca-
5 e n e c e s i i a n ^ no Mniiorca.245, i.°-i." 
ÍTallan medio oficiales holaiateror, — Valencia, 
i números 87 y 8». fábrica de juanete». 

OieSiTde Santo Tomás, falta ayudante. Rozón 
an el propio coléalo. Caeanova, 13; de 9 á l a . 

Se necesita buena maquinista y aprendiza 8** 
Mnando. Plaza Rovlra, 1, 1.*, 2." ' 

Planchsdnras: Faltan oficialas y 
las. Calla r.lisabets, 18, 4.*, 1.' 

odlsta, faltan medio oficialas y aprendizas 
Sanando. Baflos Nuevo». I , i . " , I . 

medio oficia-

Palta buen oficial estuchlsta, que sepa forrar 
piel y hacer demros. Petrltxol, 1.2.* 2 

So necesita un buen barnlzndor ebanista, traba 
joseyuidn. Liastlchs, 5. 2.» 9 

Faltan oficialas modistas. — Calle de SenSt nú-
i i mero 1, tienda, Sans. 

faltan.medio oHclaias y aprendizas pantalone
ras. Unel, 124, 4.* 

Modista. Fallan medio oficlaln» y aprendizas. 
sin trabajar ios domingos. Aragón, 28t.tda. _ 

•Cl—14>9v> aprendizas vestidos y sombre-
f cXíliiAIL fOS, Brucb, 0, í.», I . * 5 

SMtre. Faltan oficiala un pala y aprendiz. Calle 
BaiJíD, 108, entresuelo, 5.« 3 

Fallan oficiales zapateros de pMmcra, para ca 
bailero. Plaza Saota Ana, 33. tienya.;, •., " 

<̂ e necesitan medio oficíalas y aprendizas tn4-
«distas. Manando enseguida. Aribau, (i2, 4.*, I * 

Se necesitan medio oiiclalns peinadoras y pelu
queras. Bailón, 109, tienda. 

Fotógrafo de 16 á 18 arma, que sepa algo de re
toque clichés, falta. Aldana. 11. 

' istreria. Faltan oficiales, oficialas, aprendiz 9 
«iprendlzas. baimerón, SU; • 

erllrrlo de 10 d 12 olios, se necesita p&fa es-
cr i. Caspe, 41, ulniHcé.i. 

M : 

J í i i a'a piancíiailora, falla. Baftaa, 
Modisto. Faltan oficinlas, medio oficialas ; 

BDrendlras. Aragón, 201, 2. ', 2.', llinto af Pa 
seo de Uracia. 

A prendices enciiader.i«<!ores y minervistas, fal
tan. Plsxa Rius y Taolet, 17. 

Se desea una oficiala sastresa para componer 
ropas de caballero usuales. Arco del Teatro, 

número 19. tienda. 

Se necesitan aprendices ioyeros, algo adelanta
dos v sin saber del oficio. Calle Asturias, nú-

m sro 57. piso 5,°,_aracln. . 

Modista. Se necesitan oficíalas y medio oficia
b a s . Ronda San Pedro, 14. 2.°. 1.» 

Pe desean aprendizas pora hacer nubes v trabo-
ujo fácil, ganando 55 liasta 45 ptas. al prlucipio. 
Razón; Bailen, 210. il.' _ 5 

Para obtener buenas co
locaciones sen de la cla

se que sean y pará ambos sexos, dirigirse: Ba-
Nuevos. 13, entresuelo, 1.* 
lUreritorlo con buenos Informes, falta; de 13 d 
•WllSaftns. Dirigirre por escrito: Ronda de Son 
Pedro, 3, 2,", 2.f. A R. P. 

I Faltan media oficlnlc» 
torneros y montadores. 
Parrerasi Runda Uni

versidad, 22. 

Colocaciones 

planchadora. Falta oficiala para últimos sema-
Ana y aprendiza. Beatas, 2. travesío Baja de 
San Pedro. ^ 

odiata. Se necesitan medio oficialas y npren-
idizas gnnando. Pelayo, Gl, '<.". 'J.* 

Caito un muchacho de 14 i IS paru recados fla-
* noii.i . 7 ptas. Bspaltcr. 8. tienda. 
l/Tuchacha de 14 á 18 aflos so necesita, trabaja 
"- lácl l y curioso, uana:ido enseguida. Dirigirse: 
Consejo Cleato, 265. tienda, de 10 a 12. 5 

Fnlta un pala adelantado, 
Tallcrs.41, 4."' " 

Pantalonera. Paitan aprondízas y medio oficia^ 
_ l a s ganando. Petritxol. 7. 1.*. 1.* 

Medio of ldala K 1 ^ ^ 
en taller de decoración. Dirigirse: Muntaner, 80, 
tienda planchado. 
LÍTOQRÁFOS! Se iiecesltan raaqulnlitas, pren

sistas y marcadores. Cortes, 5M, t 2 
Q a Q T 1 ! ? ! ? Faltan oficiales, oficiala^ 
O r t O I r \ C i palas y pantaloneras bue
nas. Paseo de (irada. 00, entresuelo. 2 
Sf i HRP.PAlta "".•prondiz^de'ii ú 16 «¡loaT OO UVjOUailU imiiii prosentarac sin buenaa referencias. Palayo. 14. joyario. . v b 9 

Joven 35 silos, muy práctico en contabUida i y 
trabajoa escritorio^ desea coloceclun. Kefe-

renctas inmejorables. I I aflos práctica Bisaa 
casa, BactIMr 4 R. 6, B, Rblo. Ce¡itro-9T-Anun. r 
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Bordadoras máquina Cornol? 
Son buen jornal. Aprendizas fianando, faltan en 
«I taller de hordadoa, E L IMPERIO. San Ense
bio, iiümeros 6 y 8, San Gervasio, junto al Tea
tro del Bosune. 5 
Viudas y solteras que desean colocarse de 

amas de Sobierno. servir persona sola, viajar, 
ntc, Kazón Xuclá, (i, kiosco Bspcranln; de 5 «i K. 

Joven do 20 d 35 sflólt) práctico de'Barcelona, jjuaaepa «uinr carruaje y sepa leer y escribir, 
falta. Fbnbllar. 15. 

SO necesitan aprendices con buenas referencias, 
<W, la niercería. E l . Bsralo de Oracia. Buena-

—íLI'-L • ' " " ' ' l presentarse sin buenos informes. 2 
Aprendiz de 14 á 15 aflos, se necesita con bne-

•"nas retérencias, fianando 5 6 6 ptas semana-
— J i L ' i ^ L f ? ! ! ^ ' i'2, pr",,; <l0ii á 10 mañana. 

J/fOdlsta. Faltnn ofi'cialns. Canuda." 23,'5.», 1.» 
~_^ose_lfaba)a los días íesllvos. 
^pPateros. Faltan oficiales para clavado. I'ror 
J^bajo todo el afio. Espadería, 15, zapatería. 

Fábrica de artículos de piel 
Faltan ntéíTlo oficialas. Bcrnadás y Mir, Plaza 
Real, número 15. 0 
Se necesftan aprondizas b!ondlstas7~Ancha, nd 

mero 18,4.'' ' 

P u a d i d o r e s 
Zapateros 

i 
en hierro faltan. Calle 
Valencia. 546. 

Faltan buenos operarios de cía 
vadj. P. Llbertnd, 7. Gracia. 

C e necesitan nprendlzas y oficialas. Fábrica de 
^sobres. Notariado, Q_ _3 
Se necesitan nprendiees do 14 á 16 aílos, cerra

jeros. Calle Flores, 7. 
'Paitan maquinistas, medio oficiala y aprendlza 
~ para ropa ropa blanci fina, sanando ensegui
da. Callo Rlsrn Alta, 10, 3.', 1." 

M0dÍ5|Q ^e necos'''".,.0''c'?'as'.meíli0 oficialas y aprendizns. Laurls, 53. 

Adomicilio á opererias p r ác t i ca s . Cal le 
Provenza núm. 185, bajos, entre Ar ibau y 
Umvei sidad. De 6 á 7 tarde. 

r f I , f a n , n ? P S ' e n d Í C e S ~ d e ? n a c % n a Mallorca^207. i 2 

Modista necesita oflclalaa y medio oficialas. 
Briich, 85, 5,", 5 

paitan dos dependientas y una aprendlzn en la 
•_?gPaterla Prat. Jaime I , 14; precisan releren.tl 
2^necesitan medio oliciaias para ropa binncaT 
wRambla de Cataluila, 6S. XS. 1.* , I 
JT'xIislns. Se neccsitañ~oficiala y medio' eficia-
« i a . Valencia. 3-17, ciUrcsuolo, I .J _B 

Fíll" o,""1"',1'0 "'Pialas y npreiidizas pUtwhado* 
r,, c„„(k As!lI[0i 22i 5 o| ^ a ü 

'^V,^ I ? ^ a c í o a ^ ^ ^ ^ aflos, fianundo 
^J'^eJlJH°!g2lgLg_all« Valencia, 212. tienda. b[ •fií^af?*^8,1 n,on,8dor l8ra'«8ta. Pere «fi .erafi , 34 (antes León). Gracia. 

^ Ji ri I S 1 —~ • —— — — v ' • — , r.""!'"i'._a'» lantes Leún). Gracia. I 
5 ^ ^ ^ ^ ^ 2 P » r a caiaarcra, en la 

3 7 
Sa neceattaa oficialas 1 aprendiz*» modistas. 

Plaza Santa Ana, 15. 

Se necesitan aprendices en la ferretería Marsal. 
Hospital, 20 y W. 266 1 8 

Modista: Se necesitan oficialas y aprendlzaa. 
Ronda San Antonio. 61. 1.°, h ! 

a t o 

L n labor se dm á á calar, enteramente pre
parada y con los nilos ya e x t r a í d o s . Ca l l e 
Provenza. 185, bajos, entre Ar ibau y U n i 
versidad. De 6 á 7 tarde. 0 

Bordadoras á máquina de cadeneta y cordón, sa 
necesitan. Vda. de J . Pruna, Córcega, 545, 13 

fa i fa aprendiz i t ™ c t t ¿ i & i $ T . 
taller de tintorería (Pueblo Seco). 9 un repulsador. Princesa, 14, Bás

culas, de 7 á 8 tardía 4 

Faltan aprendlzas de caminas finas de caballo 
ro. ganando. Carretas. 40, 1.*. I . " b 

Tpaltan oficialas y—medio oficialas para coser 
• ropa blanca, Provenza. 255, camisería, b 

Faltan aprendices y aprendizas para oficio lige' 
ro. Plaza del Rey, 4, S." b 

Se necesita nn chico de I I á 15 afios para en* 
cargos, Carmen, 59,_princlpal. b _ 

Calas cartón^—Falta oficial y medio ofldat 
Vista Alegre, 15. b 

Sastre: se necesitan oficiales buenos. Vidrio, 9, 
principal. 1.* o 

Falta camarera y chica de 15 á 18 aflos arago' 
nesas. Paseo de Gracia, 3, baios, de 5 á 7. b2 

Hacen falla chicos para imprenta y un cortador 
de gnlllotina. Mallorca, 189. b 

Faltan medio oficialas. Calla 
Vlllarroel, 43, 3.°, 1.» M O D I S T A 

JJecorador de cristal, al fresco, se necesita. 'Muntaner, 55. 

Flanchadoru. Faltan buenas 
Escudillers, 75. 4.°. 3.» oficialas. Calla 

Devanadoras Sue tengan tomo se desean, 
vinó, 7, alm.. da 11 a 12, 

Rastre: Falta oficiala, medio oficiala y pala», 
w Concejo de Ciento, 265, 2.°, 1.* A 

Joven de 83 aflos se ofrece para vlalar en Ca« 
talufia. Escribir á EL DILUVIO', número 65, á ^ 

Sastre: Se necesita una oficiala y medio oficiala 
caite Acequia, 9. 3,*. a 

Sr.stre: Falta buena oficiala, aprendiz y aprea 
d̂ zB ndelantadns. Rosal, 33, principal. 1. a 

Sastro: Faltan oficisles, palas y cljalequeras.-> 
Calle Unión. 8, 1.* ^ a ' • 

Barberos: Faltan ayudante» fijos y medio oficia» 
IWfc Acomodador Rocatull. Salvá, 25. |.* a 

Palta una chica de 16 á 18 para aprender de mo 
dista yá todo e8taryunaaprcnd.*CUrfs-ia-l*q 

TÍaita Joven de I 5 á 18 UÍÜA. Fauoacia de / 
¿ Cruz. BscadiUers. 7&. * 



3B 
E M B U T J D O R E S i Q d a d o r e s ) 
en maáera ? metal, ^iitan nftelalts í modio ofi
ciales. Parlamento. 63, 1.°, , . 

apreñdtta adelantada. Falta medí'» oficiala rt 
ííerlandlns•54.5.°,2.• 

Plaza Keal. 

. , Se neeaslla uno qna «epa bien su , 
I R l i l oblldHCl^n; sueldo m^ntunl IQOpe-
'J«J« te tas. (ilrod. R^Estudlfls, «. prurgí 

C O R R E D O R l 
ríficí: tes,—(^psa fnipof 

Máquina c l í í n í p l c F I h ^ ' B ^ S S 
: barata. Ponienta, 48. entr.» I . " 

iflcaitoa,' . 
la plsis é persnna de 

nocimií'nl'i» prácticos en e! ranirt. Buen s ielclo 
j> c^nilsiAn E-icrlbir « W. S29 B. Hnasensteln y 
vosler, Fernando, 8- I> « 

T aberna y café céntrico 4 procl.j rafialo. Razón: 
Kambla Flores, i i . nf ; ÍÜC ui/royociiarae. ' i 

f i s n d a , Comrsilhlei ae ve ido por retirarse 
U n i l S a buen punto, alq-jiler barato, cliHllan, 
B puertas. R.: V.illirnng, 51, I . * , San Qeryaslo. 1 
C« vende cama matrimonio nngaf. salen iln es-
•¿trc ior y mesilla. Calle Caspa. 97. entresuelo, 
puerta 8.'; de 13 a 1. 1 

Tiende de comesiibles con laníla. en Orada, 
barata, líarón; Torrente Olla, 82, zapatería. 2 

Liquidación t"ial de ropa bíarics7~íraspa8o el 
Ioo«l, R. C. Cl«nlu. S¿2. 8 

fT ' í í . - Í j . In ía Peuaeot i . en buenas condicio-
P l C l C I g t a ncs. Pasco del Borne, 14, g." 1 

Se venda un estahlertmlento da ultramarinos an 
In calle de la Alearla an la Bnrcelonet». á cau 

•a de teneme que marchar la du*na. Kazom ca
llo delu Alagrla. 47. 190 J 3 

¡ N o l e a u s t e d e s i o ! 
Hermoso Jueío da dormitorio completo, con 

urinario 5 cuerpo», comedor, despacho, crlstaie-
ría, poreelona, tframophono y cuadros', sa vende 
4 muii ríe precio, B meses na" solamente. Ocu
rrir de 8 i I i ó m., Provenza. 2.'>S, 3." No oa ad-
piten prenderos. 316 i <1 B 

Grañia OTra vénáer, muv acreditada, en una do 
las calles más cóntricaa, cerca la Rambla. Ra

tón; Cardenal Casafius. 7, colmado. 

Jaca, uriana y autrnldones, lunW ó separado, 
se vonde muy barato. Calle Valencia. 514. es-

quina Casilllelos. 

Gra n fondo y casa do dormir, en las afueras de 
la ciudad, de mucho porvenir, por enfenneilad 

del dceflo vende. Razóm Rambla Florea, 32, re
iré eos, tsqulra Puertaferrlsa. 

CeisMn; Se vende por asuntas da familia, cho
colatería y lechería, cerca Mercado, trato di 

recto. W. Jolino I . 17, cuchillería. 

CASA campo con bosque, lado astactón. I hora 
tren. va_jw p. 8.200 ds. Princesa, 27, tda. 5 

• f l f l l l a r l l eainlns. 3 puertas, gran local y bonf 
lOlil lBlId ta v R. Tallera, 25, l.« 
TriCnQíB Carmen, «erca RamMa. esipilaa, 4 
|1¿!>P»U puertas. R. Tallera, 85, l - » ^ 
p-ifo San Martin, bonito, a puertas por 800 di. 
DdlC nrje. R. Tallera 29. I * 
OlaBPhtillirfl l<">S' Por salud par 40 da., 6 
r m B q W W a alquiler. K- Tollert, 38, !•* 

r ^ n a a a en c' wdor punto delF-noiincbe, 
WMioe t , a¡?„fl . j , . propiedad * alit Jfrat l 
se vende por 15 mil duros. 81 convlena te' a 

, con 
njen. 
idrai-

t irécnpaiio parís en terreno, casita, torra 6 
Mynlecs y el resto en metálico. Ratóa; Ronda 
San Antonio. U2. zapatería. 

Ci'l 

P ó í l u e í b s 

para agua, vino» y aceite», flnfaatldas.Bafbár, 
" P i l T! rí¿t Dormitorios, comedores, sltlo-

* W " a ! ríaa. toda clase de mnoblafcPre-
sin cainpotonaja. Hospital, 104. ' 'Jit 

patea, ocas, pichones, faisanes, 
pavna realas, palomos, etc.; 

huevos para incubar de raías las más producti
vas y da lujo, del pais y cxtranlerns. SMmarón, 
número Jo i . l.n Avícola Barcelonesa.' _2 

A O T fl ' T ' i T k C ! 6 contado, oiuo-
¡T L i P i / j i j < > Mes.sllIerinB.roáqui 

ñas coser, reioles y troles. Hospital. IQi. 

Talleres easíolls b X M ^ r . ^ 
y muliltubtilares. Mata. a i y Plqiifi.JS. 0 
f ' a - f r a r r f t TOS PERINAde lo» ñilíb* do 
W M W C U A V ambos sexos i'-e cura pronto 
con el balsámico anti catarral quo prepara Mar
tínez en su oficina de farmacia, callo San Ra
fael. 8. esquina 4 Robador, O 
< « v a m n Í F n n n e ~ N u e v P * DjtcosOde^n. Fo-
U r a m O i U n u S notlpla y.Iumb". Aparatos 
de»de 90 ptas. Orsndes existe d a s . Se arrejun 
toda claae de anair&tos, aanjaa, s r aaM, aV 
Dmaa. etc. Oalla ^a*** Ana, aaínere a i . 0 

Huecos frescos p ^ m t dos. Servido i domicilio. La Avíenla 
ta, Salmerón, 391. 

Bnroelonc-

El 1 C Í A I-Iflolda Infinidad de mesas, si-
k A W - r a ]|ns. meeednras de rejilla y va

rio» mueblas precios de. fábrica. Hospital. 104. 

A P L A Z O S M y E S L t ó 
LAMPARAS, ele. - C^lle Ssn Pablo. 94. ^ i 

v np uBios eaa pobre, da 6 4 SO 
cuballoíi, aaraMlliados, da oca-

_ alón. Vila y Vil4,<H.- ' q 
n i c r A C usados, OdeúnyQrsmofón.vdo' Bpese-
I f lOWO ta» cara sin rejiatees. Caraen. 13. 8."O 
T 3 4 t t M r « rcueraaa cruzadas, muv nuenas 
f «n vende barato. TISr*, 59. t.*. 2.' 
atqulntt Ron4* S- Antonio. 'O 
* J T ? /~ l f ^ f l S \ Se Vende por 10.000 ptas. 
N l i V l V J V y l v J (10 000 al contado » las 
restante» í plnzos), establrelmlento que renta 
20 pes' Ua diarlas; Wdo fdeil administrar y so 
dará M prueba. Rambla Ceoiro, 7, ^nífa?. i ^ ^ . , • 

E l 1 0 4 
el comerdo de muel)l4». Haapttqi. 104. 

Sa vende un motor eléctrico 3 HP, Í8Ó «ola eatd 
fancionandü. Roaal, 77. . | -. 8 

TTnlea para maaaa da 180 X 180 cm. 9 paaataa, 
A H O X 140 id. 10 pesetas. Conlecdonadna á 
•«dida y con trencilla extra, Canuda. 55. 4 » 

Por vender r.us muebles t pre-
dos inverosímiles, revoluciona 



• vrn<»e tlefldi e«n«*n&les buena tftuseKn, 
•«eiialUn y ¿e porvenir. R. .Muntaper, 60,_t4a._ 
Ee traspasa un cine funclornr,] \ muy ncredlta-
_ do por no poderse cuidar el Interesado. Razón: 
Pulamartl, 0. I.«; de I I a 5. e«nfla verdad: neflocio por 300 duros que renta 

IBptas. d]«. R. Valencia,J47, t. grs.; de 12 ¿8 . 
I«:i 1 No tiene competencia en pre-

* w ' a » clos y calidad. Hoapital. 104. 

Tienda de comestibles, por ausentarse se vde. 
Ilazóra Casanova, 82, I . * 2. ' 

Moatrador escaparate con ruedas, nuevo, pro-
pío para escalera. R. Eocarnaclóni 186. 4 

Tienda c-imestlbles pito vendar calle de Sah 
merón. R. Katnbla Estudios, 10, portería. 5 

jglclcleta en muy_buenjjso se dará beratíslma^ 
^Valencia, 184, 5.', I.». 

Motor de 2 cali clec. corrte cotl^., moderno p, 
"cambio tracción v. R, Cordera, 11, peinadora. 

Ganfln; Botlllrrfa Iniosa y antiflua, baratísima, 
por falt ' i de salad K. Sitias, 5.2.,,_|. 

PÍATin CHASSAIQNE á plazos de 5 ds. cada I W I W njfet Atiban, 18, entr.«, U* 5 

Fanadrrla de Aran consumo, véndese en buenas 
condiciones. R. Ataúlfo, 14, tienda. 

J T T V t l r m ^ liquida 15.000 kilos de l i-
y « ' * W X ^ l A O talares, viñetas, inílesa», 
efe, (nuevas) á precios baratísimos. ¡Ocasión! 
Univeraldad, 67. 
T J l 1 0 4 Exposición permanente d« nw«" 

• a » ' ^ Mes modernos de todas clases, 
rreclog sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital. 104, 
C A u o n X o n CINCO CENSOS ca junto ó 

«SSIICJCH por separados, de pensión 
anusl 450 ptas, con dominio, radicados snbrefln-
cas ea Hospltalet de l.lobresat, tr.» din.*Razón: 
Rambla Cataluña, 10, 5.°, ).'; de 2 d 4. 2 

E^n^ 'c6, S E T R A S P A S A 8érros 
ó sin ello», tienda de varios artlculoi. Rfczón de 
g a 8, caUeeorte», 680, 1^, i.* 0 

• " « . W U Ü C i C l O - C a maaaeto Basch, per-
recto eatado, y. Tapiólas. 47, tda. vlno^ 
! P T A T T O flONISCH.Brañ oca.síón.Raro-

" ' w bla CataluBa^balos. 0 

Lavaderos vendo bnenas condiciones á persona 
práctica Razón: Mcrcaders, 27, pintor. d 2 

H 4{%ÍL Garantiza todos sus muebles. Acepta 
pegldoa para fuera. Hospital, 101. 

l%I>nmnfAn extranjero, «in rival en voz, flsn-
a i l lUlUI l ga. Claris. 1!4, tienda. De lú 6 2. 

U t i l e s y H e -
r r a m l e n t a s 
de p r e c i s i ó n 

FttHClSM LHYRET. Pasaje IBafloz, i. mi 
s 

„ D O L O 
reumático inflainalorlo ó nervioso. Se obtiene 

>»K«Sl«? ra,'le*l tomando el tan renorabrado 
l U Q I de Inmenso éxito en todo el mun-
• • r * * 7 ao. Farmacia Martioez. San Ka-
.2 , eaqtlna Boba dar, Barcelona, 

Envíos & provtaolaa. 0 

39 
PIAROS DE OCASION 

MurcaS Ortlx y Cossó. Roben, Maurell. Chas-
aigre.Bniaselot y otros, procedentes do alquile-

i F,cambIos, retirados por falta da paso. etc. La 
arantlzarse de todo derecto. 

_oO 
en 

boen 
1 

mayor/a puedon garantizarse de todo den 
R ^ M B L L ^ R A S , 19, PRINCIPAL 

2 Blcicielas Peugeot v Ralelgfi 
uso, se venden, Wad-Ras, 229. (P. N.) 
Mesa de pan para vender. Razón: Maspona, 5 y 

7. Gracia. 4 

Taberna y casa de comidas se vende. Rozón: 
_ Ghtnas, 50 y 82, 4.*, 2 . ' 1 

. A . £ 3 E <¿3L J T . A . S > 
brillantes, psrlas, csmeral.das, oro, plata, plati
no y dentaduras. Paira méia que nalla. 0 
Conde Asalto. 6. entT-' Trente Crédito Lyonéfc 
O l h a Í A C fapeietss de ios Monte», oro, pía-
r t l l l a j a a ta. platino, dentaduras. No ven
da sin visitar esta casa y ganará el 40 por 100. 
Zurbano, 8 (plaza Real). W 
MlinhlflC planos, cajas caudales y pisos en-
muuUlCO teros, por importantes y ricos que 
sean, se compran pagándolos más que nsdie y 
con estremada rapidez. Hagan comparaciones. 
Hospital, 94 (puedeatambieo dirigirse por escrito) 

fuera falsas propagandas 1 
Compro por Importantes quo senn, todo clase 

de joyas antiguas y modernas, perlas, esmeral
das, brillantes, oro. plata, platino y dentaduras 
usadas. Unica casa que paga todo su valor. Ram
bla Canaletas, I • portal, 0 
C n m n m e x <"<•< Pinta, piaimo y ocntaanras V U l l i p r O ünlón I2tieiida. próximo RamWaO 

Se compran muebles de todss clases, pianos, 
colchones, cajas de hlerrn, damasens, alfom

bras y pisos enteros. Calle Archs, 10. final de la 
Plaza Santa Ana. Hotel de Ventas y Compras. 
lfh9Í9C papeletas Montes, oro. plata, platino 
•lUfljaD, rientadnrasy Balones;recorra todaa las 
casas de compra, la última ésta y se convencerá 
de) roejorpreclo.S. Pablo, 1, tda., cerca Rambla.O 

Huéspedes con asistencia, 65 ptaa. mes. Píate 
ría. 49, pral.. entrada por Brosoli. núm. 2. 1 

5e desea I ó 2 caballeros con 6 sin. Rambla de 
Santa Móulca. pasaie del Comercio, 2. 5.°, 2.* 

TJfa'irc é hija castellanas, ceden habitación con 
¿i- '.túis.crc: K-inda San Antonio, 84, arat 0 

Se desean 1 ó 2 caballeros, con ó sin asistencia 
ó matrimonio, con derecho 6 encina. Aribsu, 

n*54 1. ' , I . * 6141 
líraílQ' Razón ne casas de huespedes de luto y 

i " _t0<l08 Presos. Xucld. 6, k.» Esperanto. O 
A todo estar con desayuno. 15 pesetas semana. 

Comida v cena ^ 0 " 8.181 u pías. 
Variedad de platos para escoger. Sagristans/T. 
nSfeh iMlf iC: de RO coml 01 SOptai;; SO (d. 
H O V l l U S I5ptaa,;l4 d , S ptas., á todo 
estar.condc88yuno.45 ptaa. ^•'eriir. lIJ. prajUO 
Sé desea liabitación independiente par* vivir se

ñorita joven en casa de matrimonio solo ó viu
da de edad de dase menesiral, pagando de dos A 
trss daros mes; a todo estar de 19 d ISdnroa 
raes; situado hacia Arco Triunfo, PUaería ó ca 
lies próximas. U. Quintana, 5, kiosco. t i ' 
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S tntsnif. I)«bt. 4 16 3 etta. i tnda.MUr, con 

balcón e»ll?, deada :9 di. tntt. Unl¿n.-t>-5*-3* afdadia famníí, aiqnna dormitorio 9 MMnete 
con plano, único fiuéapeiíe. Leona. 4/3." ' I .* 3 

poñ l ta habltrdán para I caballero con eaisten-
« ' d a ó ala. Ronda ban Antinlo, 13, entresuelo. 
Ceflora loven dad», muy de«ente, desea Unico 
'•'buíapede que uea persona formal. Lista Co« 
freos, billete aa Barca 60 pesetas, n.» 5.i¿ai,C38. 

Caaa particular, admitirá 3 hiióa?cdcs con asís-
ttacja. MendU4bal. 4. 3.° 

penalón Robert. Comedor y habitacionas. Plaza 
* L'nlverdad, con 6 sin; «bonos sólo A comer, 60 
pesetas mea. Entrada, Tallera. 81. principal. 
c e desean uno d dos cabtlieroa^ coa ó ala asls-
^tenda. Ptlncess, 13, 3.* . 

S CEballeroa afables, desean habitaciones In-
devendierites; pagaran 73 pesetas mes, con to

da aslstetida. Lista Correo», cédula nüm. 764. 
adre * hila, drs-an I ¿ 2 cabH!Í'>ros 4 todo ««-
Ur, trato familia. Tallera, 75, i .". I.» 

Cedo hahltacldn con í sin muebles. Salmerón, 
146, pral.. l . \ Orada; de 10 4 12- 3 

Para seflora cxtrnnjera «5 artlata hatrilHdón lu» 
dependiente bien amuel'ladn. úclea hoéeped. 

Rondaban Antonio, 59, portarla. •'• 
abitaclón inófUca para caballero sólo 4 dor* 
mlr. Saflrlstans, 9. 5.*, I . * 

_ z 

Era. duda con 1 nl)o. desea 1 ó 3 cnbs. cOn asís-
l«acla. hab. para despacho, Tallers, SO-l'-l» d 

fiRANDiOSQ" prlndpai, 
Ws| te balconea, mosale 

Terra nombrada •£! Caballé Blanco* para al« 
qollar en el paseo del Parque úliell. Razón: 

Ronda de San Antonio, 70. A 2 
propio para colegio 

alcos, waiter; 3S daros. 
Wendlz4Dal 80, chafldn San Pablo. I 

PIflHOS m m S DH HLOUIIiÉR 
desde DIEZ pesetas mensuales 

R A ^ g - g ñ - j f ? . A S . i e, p r ^ i . o 
con fuera» motrla eléotrlo*, por 
Srrcndar, en Sana. Razón. Cortes, 

Sfl, al.Tiaeén, derecha; 0 2k ¿rsea csbaliero aota 4 dormir. Ürgel, a.* 73, 
pleo 9.', 9.*. chafldn Dlpotadóii; 

Era. sola, castellana, ceda habitación indepen
diente. Condal. 31, 3.* 

Caballero desea habitaéidn Independiente en 
las callee Borrell, Viladomat, Calabria ó En-

tenza, entre Sepúlveda y Diputación. Escribir, 
A. C-. Plaza Letamendl, M._t.*. 3^ ^ 

Se alquilen dos píaos primeros por seis y cinco 
duros y medio al mes, con tierra regadío, si

tuados en el Hospltalet, 4 dos minutos osladón. 
JL ' JE^* - ! ? - ? - ' ! ? ! "*"^ !0 !^ ' f l-'j ^8 9 6 4. 3 ge alquila aala « alcoba y cuarto con vistea & la 
calla. Sadurnl, 14, 8.u, v.* 

Alquilo habitación oon 6 sin muebles. Rda. San 
Antonio (junto Universidad), i-iim. 61, 3.*, 1.a; 

«le 13 4 4. 
r p f ^ T J T f T P * para alquilar calle tlztsno. 
* W J i * * » * J Á a nilnutoa de Casa (iomis y 
el Pié Irsnd» 4e la Rabas.ads Huen sitlo.lres-
ce y «alndable. Razón en la mhma calle Tlzia-
DO. mlmcr.i lú. visllile toilo el dia. 

TUTatrlmonlo cede habitación amueblsdn t cnbe-
Ollero , por dos duroa mns. Prlnoésa, S I . ¿.* 

Magnificas t iendas ÜSStfJfét 
»«l;;kel) propias pera toao, enii4 dcymitorlos. 
Aflua, San, electricidad, petló v lardln pof 50 
pías, menauales. Visibles todo el O<B. 1 
P i a n no superiores desde a ají» saae ta» ai * i * * * l « m e » . Brncn. ndmero 78, entresueTivO 
DflTnmni* d> e' poda mi* alto de Barcelona. 
I f d l ü m í l l se alquila. Plaza del Rey, 7. I 

«• •-— . ^ . . « . . 

E l 0 se perdió perro pequeño, blano, con raan-
chaa doradas en la cabeza, oreios y hoddl» 

oscuros; se arstillcaré su devolución: Moetae-
rrat, 90, portería. IMt .8 

Eesde Atarazanas hasta calle Cortea se han ex
traviado unas plumas Mantas, gratific4ad .ae 

su devolución. Muntaner,27.5.a g 3 

Se ha perdido un pajarito "Varduro», domestica' 
do. Con el mínimum de cinco písetcia so grati

ficaré en la calle Unión, 4, I . * , 2.» t I 

Se ha extraviado una cadena da oro con un aba
nica, en el Paseo de GracU, entre Aragón 9 

Valencia, ó en d Parque, frente é le colección 
zoológica. Se sralitlcard espléndidameute en el 
Paseo de Greda. 84, 2.* t . 

Perrito color canela, atiende por nombre «Fre-
fiolls llevaba collar con aplicaciones niquela-

d, a V bozal. Se perdió en le Rambla Cataluña, 
«I 14 por la noche. Oratiilearén dcVilución coi 
25 pesetas en dicha Rambla Cataluña. 71. pral. 3 

Foxterrier Manco, manclia ni-jra costado, ca« 
beta co or canela, se grallficard su devolu

ción. San Francisco de Paula. 4, a." A. CasUM 

Sé ha encontrado un cordera en la avenida de 
la República Argentina. ,• i vigilante daré ra

zón, número 83, Sau Gervasio. 

ralta 3 criadas P.* todo 33 o 40 aflos y cocine? 
ra camarera de 30 4 2S castellanas p.a mulo. 

Plaza Naeva, 12,1.a 
"de 13 i 14 so noccBlta. Cortes, 
número 504,2.°, i . * 

E^rta ¿ola ofrece habitación l-dependlente. Lia-1 
U Correos, billete ¿5 ptaa., 8.188,143. ¡ 

TTodrlzo primeriza yreclín venida de fuere, 19 
A' años, soltera. Bcjar, 60, tienda, 1 iuStBiranalw>. 

A K T X J I T O X O O S T - I O I - A . ! * 
O»ja da Aherroa y Honte-pfo 4e Barcelona.—Sucaraal número 3 (dan PadroWLa Direcdó" 

avisa i loe ase tengan ropas empeflade» en este Cala de Anorros y Moatc-pli, Suouraal nún. 
• (San Pedro )> cu Vas fecha* de empela ó renuevo seaa aatorlurei el 31 d6 Julio dlttnn incla-
eive y correauondan a toa raeíuardna nímoros del 959 al 51.70* íttoiasJves, pnra aue se sirvan 
Mear 4 redimir o prormoar sos orestamos, ones que do la contrario se prooaderd a >a van'.a tbe 
Mí «teñios en pública almoneda el sébado dfa 85 del actual, 4 las nueve da stuiMUnh 
C a n e l ó n « 4eMa#e de Ifttfc-a director4o ton», N. Joaquín Cerrem. 
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Servicio telegráfico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
n i La campana de Efrlca-—La cuestión internacional. 

Htadr ld , 15 Mayo (2 tarde).' 
A medio día aun no tenía el Gobierno noHcías de MeHlla. S u one el serorCanalejas 

«jne no pasa rá el día de hoy sin que se sepa algo de l a operación anuncia la y que ha 
de dirigir el general Aldave. Y a cuando estuvo en Madrid el general Jordana le indicó 
la absoluta necesidad de tomar esa posición, que constituye una de las defensas más 
es t ra tég icas de la entrada del valk- Maxin. Se ha esperado hasta ahora la operación 
para qnitar á los indígenas to lo pretexto de rebelión, puesto que se había llegado con 
los habitantes de aquellos aduares á una paz que parecía iba á ser duradera. 

Tampoco tenía noy el Gobierno notici; s de ca rác t e r internacional. P a r a matlana se 
esperan informes de Londres que revest i rán gran importancia. 

Consejo aplazado.—El Jefe del Gobierno* 
, E l Consejo de ministros del jueves presidido por el rey se traslada esta semana al 

sábado , y caso de que ese día no se pudiera celebrar no lo habrá y a hasta el jueves 
de la semana próxima. 

£1 señor Canaletas ha recibido hoy en su domicilio machas visitas, entre ellas la de 
los presidentes de las C á m a r a s de Comercio de Valencia, Zaragoza, Barcelona y M a 
drid, una Comisión de abogados fiscales sustitutos, olra del Consejo de administra
ción de los ferrocarriles andaluces y varios amibos y diputados. 

También el seflor Canalejas ha salido de su domicilio para almorzar con unos amb 
gos de Alcoy. 

Personas enfermas.—Asamblea de peones. 
Ha empeorado hoy algo la hija del presidente del Consejo. 
E l ministro de Marina continúa en cama con nn atxiue de grippe. 
E l señor Moret, muy mejorado, ha salido ya de su i omicilio. 
Se l a celebrado la primera sesión de la Asamblea de peones camineros. E n nombre 

del Gobierno rresiai > el acto el ingeniero señoi Ter ín . 
Los representaut* a de las provincias, que son un capataz y un peón por cada una, 

fueron entregando h la Mesa las conclusiones formuladas por ios respectivos com
pañeros . 

L a presidencia usó de la palabra para agradecer la adhesión enviada por los Inge
nieros jefes de las piovincia ríe Badajoz y Guauala,ara y anunció que habían sido 
nombrados presi entes honorarios de la As. mblea el ministro de i omento, e l director 
de C W a s públicas y lo- temores CalDetón y Gómez de Laserna y asarauleís tas nono» 
rarios todos ios je.es de provincias. 

AsamdLa de practicantes. 
M a d r i d , 15 ^ayo C5tarda) . 

E n la re ' inión que ce lebró anoche, que ter minó á las dos de la malrugada, la Asam-
f lea de practicantes, fueron discutidos muy ampliamente los planes de estudio pro . 
Puestos por ios Colegios de Barcelo a, Ma rid y / í a ragoza , ap robándose en votación 
nomlntl, por U votos c o n t a 4, la ampll ición de la carrera. 

E l representante del Fer ro l pro JUSO, y asi se acordó , felicitar del Gobierno que 
en lo sucesivo se dé d los practienntes el nombre de ayudantes do Sanidad c iv i l . 
ia o E11^8 8e a p r o a r o n las siguientes proposiciones, que también serán sometidos á 

l •ri? ,.ci', ílel '"inistro de instrucción: 
n ~ ' í reAeÍerc ic io de asistencia á los p .rlos nornr les . Ingreso en la beneficencia. 
\n Pf. AJ'l*ntamiento4 consignen una cantidad igual á la mitad de la que se otorga á 
« « « n ^ Ü para pa?ar á 'os practicantes. Que é s to s sean nombrados subdelegado* 
¡ S o n fres J S f <*e Medicina. Regentar droguer ías , ootiquines y herbolarlos donde no 
« y a ra imacéat íco . L a tadusl&i de la dase en la ley de pensiones de ios facultathioa 

http://je.es


4 2 
muerto* en H«mpo de epidemia. Y que en !a naev-a ley de Sanidad se.flloa ^ derechos 
y haberes de los practicantes. 

Desanimación y animación.—pasarse de listo. 
DUadrld, 15 Mayo (8 tarde)." 

Continúa reunido el C é n s e l o . 
E n los Círculos políticos ha habido esta tarde U n n desanimación. L a ¡jeote na mar

chado á los toros y los elésicos madri leños á la Pradera de San isidro. 
E l periodista monárquico portujjué» S i lva V l a n i publica un artículo en E l Debate 

diciendo que «a sospechosa la parmsnencia de Bernar <!no Machado en Madrid y sus 
conferencias Con Moró te . Apunta la idea de que los sliios de acmas en Galicia no son 
para loe moní rqnicos portajueaes y anuncia que el misterio de este viaje, como el del 
anterior de Majalliaos L ima , qus no lo ea para Canalejas, se ac larará pronto. 

Una fórmula.—No hsy crHs. 
E s t a faftana han celebrado u n datsnida conferencia ios embajadores da F r a n c i i é 

In^Is té r r» . Han hablado sobre el feliz t rámite do 1 w conferencias sosienMis en la ca« 
pltal inglesa catre IOJ GaMnctos da Pa r í s y Londres y del ac^a^do recaldo. Es te acuer
do consista en una fórmula que esta misuia tarda é mai ía ia s e r á e tragada al mlnis» 
tro de Estado. E n al Consejo de ministros que se ce lebra rá el martas ó miércoles se 
t ra ta rá de esta fórmula. 

E l seftor Canalejas ha repetido hoy q ie san fantást icas cuantas noticias y rumores 
han circulado acerca de la c r l s l í . 

Muerte de El Mlzzian. 
M a d r i d , 15 Mayo (d nochs),' 

A dlflma ticra de la farde ha empezado & correr el rumor do que en el combate qae 
hoy hs tenido l"fltir en Mal i l la la ' J la muerto E l M i e l a n . 

C «Jiblert io tiene, como es natural, noticia da ello; pero ha esquivado confirmar l a 
•ot icia á los periodistas que a g u a r d á b a m o s en el tnlnlitarlo de l a Oobernac ión la ter* 
minactf n del Consejo. 

P róx imamente á las ocho de l.i noche se ha publicado un extraordinario de E l / « • 
p a r c i a l dando cuanta y detallea de la muerte dal cé l eb re cabecilla, deialles que coin
ciden con los que tiene el Gobierno y que confirman por tolegraraae posteriores que, 
efectivamente, ha muerto E l Mlzalan. 

E l teledrama recibido por E l Imparoial dice saf: , 
" <MtUlux 15, á las 4'60 tórde.—(Urflent9.)--Desda el poblado da Tanrlat-H^med 

donde estoy, siendo el único periodista que aalste el combate, ma entero de qae las 
f a e n a s de la policía in Jígena acaban de matar al jefe supremo de la jarea, al triste, ren
ta cé lebre Mizzían, alma de la insurrección I n d i a n a é Irreduc ible enemigo de España . 
Pa ra re , según loa primeros Informes, que P.I Mlzzlan ha shio mueno da un balazo en e l 
pecho. E l cadáver ha sido t ra ído á presencia de los generales Aldavo y Jordana, siendo 
reconocido é identificado como el ds l Mlzzlan por los tndividuoa de la policía Inifgena 
pertenctfentes é las cabilas de su naturaleza y de su mando. También lo han identifica* 
do ei In té rp re te oficial srflor Marín y algunos parientes del muerto que han acudido 
pera ver el cadáve r . E l fallecimiento, pues, del jefe de la jarea w \ '• comprobado. E l 
cadáver lleva colgado un sello, con la correspondiente grasa para limpiarlo, qua Ostenta 
l a siguiente inscripción: «Mizzían s Tamblt n lleva pendiente del cuello un rosario. 

L a e r o c i ó n causada es Indescriptible, aunque íá I ' de comprender. No necesito en-
cotriar la trascendencia del hecho de que doy cuentu y ta influencia, ncaso decis iw, que 
puede oj«rc' r en el porvenir de nuestra acción tn el K i f . 

t i general A l i a v e es tá recibiendo muchas fe Icitacionos. 

Consejo en Gobernación.' 
BICaaria 15 M i y a f i a nochs), 

A l a s tres y media se han reunido lew ministros en Qobernoclón para celebrar Con 

É l mluretfo dt? l a Goer ra , al entrar al Consejo, ha facilitado d los periodistas e l «I* 
« j M t e telegraiDá of ic ia l : 

«MeHna, 1 5 . - Capi tán general á ministro da l a Guerra,—A las 8'30 de hoy aa ha 
4 x m f d ü la poslddn de Alalu-Kadur por la brigada del general Na^ir ro , enn e s c a ^ 

E a eate momento, 9 * » de la mañana , continúa dicho general í o t t l f i c á a d o . 
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M e t í la ponkl&n Indicada. E l general MoIW, con stt columna, se encuentra en el pohJa-
do de HucbHton. E l general liodrísiuez ocupa las atturaa entre Tauriat-Hamed y LJIIa4 ' 
Cdneni, dundo mé encuentro. Hasta ahora no tengo conocimiento de otras bajas quo et 
teniente SaraanL'go, de fusrzas indígenas regulares, muerto, y otro oficial herido de 
las mismas fuerzas, cuyo nombre l<Jnoro, asi como algunos de tropa. Todas las posU 
cienes c¡ue se lian ocupado y se ocupen definitivamente se es tán fortificando.» 

M ministro de la Guerra nos ha mostrado el plano de donde se ha verificado la ac
ción. 

A I soflor Canaleja», que al l legcra l ministerio de la Gobernac ión desconocía el t ex
to del telegrama, le ha sido noliticado por t i ministro de la Guerra . 

Los demás ministros han estado sumamonte parcos en sus manifestaciones, l imitán
dose á decir que llevaban algunos expedientes y que en el Consejo se t ra ta r ía del pro
yecto de Mancomunidades, que será leído el sábado en el Congreso. 

E l ministro da Gracia y Just icia llevaba cuatro expedientes de indulto de pena da 
muerte que se firmarán con motivo del cumpleaños del rey . 

A la salida del Consejo de ministros el da la ( jobernac tóa ha sido el encargado por 
*u9 compañeros de dar la referencia á los periodistas. 

Ha dicho el señor Barroso que además de los telegramas de Melil la, de que ya he
ñios dado cuenta, se había recibido la indicación de haber tullecido en el combate de 
hoy el jefe de la jarea E l Mizzian, 

E l Consejo ha terminado á las siete y mel ia . 
E l ministro de la Gobernación manifestó que se acababa da recibir de Mel i l l a an 

telegrama en el cual el üenera l Aldave decía que había llegado á su presencia el c a 
dáver de un moro muerto en el combate de esta tnaüana, el cual otros moros asegu
raban que era el del jefe de la jarea E l Mizzian. E l general Aldave ha ordenado que 
iniiiediatamente se hayan las averiguacionos oportunas para comprobar la noticia. 

E l señor Barroso manifestó que los ministros se habían ocupado extensamente da 
la cuest ión de Meli l la . Dijo también que se había dado cuenta en el Consejo del p r o 
yecto de bases paro las Mancomunidades. 

E l ministro de Estad i expuso que era oficial la noticia de la muerte del r ey de 
Dinamarca. Se habló de las negociaciones con Francia en el sentido expuesto ante
ayer. 

E l ministro de Gracia y .luslicia dió cuenta de varios expedientes de indulto y otro 
regulando la concesión de rehabili tación do t í tulos y grandezas. 

E l ministro do Hacienda dió cuenta de un expediente relativo á la fijación de c a p i -
*a| de algunas Sociedades para los efectos del impuesto del I por 1,000 sobre e l capi-

F u é aprobado un expediente para la cons t rucc ión de cuarteles en Bilbao. 
E l ministro de Instrucci.'m pública manifestó que en el próximo mes se c e l e b r a r á 

en Viena el Congreso de Aerología y que España as is t i rá cumpliendo el compromi
so cont ra ído . 

Log ministros cambiaron Impresiones sobre los debates parlamentarios, especial
mente en lo que se refiere á l a próxima discusión de presupuestos, 

Visitas.—Los salineros. 
M o d r i a , 15 Mayo (12 nochej, 

Una Comisión de la L i g a Marít ima ha visitado al seftor NaVarrorreverter. D e s p u é s 
le ha visitado una Comisión de contratistas de obras públ icas para reclamar las canti
dades que les adeuda el Estado. 

Se ha celebrado una asamblea magna á la que han concurrido todos los cosecheros 
de sal de España para tratar de la auravación que consigna el ministro de Hacienda en 
el nuevo presupuesto para dicho sustancia. S e aco rdó que pase una Comisión á visi tar 
ú NavarrorreV-Tter, exponiéndole su si tuación con respecto al nuevo gravamen. Con 

f u s RUINAS DE MI CONVENTO 
MI C L A U S T R O 

Ociava edición española ilustrada coa graa número ;de grabados 
Se vende en las principales librerías y ea esta Admioistraaoo* 
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m i s incerée y ext«n»Jdn se ocuparon los asamble ís tas del tratado de comercio biepano-
portaj jués , que perjudica nolaMementa la Industria salinera esPsiflois, ?cordanao dfíjiun-
clar dlriio tretado y recabar el apoyo de todas las C á m a r a s de Comercio. , .¡f ?9v 

Las M&ncomunldades. 
M a d r i d , 15 Mayo (2 tardo). 

Sefidn ofrecimiento del aeflor Canalalna. en la semana próxima se leerá eo el Con* 
greso el proyecto de ley da Mancomunidades. . „ 

Comentando lo que viano ocurriendo pn el seno del Gobierno con este proyecto, 
dice L a Tribuna que el seftor Canalejas no ha hecho mis que limitarse A colacclonar y 
llevar a l ' onsejo de ministros las notas facilitadas p j r la Diputación da Barcelona y 
los tres proyectos de tey qus llegaron á sus rasnos: uno de Barroso, otro de R o i a 
y t ' t r g a d á y otro de Pór te la , é s te enmendado por el seflor C a m b ó . E n loa trea hay 
mucho bueno y es^ecialniunta en los dos últimos. E l de Barroso no es fácil que pueda 
ser aceptado por demasiado restringido y no corresponder al espír i tu amplio «|ue ha da 
Informar & La nueva ley. Los ministros objetaron al presidente que lo más prác t ico era 
lleoar un solo proyecto para estudiarlo. Acerca da la aprobación parece que no hay 
duda, porque los seflorea .Canateias y Maura es tán dispuestos & Imponerlo: pero se 
dice que los señores Montero Kfos, Moret y Barroso no Ven cort agrado estp tendencia 
descentralizadora y quizás á ello so duba la tardanza en presentar el proyecto á l a s 
Cortes . . „ 

/.o Tribuna obieta é este fin que la desconfianza va cundiendo en Cataluña y que 
e l presidente del Consejo puede tener f erloa c^ntraflemoos por querer ahor ra r»» día-
jjustos Insislr.lficniifcs, s i no se decide A cumplir lo que prometió é la Comisión dé C a -
tniuña donde estaban r* presentados todos los partidos, menos ellertouxlata; pero 
L e r r r a v es también partidario de IAS Mancomunidades, aunque en Barcelona diga.lo 
con t ra r ío , y opera Indirectamente á favor da la ley, prohibiendo á los cuetro r e p r é -
amiantos que tiene en lo Dipu tn r i ín provincial do Bnrcelona la campaña (juo hablan 
proyectado contra la ley. 

Telegramas oficíales, 
F n el mlnialerto de l a Q u e r r á es ha recibido of. telegrama oficial de MelUIa que 

dice así: 
« V e M ' a —Cspilán tfeneral á ministro de la G u : r a . ~ P o r noticias que recibo por 

diferentes conductos me o s ^ u r a n que las bajan del enemigo en el combate de ayer son 
unos SO muer'os y 270 heridos, Qüadiendo que el com m í e fué para el enemigo un ver • 
dadero des^nla^ro. i'oqtiqiaiatmwi'. 

Hoy algunos grupo» de los que han vu«Ito ¿ Wod-Ganen lian tiroteado al regresBr, 
en el v.illc de Maxin, al convo.1 do Ishafon, habiendo salido fuerzas de Aizpuru de Has-
Medua a reforzar l a protección del convoy y despu is de vivo tiroteo han hecho huir aJ 
enemho. ...... r « * i m m l i 

T i r o s grupos han tiroteado el batal lón que OL'upa la^ alturas que dontítlíin el desfi
ladero de T rev i a , e«llondo en su apoyo el general Moltó desrie Isiiafe i , qu i l'lzo huir á 
los moros. Los fuerzas no l i a h ' t e n l d c m á s balas cju*! un s i M a ' o herido por daber r e 
ventado un e s f ó n de «ii f i f i l v otro de Tavd i r que ca ;6 del '•ehallo. - ' h - « [ 

F u e r í e e re-ii lan-s In'ii'ienas 0 pie (|ue ourch iban por e l v l l e Maxim á lehtfan 
cuando r o í r e s a b n el ( on^oy han tenido un moro h'rrl í o como consecuencia del t iroteo 
h cho al convoy. E n Hejifl í tr han disparado IM5« mai'iec'iores d- 'de los matorrales 
sobre fuerzas proteertorss da la a ^uala, ma in > un sargento de In 'cn i - ros . P e r s e 
guidos aquéllos, se lea kan ¡¡echo dos muertos, cog ondo uno do los cadáveres ; también 
se l a he-Ido á dos. • • • • • "••-'"'-•í* »o4 

E l convoy de heridos de a^er procedente de Marcha ha negado al Avanzamiento, 
con'inusndo por ferrocerrtl hasta la plaza, donde llegó sin novedad. 

f^o ocurre ^tra novedad eo el terr i torio.» ' 
E l batdl^n de Chlcb m fué e l que tomó •• la biyonotn el poblado de Abruja; los de 

S«j{orbo y Ciudad Rodrtgc, los do Taunat Gaman y Taur i e l . De proteger el repliegue 
de esto* trea batallones estaba encardado el de Catfilufta. 

DnrMte cato niovlraIen*o do avance las t-opas tropezaron con el cadáver de tm 
moro cayo pecho estaba atravesado por un sable. E r a uno de los rcheMes a w qni-
tiftQO r a a b ü r cuando «sí rftfituieoío de Ta^dir t dió l a lamosa carga. 
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t i espitan Accame fué herido y slguld al frente de m í ne r r l l l a , desoyen lo l o i ro-

querlml. nlos de sus subordlnedos p ra que se retirara. Poco después llegaron los jo-
fes y se lo ordenaron. A l o'>e 'ecer Acca ne le a canzó otro proyectil que lo p e n e t r ó en 
el vientre, t i bravo of ic i i l falleció do madn ga la. 

Un paisano ¡lairado Juan Pedresa, que fué soldado del batal lón de C a ' a l u l a , donde 
sirvió en l a , riraera ca upafl i, al comenzar 1 fuego se incorporó á dicha fuer a y to
mando el usil dt l primer muerto ocupó un lugar en la guerrilla. Hasta dicho momento 
Pedroea se dedicó á la carrera de a g u í , que negó inclaso d los jefes del bat- llón, A los 
cuales dijo que la reservaba para los heridos. 

Un csdiver r e r o í i d o en el campo era el de nn moro que proveía de carne a l batallón 
de cazadores de Cut i a n a . 

Un prisionero rebelde era muy conocido en Yadumen, al cual concurr ía habitualmen-
te para vender naranjas. 

Algunos a eguran que el Hnc-A-l i r -M' ta lc i tomó parte en e l combate da Ulad-Qa-
inen pero la noticia no ( s t á confirmada. 

Me encuentro sobre Tauriat-Amed. 
Fuerzas siairan fonificando sus posiciones y el e n e m i í o ha abandonado l a i suyas. 
Nuestras tropas tienen en posiciones mat r íales de fortificación y campamento. 
Según me c o r unica general Mol tó , calcula ha tenido 25 bajas, habiendo cogido al 

enemigo 10 muertos y hecho muchos heridos. 
E n este momento, 1 2 Í 3 , no se hace fuego. L a s posiciones nuevas e s t á» en condi

ciones de defensa. 
May en breve o r d e r a r í repliegue fuerzas. 
E n Ala lu-RMer quedará generul Navarro con cuatro batallones y dos ba te r ías , do

rante los primeros días ; c i t re Tamiat-Amed y Ulad-Gamen, seis co npañías . 
E n el combate de hoy ha muerlo E l Mizzian. F u é identificado. S s le t ras ladó á 

Melil la. 
Hoy se ha verificado el entierro del capi tán don J o s é Accame, del batal lón de C a -

talufia, 
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Fardos sospechosos.1 
. c o " » f t a . — S e ha presentado una denuncia contra el vapor Cabo Nno, qte porten ce 

,a Vasco.^ndainza, Algunos republicanos corufleses han sospechado, en vi tud de 
con iaencias, de unos grandes fardos que conducía el buque, y que se declararon como 
j??",3r- papel, que contenían armas para los monárquicos portugueses. Los fardos han 
wbineros108 ^ f>crraaneceB en babazas hasta mañana, que serán registrados por los ca-

Jaimlto en dar za^-Movimíento da buques. 
man S e b a a t l á n . — E l teniente le alcalde conservador seftor L a f l l ha visitado en Sa 

Juan do Luz á don Jaime de Ror >ón, amigo particular sayo. Han conversado durante 
•e ra y media, tratando de p o l í i i a Don Jaime ha hablado del rey Ion AUonso X i l l en 
términos de cor tes ía que denotan J viva s i i p^tía que p:.r él siente. Refir iéndose á don 
Antonio Maura ha dicho que es un político honradís imo y verdadero sos tén de la monar
quía. De los republicanos ha manifestada que sólo quieren la ruine de España , aftadien-
«o que el día que los republicanos vnyan á la revolución él se pondrá al frente de todos 
los elementos de orden. Muestra escalo entusiasmo por e l inte .ris no por considerar 
que es i n partido que no tiene razón de existir. Ha dic; o que dejaba en libertad á los 
delegados regionales para pactar con los integrlstas donde lo crean conveniente. Ha 
confirmado don Jaime que se ocupa ahora en el proyecto de su próxima boda, pero re 
servándose el nomore de su futura esposa. H a recibido infinidad de telegramas relacio
nados con la disidencia < ue se ha producido entra los jaimistas de Zaragoza. Los ha 
devuelto, sin abrirlos siquiera, para mantener el principio de autoridad. 

Es tén en Sau Juan de Luz Paiva Conceiro, don Bartolomé Fe l iu y los jefes Jaimistas 
de Zaragoza y Valencia. 

O a T t a e r e n a . - H a n zarpado con rumbo á Melilla el acorazado/^/apo y los coate»» 
torpederos Audaz y Osado, 
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Contrabando de armas* 

Comfta .—So ha comprobado q-io el Cabo Nao tra ía tercerolas f municiones ió 
fuer a. E l desembarco del contrabando ha tenido efecto en presencia de las autori
dades. L a e s a S e r r é uer de Ha r burjo remitía el cargamento á Comfia á nombre da 
Juan Arjjore», signlllcado catól ico, que ha devuelto el conoetmiento de embarque por 
tfirmer no conocer al remitente. Sospéchase fríe sa trataba de transbordar el carga-
uecto á un vaporclto para que lo condujera á la costa de Pertuza!. j K a 

Los peones camineros. 
MBAridL, 13 Mayo (12 nooheV 

g S B s t a t m í e se ha celebrado H pri-rern sesión de la Asamblea de peones camlnefo*} 
asistiendo representariones da todas las pr ivincias de Hspafia Constituida la meae pre-
sidendnl. tt día cuei.t i do Jos puntos expu ralos por los re¡)resentantea de provl.-.das.; 
Los generales sof l-is siguiente»: 

Aumento y unificación de sueldos pagados por el Estado, Concesión de derechos 
pasitos ií ellos y á las f a T l l i i s después dé s a muerte. Que los que Ingresen procedan 
del Ejérc i to . Qae los empleos sean Inamovibles. Que las denuncias las tramiten los J i | z -

Sados en lugar de la vía i<ubernj.tiva para no estar sujetos á caciquer ías . Que A los ca* 
os de peones camineros se les considere plaza» montadas. Y la e-iuiparación de esta 

C n f r p o á Sos do la ana rd iadv i l y carabineros. Por último, que se forme an escalafón 
para los ascensos. 

No hubo n ás que ligera discusión sobre algunos puntos. L o quo más se disentid fué 
nna proposición ('el represpntants de Gerona en que pedía el aumento de un real para 
cada Individuo del Cuerpo, siendo desechada. 

fAiacio de la Música? 
Presidida por el duque de Alba, presidenta de lo Asociación Wagneriana <fe M a . 

drid. se ha celebrado en el palacio de L lv la una reunión para tratar del proyecto do 
construir una sala de conciertos en Madri d á cuyo efecto se const i tuirá una Sociedad 
por acciones. E s probable qae el edificio so levante en terrenos de la Grcnvía . Asís» 
tleron & la reanión los señores L a d e r v a , Areola y Vida l , presidentes respectivamente 
de ¡a Wagneriana, Orquesta Sinfónica y Capil la Isidorlana. 

E l rey ha prometido apoyar la idea, que permitirá tener un «ent ro propio para ¡o» 
aficionados á la mdska. 

Presupuestos. 
Esta tarde ha prosegoMo sus trabajos la Comisión de presupaestos del Congroso; 

E l pro: rama de hoy era examinar el de Instrucción y si habla lugar el de Fomento. E | 
lunes cree la Comisión que habrá terminado la primera parte de su labor, pues hasta 
ahora estaba haciendo un t rába lo sintét ico, y acabado é s t e comenzará la obra de d e 
talle. Nada puede decirse, por tanto, respecto á la fecha fija en que se rán e c t r e ^ a d o » 
los d ic támenes á la Mesa para quo és ta los ponga á discusión. 

PRECIOS SUSCRICION 
Barcelona 

Esttanicro 8 

setos al mes. 
tritneatra. 

> » 
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Mutualldades.-'-Los tarmacéunco». 

• a d r i a , 13 Mayo. ^ 

E n el Pa lado de Bibliotecas y Museos se ha celebrado la sesión constitutiva de 
Congreso imernacional de Mnt lalkiadca libres, asistiendo delegados nacionales y e x 
tranjeros. L a Mesa ha quedado constituida por el presidente, don Salvador R a v e n t ó s , 
y los delegados extranjeros Kam my, doctor Gust y Qirol . Mañana , á las doco de la 
tarde, t endrá lugar la sesión inaugural. 

L a Asamblea de farmacéuticos ha celebrado hoy su primera ses ión, i lea diez y 
nedia de la mañana, presidiendo el se ior Serrano Rc-evar r i - t a , Discutieron los dic
támenes de las ponencias nombrada», acor ando pedir al Qonierno que sus haberes 
los satisfaga el Estado < n Vez de los Municipios; reciprocidad de loa t í tu los , pero sólo 
para las naciones hispano-americanas y no para toda Europa, como el dictamen pro-
poaia; est-iblecimlento de botiqumes de urgencia en los p> e 'Jos donde no baya far-
• a d a , pero dirigidos por el farmacéutico del más p ró j imo , al cuidado de médicoa y 
practicantes. Estos se, vicios s e r á n urttultos. Terminó la sesión á la una y media. 

A las cinco de la tarde se reunieron varios asamble í s tas ea el Colegio de M é d i c o s , 
presididos por el señor Barangon, para tratar de ta Ca ja de Ahorros. No se a c o r d ó 
nada en definitiva, aunque todos los reunidos coincidieron ea apreciar los b e o e ü d o d 
que és ta repor ta r ía . 

Los practicantes.—Conferencia? 
E n el Colegio de Médicos se ha celebrado la seíJunda ses ión de la Asamblea do 

practicantes. .Solicitaron para la carrera ampliació i de sos estudios, dos años de ana
tomía, siendo indispensable tres años del grado de bachiller, prác t icas de laboratorio 
y cirujia y admisión en las Casas da Socorro, vapores y otros centros. Var ias Coral-
s ioma han sido nombradas para Invitar á varios ca tedrá t i cos y personslldadea méd 'cas 
para qua acompañen á los asa rbletstas en la visita que se proponen hacer a i ministro 
de Instrucción al entregarle las conclusiones. 

E n el Ateneo, ante numerosa concurrencia, ha dado una conferencia María ^ome-
nech Callellas sobre la Institución y finalidad de la Fede rac ión slndl al da obreras r e 
cién constituida en Barcelona. L a disertante fué muy aplaudida y felicitada. 

Agresióni—Los canarios. 
E l pintor Mezquita, que forma parte del Jurado de la Exposic ión de plntur-a, ha 

aido agredido en la puerta del café Suizo por un expos^or. Algunos dicen que U 
causa d i la a g n s l ó n ha sido por creer el expositor que han c o l ó c a l o mal sus o^ras y 
otros creen que ha sido por exigir una re ompenaa á las obras presentadas. 

E n e l Congreso se reunieron esta tarde loa reprt»sentantes de Tenerife para acor
dar I t conducta que han de seguir cu ndo se discuta, el próximo a ibnd >, la proposi
ción presentada a y r r pidi nio se declare urgente la discusión del proyecto aobre re 
forma administrativa de Canar ias . 

¿Secuestro?-! ncendlo; 

E l guarda de] Ret i ro Manuel San tamar í a ha denundado a l gobernador l a desapari
ción de una hijita suya de su casa. Han al'lo inútiles todas las pesquisas practlcadaa pa
ra encontrarla. E l gobernador ha ordenado A la guardia d v i l quo busque á la ñifla, qua 
so cree ha sido secuestrada. 

rOgroflo.-Ej, la fábrica de harinas de A r z a se ha dedarado tm vlotento taceadlo 
<lue " ^yu f f t o ea llamas todo el edificio. L o s bomberos, tas autoridades y roldados 
han traDajado denodadamente para localizarlo, consigniendo salvar la» hab l t adooe» da 
«ivicada de l a fábr ica . Calcú ianae las pé rd idas en 5UCIQQQ pcadaa . Hay varios hcddaj 

j g . evaa. 



6456 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVASJ 

La muerte do los bandidos, 
P w r l B , mv\Si. 

U iwfleta da la nraerta da Qarnfer 9 Vallet ha producido en Pa r í s improaión « x -
traordlnaria y de verdadera sat isfacción. • . . . . 

Durante toda la noche los periódicos han hecho ediciones extraordinarias que 10^ 
vendedores han llefodo á loa barrios más lejanos. . . . . . . 

Resulta de las declaraciones de la mujer llamada VInlIemin que desdo «I ola 16 da 
Abr i l Garnler la obligó i acompsIUrle. S e paeesron por Par í s y por los arrabales sm 
adoptar otra precaución que la de pint r s s el rostro. . 

E n la villa que habitaban en Noaent-sur-Marne los bandidos hablan adoptado mu* 
íeho» preparativos para la resistencia, acumulando junto é les ventanas hasta 2,000 car
tucho». Uarnler so mostrsba muy confiado en poder escapar de la pereecuclón y se 
proponía llevar en adelante buena vida. 

Vallet tiene tres balazos en la cabeza y uno en el hombro. Garnier tiene las aiencs 
y el cuerpo atravesados por las balas. 

S e cree que lo» bandidos se suici Jaron en el momento en que iban á ser presos-

Cargos d|plí>máflcos.—yisifa.-Proyecfo rechazado. 
Paria. 15 (r87)¿ 

U Matln $ L'Eoho de Paris dicen «me M. Dumaí re , presidente de b Comlsldn de 
los Pirinaos. va á ser nombrado embaiaior de Francia en Vlena. pue* las neaociaclo-
nes franco-espallolas retietjen en Madrid d M, Q í o f f r a y . que era el indicado para d i 
cho cargo; ' 

F a r U , 13 (i'30). 
U Matin dice qae M . Pe inca ré hará en Agosto próximo una visita da carácter po« 

Iftico á Petersbargo. 
S a n t i a g o de Obllo, 15 (1*41). 

E l Senado ha rechazado definttivamenta y casi por naanimldsd el proyecto de erai* 
«lón de bonos del Tesoro, que equivalía á un emprés t i to disfmulaAo, pues se consido-
ira qae esta operación es inútil dada la situación financiera actual. 

Amnistía.—Rey al hospital,—-Detanción, 
. Lisboa, I5(4 '50) . 

E l Senado lia aprobado la ley de ampliación de amnistía d todos los delitos cometi» 
dos con motivo de huelgas, salvo Tos da homict JIo y tentativa de homicidio. 

H a m b u r g o , 15(4'57). 
E l rey Cr is t lán parecía corar J e s,.l"d completa. Sal id á dar un paseo y al i ia l l . rse i 

poca distancia dt:| liotel abfrió un s íncope y cayó slu con iciifiiento. 
Como nadie le conocía, las buenis personas que le re o j iaron condujéronle al hos» 

pitsl, donde alguien le cono,-!;», y fué t c n . l i . c d ü cadáver t i nc td don J é se hospedaba. 

L a policía ha detenido £ un sujeto llamado Millet, cdmpllca de Cs rn ie r y Vallat 
TawNtTi be »M»»d«<»n<da 1 n < mujer aoneeda decoropíieidad en >m nuevo ttenudo que, 
sagéO'la' f o l i d » , praparabe. >>til«t. • • « 

ia^MOMa <i*ML »SmaPAÜO, üacudiUfic» ü laasaa i » b u . b « t e y 


